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F ortaleza,22 de novembro de 2O23

À coulssÃo DE ucrrAÇÃo DE luAzErRo Do NoRTE - cE

REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PÚBLICA INTERNACIONAL N" 2023.10.16.I

DECLARAçÃO

Prezados Senhores,

Pelo presente declaramos expressamente que a ASSIST CONSULTORES ASSOCIADOS

LTDÀ disponibilizaÉ a equipe complementar eventual descrita no item 7.8.1.10

contida no Edital de Concorrência Pública Internacional N" 2O23.10.16.t da

Secretaria Municipal de Infoaestrutura de fuazeiro do Norte -CE, caso venha a ser

vencedora da licitação e de acordo com solicitação de mobílização pela Secretaria

Municipal de Infraestrutura. Ressaltamos que os profissionais abaixo relacionados
fazem parte do quadro de funcionário da empresa, podendo ser demandados e/ou
substituídos conforme solicitados pela contratante.

EQUIPE COMPLEMENTAR EVENTUAL

Atenciosamente

LI.ANA BUQU
Represêntante Legal

RG. 940.024.590-50 - CPF: 220.556.063-87
Telefone: Í85) 3249 45 1 4

Asslst Consuhd€s A$odados IIDA - CIIPJ: ll7.Í15.655/qD1-35
Rua Monsenhor Bruno, 1153 - Edif. Scopa Phünum (Salas 513, 515 e 517) - Aldeota

Telcfone: (tsl 3249{514

QTD CÁRGO PROFTSSIONAL

01 Ensenheiro Ciül Pleno loão Paulo Gouveia Seoíbal
02 Engenheiros Ciüs lúniorcs e/ou Engenheiro de

Produçâo
Tiago de Sousa Silva e Daniel Moreira Gadelha

01 Engenheiro Ambiental lúnior Débora dos Santos Bezerra
01 Toposráfo Isaias Baüsta da Silra

Fabiano Moreira Àves01 Técnico de Laboratório I Solog paümentos e

concreto)
Antônio Anderson R Bastos , Âdriano da Sil
Pinheiro, Eugênio Felipe Da silva Franclwaldo
Araúio Cavalcante, Manoel Gllson Pereira da
Silva, Mlrgon de Olivelra Outeiral , Rômulo de
Sá Antunes Craveiro, Carlos Alexandre
Queiroz da Silrra

08 Técnico de NÍvel Médio ( ConsruÉo Ciü!,
esb-adag meio ambiente ou afrns)

01 Auxiliar de Topografia Ântônio Eduardo do Nascimento
01 Arxiliar de láborâtório ( Solos, peümentos e

concÍ€to)
Daüd lGhyan Sika Campos

Adaílson Araúio dos Santos e José wilton
Rtbeiro Araúio Filho

02 ÀxiliarÊs Técnicos em Engenharia (
CoDstrução Civil, esEadas, meio ambiente ou
afns
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fiEn7.7.1.2

. COMPROVAçÂODE lOANOS OEFORMADO

. CURRíCULOPROFISSIONÂL

o REGISTRONOCONSELHO

ArCst CoBultoÍe. Âssodados LIDA - ClIPJ3 0r.Í15.655/@l-35
Ruâ Monsenhor Bruno, 1153 - Edif. Scopa Platlnum (Salas 513, 515 e 514 - Aldeota

Telefone: (851 32't9{514
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CURRICUTUM VÍTAE

Função na Equipe: COORDEÍ{ADOR GERAL

Nome: WagneÍ Albuquerque BaÍôosa

Nacionalidade: B]asilelÍo

Profissão: Engenhelro CMI

CPF: 203.t186.733-53

CREA,/CE Ne O6O75ú,2:b7

rNsrRUçÃo suPERroR:

o Engenheiro Civil, pela Fundação Edson Queiroz - Universidade de Fortaleza - Fortaleza/CE

- graduada em 1985.
o Especialização: MBA Executivo - lnstituição IBMEC/FA7 - Ano Conclusão: 2O1O.

FONMAçÃOGOMruMEtrÍAR
. Curso de Orçamento e Planejamento de Obras de Construção Gvil - Sindicato dos

Engenheiros do Estado do Ceará - 1982.
r Cálculo Estrutural e Concreto Protendido - Universidade de Fortaleza - 1985.
o lnstalações Prediais - Projetos - Centro de Tecnologia da Universidade Federal do CeaÉ -
UFC.

o Patologias e Recuperação de Estrutura -Universidade Federal do Ceará - UFC.

o Curso de lmpermeabilizações - Clube de Engenharia do Estado do ceará.
. lmpermeabilização, Consentação e Proteção de Construções - SIKA S.A. Produtos Químicos
para Construção - 1986.
. Drenagem de Águas Pluviais - Universidade de Fortaleza - 1986.
o Dimensionamento de rede coletora de esgotamento sanitário, Formas de tratamentos de
efluentes - Universidade Federal do Estado do Ceará - 1988.
. Pavimentação com Emulsão Asfáhica - Clube de Engenharia do Ceará e DERT- 1992.

5r Análise e Classificação de Solos - Universidade de Fortaleza - UNIFOR - 1992.

EXPEmÊí{OAS:

Tarefas Atribuídas:

. Responsávêl T&nico - Coordenador - Engenhelro Sênlor

ASSIST CoÍEultores Assodados Ltda.

Serviços prestados que melhor demonstram a capacidade para executar as tarefas
atÍibuídas:

nc020g



A
A5St5T

2017
20:23

2015 a 2020

a

Ã0

, : ,_509.b.

Responsável Técnlco da Empresa Asist ConsultoÍB Assoclados Ltda e
Coordenador no Ptqrama de lntaestrutura lntetre da de CaualalCE.
ATESTADO: EI.ABORAçÃO DE PRO'ETOS, SUPERV|SÃO E

GERENCIAMENTO DE OBRAS - FIÍ{AilCIADO PEIÁ CAF, COilTRATO Í{o.
2Ot7.O3.14.@2{r1 PARA SE|NFRA,/CAUCAIA

- Responsável pela coordenação e execução dos trabalhos para
elaboração dos projetos de arquitetura, urbanismo, paisagismo,

engenharia, orçamento, compatibilização de projetos, genenclamento e
supêrüsão de obras e seus serviços associados no âmbito do Programa
de lnfraestrutuÍa lntegrada de Caucaia/CE, financiado pela Corporação
Andina de Fomento - CAF, junto ao Município de Caucaia/CE através da
Secretaria de lnfraestrutura de Caucaia - SEINFRA. As atribuições de
gerenciamento e supervisão de obras que contemplam: a programação,

o planejamento e acompanhamento da execução física-Íinanceira das

obras constante do Programa. Planejamento e acompanhamento da
necessidade de revisão e atualização de projeto; planejamento e

acompanhamento do cumprimento dos cronogramas físicofi nanceiros;
planejamento e elaboração de e pareceres e dos relatórios mensais com

o progresso físico das atividades de obras de engenharia; planejamento

dos condicionantes ambientais; planejamento para o acompanhamento
social das obras; sistema de controle de contratos e custos;
planejamento de planos de manutenção.

Responsáve! Técnico da Emprea Assist ConsuftoÍe Assoclados
Engenheiro Sênlor paÍa a lmplantação das Agões de
DesenvolvimeÍrto Econômlco, FoÍmação de Capltal Soclal e

FoÉalecimento lnsütuclonal para o Turismo

- Responsável na lmplantação das Ações de Desenvolvimento
Econômico, Formação de Capital Social e Fortalecimento lnstitucional
para o Turismo no Âmbito do Programa de Valorlzagão da
lnfÍe6trutuÍa Tuística do Ljtoral Oeste - PROINFTUR, programa
financiado pela Corporação Andina de Fomento - CAF. As principais

atividades desenvolvidas foram: elaboração de relatórios de
planejamento das atiüdades contendo: planejamento detalhado de
cada atividade; metodologia para a realização das atividades;

descrição dos produtos; elaboração de cronograma de realização de
cada atividade e cronograma das tarefas previstas, elaboração de
relatório de viabilidade ambientais. Elaboração do relatório Íinal com
resumo executivo dos estudos e produtos desenvolüdos.

Responsável Técnlco da EmpÍesa Assist ConsuhoÍes Assoclados Ltda
e Coordenador GeÍal no contÍato de gerenciamento e superuisão de
obras e seus serügos assoclados no âmbito da Secretaria Munlcipal
de Educação do Munidfio de Caucaia. ATESTADO: E!ÂBORAçÃO DE
pRoJETOt SUPERVTSÃO E GEREÍI|C!,AMENTO DE OBRAS - @LTRATO
Í{o. 2017.03.14.qr1{r1 PARA SECRETARTA DE EDUCAçÁO/CAUCÂIA

v ;10P10
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- Responsável pela elaboração e/ou dos projetos de arquhetura,
urbanismo, paisagismo, engenharia, orçamento, compatibilização de
projetot gerenciamento e supe isão de obras e seus serviços
associados no âmbito da Secretaria Municipal de Educação do
Município de Caucaia, através da Secretaria de Educação de Caucaia

- SEDUC, com as atribuições de gerenciamento contemplam: a
programação, o planejamento e acompanhamento duÍante a

execução fÍsica-financeira das obras, supervisão ambiental e social e
supervisão das obras do Programa. Atividades compreendem as

atividades: consolidar o planejamento das obras, definir os
instrumentos e procedimentos a serem adotados para o
acompanhamento e controle físico-financeiro das obras, preparação

de processos de comunicação interno, contÍole de fluxo, catalogação
e guarda de documentos, planejamento e elaboração dos relatórios
mensais com o progresso fÍsico das atividades de engenharia.

Responsável Técnico da Empresa Assist C.onsultores Assoclados Ltda

e Coordenador - Engenheiro Sênlor, no oontÍirto do Programa de
Valorização da lÍúaestrutura Tuística do lltoral Oeste ATESTADO:

sERVrçOs TÉCNTCOS ESPECTALTZADOS OE SUPERVEÃO E

GEREÍ{CIAMENTO DE OBRAS DO PROINFTUR/CE - FINAI{CTADO PEIÁ

CÁF - CoÍ{TRATO PROINFTUR/SETUR Í{o. 422017.

- Responsável pelos serviços técnicos de supervisão das obras
constantes do Progl?ma de valoÍlzação da lnfraGtrutura Tuístlca do
tltoÍal Oeste - Governo do Estado do Ceará, através da SecÍetaria do
Turismo - SETU& com as atribuições de gerenciamento e supervisão
contemplam: a programação, o planejamento e acompanhamento das

obras constante do Programa, o planejamento da supervisão ambiental
e social e o planejamento da supervisão das obras do Programa.
Atividades compreendem o planejamento das obras com a

consolidação de documentação definir os instrumentos e

procedimentos a serem adotados para o acompanhamento e controle
fÍsico-financeiro das obras, preparação de processos de comunicação
intemo, controle de fluxo, planejamento e elaboração dos relatórios
mensais com o progresso fÍsico das atividades de engenharia, das

atividades desenvolvidas na supervisão, elaboração de pareceres e

participação em reuniões de trabalho.

Responúvel Técnico da Empresa Asslst Consuhores Associadoc Ltda

ê C.ooÍdenador no Programa PRODETUR Í{ACIONAL Forta!êza
ATESTADO: SERV|çOS TÉCNTCOS DE SUPERVTSÃO DE OERAS -
GoNTRATO PRODETUUSETFOR No. 022012.

- Responsável pela Execução dos Serviços Técnicos Especializados de

Supervisão das Obras que compõem o Programa PRODETUR

NACIOÍ{AI FoÍtaleza, financiado pelo Corporação Andina de Fomento

- CAF - compreendendo as seguintes atividades: a programação, o,

planejamento e acompanhamento durante a execução fÍsig{
\\
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2010 a 2013

2011 a 2012
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financeira das obras constante do Programa. planejamento e
acompanhamento da necessidade de revisão e atualização de projeto;
planejamento e acompanhamento do cumprimento dos cronogramas
físico-financeiros; planejamento e elaboração dos relatórios mensais
com o progresso fÍsico das atividades de obras de engenharia; sistema
de controle de contratos e custos; planejamento de planos de
manutenção.

Consuhor Técnico de Proietos - Engenhelro Sênior

- Prestação dos serviços técnicos de elaboração da avaliação ambiental
estratégica do PROGRAMA PRODETUR Nacional Fortaleza, englobando
a preparação do estudo através do planejamento e levantamento de
dados, a elaboração e consolidação do diagnóstico ambiental e

turístico, a identificação e avaliação dos impactos, a construção dos
cenários de desenvolvimento e sustentabilidade do turismo,
construção de cenários e de mecanismos de monitoramento e

avaliação ambiental do Programa

C.oordenador no Programa PRODETUR ÍtAClOí{At FoÍtaleza
ATESTADO: SERVrçOS rÉCrrCOS ESPECTAUZADOS DE SUPERVEÃO

DE OBRAS DO PRODETUR Í{ACIONAL FORÍALEA. FIÍ{AT{CIADO PEIÂ
cÂF - COÍ{TRATO PRODETUR/SETFOR í{o. t3l20l,,.

- Responsável pela Execução dos Serviços Técnicos Especializados de
Supervisão das Obras que Compõem o Programa PRODETUR

NACIOÍ{AL Fortaleza, financiado pelo Corporação Andina de Fomento

- CÂF - compreendendo as seguintes atividades: gerenciamento e
planejamento da gestão ambiental, gestão social, plano de
comunicação para a informação planejamento de execução das obras,
análise contratual dos serviços constantes do empreendimento.

Engenhelro responsável

- Execução dos serviços técnicos para ampliação do Slíema de
GeÍenclamento do Programa dê Desênrrolümento do Turismo no
Nordeste - Fase ll - PRODETUR Í{E ll, financiado pelo Banco
lnteÍameÍlcano de Desenvolümento - BlD, onde se destacam as

seguintes atividades: construção de uma ferramenta para gestão

financeira e informações gerenciais do Programa (Sistema de
lnformação Financeira); tratamento de dados de caráter
administrativo físico e financeiro; emissão de demonstrativos de
desembolsos; emissão de relatórios gerenciais das obras; emissão de
relatórios de controle financeiro.

2011 Coordenaçâo de Obras e Proi6s de Engenharia

2iin?12'-'{
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- Prestação dos serviços de suporte gerencial prestados pela fusist
Consultores à Enerconsult S.Á, na execução do Contrato N.10/20O8 no
âmbito do Gerenclamento do Prcgrama de DesennoMmento do
Turlsmo PRODETUR Í{E !!, financiado pelo Banco lnteramericano de
Desenvolúmento - BlO, desenvolvendo ações para garantir o pleno
andamento das atividades de implantaÉo e avaliação do Projeto,
como também o fortalecimento da capacitação operacional da UEE-CE

para o geÍenciamento do Programa. As principais atividades Íoram:
apoio ao gerenciamento do Programa; reforço da capacidade
executiva da Unidade de Gerenciamento do Programa,
disponibilizando profissionais especialistas na prática do
gerenciamento. Concepção, desenvolvimento, elaboraÉo e

implantação de Manual Operacional dos macros processos gerenciais;

disponibilização de suporte logístico para execução das atividades e de
sistemas para a informatização dos serviços de monitoria e avaliação
do programa, apoio na liberação do licenciamento ambiental das

obras.

Consuhor - Engenheiro Sênior

- Serviços técnicos de consultoria para o foÍtaleclmento lnstltuclonel
da gestão municipal do turismo no âmbito do Programa PRODETUR

Í{aclonal FoÍtaleza, ffnanclado pela Corporagão Andlna de FomentG
CAF, compreendendo planejamento e gerenciamento das ações da

Secretaria, qualificação profissional da equipe técnica da secretaria

através de cursos e treinamentos e a atuação na elaboração de
produtos para o aperfeiçoamento da atuação da SETFOR e na

Preparação do PROGRAMA PRODETUR Nacional Fortaleza. As

principais atividades foram: treinamento e capacitação em gestão do
Programa; gerenciamento de projetos; celebração de convênios;

operacionalização de Sistemas Gerenciais de lnformática;
procedimentos operacionais de controle; gestão e fiscalização de
contratos; Bestão e fiscalização de contratos e de obras de engenharia;
Plano Operativo e de Aquisições; Manual Operativo e Regulamentos

Operacionais; relatório de planejamento global; Relatório de
acompanhamento da execução física e financeira; planejamento e

programação físico financeira do programa; Plano de Contas; Estrutura
Ânalítica do Programa - EAP; Planejamento de lmplantação do
Pro8rama - PlP.

Consuhor- Engenheiro Sênior

- serviços de consultoria para a elaboÍaÉo e gerenclamcnto dos
êstudos de concepÉo, proietos urbanÍstlcos e de lnÍraestrutura do
Programa Aldeia da Praia - Praia do Futuro. Conceituação com foco na

requalificação e valorização urbana e turísticâ. As principais atividades
desenvolvidas foram: apoio ao gerenciamento do Programa;
gerenciamento social e ambiental; apoio na aplicação do Plano de
Gestão Ambiental - PGA; apoio na implantação do Plano de

?
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Reassentamento lnvoluntário - PRI; elaboração do Plano de Trabalho de
Acompanhamento Social - t TTS.

- Prestação dos serviços técnicos especializados de coordemção da
elaboração do Relatório sobre o Melo Socloeconômico e cultural do
EIA-RIMA da Usina Termelétrica Setentrlonal do Peém,
compreendendo: diagnostico da área de influência direta, diagnóstico
da área diretamente afetada, prognósticos com identificação e
avaliação dos impactos ambientais, programas ambientais com ações
de mitigação e compensação.

- Prestação dos serviços técnicos especializados na elaboragão do
Marco Referenclal pala o Projeto de PPP no Estado do Ceará,

incluindo a identificação, descrição e avaliafo da viabilidade de
oportunidades de parceria ou a iniciativa privada na oferta e/ou
manutenção de infraestrutura pública no município de Fortaleza. As
principais atividades foram: definição das caracterÍsticas das parcerias;

limites e garantias; restrições e suposições; organização institucional;
ricos associados; metodologias; recomendações; estimativas de custo.

- Prestação dos serviços de acompanhamento técnlco e ftscalizat'o na

elaboreção do Plano de Desenvolümento lntegrado de Turismo
Sustentável do Município de Fortaleza - PDTIS Prodetur Nacional
Fortaleza para a Fundação Cearense de Pesquisa e Cultura - FCPC da

Universidade Federal do Ceará.

- Prestação dos serviços de elaboração de Eshrdos de Viabilidade
Técnica para Urbanização da Encosta do Conjunto Santa Terezinha

localizado no Mucuripe para a Fundação Cearense de Pesquisa e

Cultura - FCPC da Universidade Federal do Ceará.

- Prestação dos serviços técnicos de elaboração de Eíudo Sodal e

Econômica para Urbanização da Encosta do Morro de Santa Terezinha

localizado no Mucuripe para a Fundação Cearense de Pesquisa e

Cultura - FCPC da Universidade Federal do Ceará.

Coordenação de Engenharia e PÍoietos

- Serviços de consultoria, assessoria, estudos e planejamento para as

obras do Projeto Vila do Mar para Consórcio Camargo Correa/Marquise
no âmbito do Programa de Revitalização da Orla da Earra do Ceará da
Prefeitura de Fortaleza.

Coordenação de Engenharia e PÍoietos

- Prestação dos serviços de consuhoria para a elaboração e revisão de
projetos, estudos de viabilidade, planejamento, gerenciamento e

supervisão de obras para CONSÓRCIO Queiroz Galvão e Galvão
Engenharia no âmbito do Programa TRANSFOR da Prefeitura de
Fortaleza.

I ?1,4
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1985 a 2003 Sócio Diretor ORÇA EngenhaÍia e Planeiametrto Ltda

- Responsável técnico pelos projetos e execuÉo de 2EE.3(x) m2 de
pavimentação com pêdra tosca, 43.245 m3 de volume de
terraplenagem, 1.230 m de galeria em concreto armado com seções
variadas, 12.21{D m de rede coletora de águas pluviais com tubos de
concreto armado de Ozlom, O60m, 0,8Om, 1,20m de diâmetÍo, s.rmo
m de rede coletora de esgoto sanitário, construção de uma estação
elevatória do sistema de esgotamento sanitário da cidade de Fortaleza,
Construção de 22.7fi) m de rede de abastecimento d'água com ligações
domiciliares na cidade de Fortaleza.

- Responsável técnico pelos projetos e exectção paril SUMOV -
Superintendência Municipal de Obras e Viação de 123.ü)0 m3 de
pavimentação em pedra tosca em ruas e avenidas da cidade de
Fortaleza, 20.910 m3 de volume de terraplenagem, 1.850 m2 de
pavimentação asfálticâ (CBUQ), 8.300 m de rede coletora de águas
pluviais do sistema de drenagem da cidade de fortaleza, Reforma e

ampliação de 12 escolas em Foftaleza com área total de 3.6fi) m2,

- Responsáveltécnico pelos projetos e execução do sistema de captação,
armazenamento e distribuição de água para 1.2d) casas no distrito de
Gualdrapas - Trairí - CE.

- Respon#vel técnico pelos projetos e execução de um conjunto
habitacional com 60 casas populares no município de Vánea Alegre com

toda a infra-estrutura de abastecimento de água, esgotamento sanitário,
estação de tratamento de esgoto sanitário, terraplenagem e

pavimentação de ruas com pedra tosca, obra da Prefeitura Municipal de
Vánea Alegre/CE.

- Responsável técnico ContÍato ne 113/94 de 08.08.94, para recuperação

de drenagem e pavimentação em ruas e avenidas a cargo da Região

Administrativa ne 003/R-3 para Superintendência Municipal de Obras e

Viação-SUMOV.

- Responsável técnico Contrato ns 204/95, para recuperação de
drenagem e pavimentação em ruas e avenidas a cargo da Região

Administrativa ne 003/R-3 para Superintendência Municipal de Obras e
Viação - SUMOV.

- Responsável técnico Contrato ng 763195, gara reiorma da Casa dos
Cantadores para Superintendência Municipal de Obras e Viação -
SUMOV.

- Responsável técnico Contrato ne 229/95, para reforma da Escola Luiz

Costa e ampliação de salas de aula escola Alvorada para Superintendência
Municipal de Obras e Viação - SUMOV.

! ^lr
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- Responsável técnico Contrato ns 2t4/95, para reforma da Casa dos
Cantadores para Superintendência Municipal de Obras e Viação -
SUMOV.
- Responsável técnico Contrato ns A07196, para construção da Praça
Robson de Sousa da Silva para Emp. Munic. de Limpeza Urbana - EMLURB

- Responsável técnico Contrato ne 2010.16.01-TP-FMS - ConstÍuÉo de
Posto de Saúde na Localidade de Retiro para Prefeitura Municipal de

Quixeramobim.

- Engenheiro Responsável pela Fiscalização da construção de um galpão
para Íins da produção de compostagem orgânica para Associação dos
Agropecuaristas do Sertão Central.

- Responsável técnico pelos projetos arquitetônico, cálculo estrutural,
projetos de instalações elétricas e construções de casas residenciais com
área de construção de L.74O,48 m2. Teste de absorção do solo. Rua

Hungria com Rua Grécia - FortalezalC-eaé.

Declaro minha anuência aos dados informados e concordo em participer da equipe técnica

constante da proposta e âssumo o compromisso de participar dos serviços.

Fortaleza, 28 de dezembro de 2023.

ERqUE BARBOSA

CPF ne REA{E- no Í1607562llÉ
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CERTTDIO DE 8Eq5BO E QUITÂçÂOlDrtlrrEt
Li H.ral Í{o 5r9a dG 2a.L OGzêmb.o d. 1965

CREA.CE l,lo 3164271 2t
ZlÍtiéor lllí,glmz3
vàlkt.dêt 311O312024

Ch.v.: ZOSaOCorsclho R.êgion l dê Eng€nhrÍla e Agronomia do Cêará

CERTIFICAMOS qu€ o PÍofssimel mencbndo encDnlrs-so ÍÉgistrado n€sta Cons€lho, nG teÍme da L6i 5.194,/66, d€ 24112/156, coííoÍrne os
dad.É âbío. CERTIFICATIOS. âinda, fac€ o €stabeledírÉnto nos eíigc 6a s 69 da íE!íeíidâ Lei, qtÉ o iÍrtsGsú náo s. eírcoírtÉ em dáblo lrm o
CREA4E,

h..ri.á&{r}
& WrGlCnx- q.EE BIED
Rqiúo: m756'ZlO7

CPF: 203.'-.'--53

Iipo dâ Rági3íI'D: REGISTRO DEFINÍTNO

oetá d6 Í€gistm: 23/03Y1987

- 

rúío(t)

cR DUAÇ^o

EI{GENHENO CNIL

AtiàulÉo: RES..2í8, ÂRT 07, 29.(E.73

hsâl,rtá, d€ Ensho: UNTVERSIOÂDE D€ FORÍALEZA

Dabdê FoÍtla4áo:27 n21985

ÍL.crhà
cERnDÁO DE REGrSÍRO E QUÍaçÃO PESSOA FISTCA

- 

loÍoírúçôaa / Ioaea

- A Í'fÍfic.fáo d..r. daunênto cüüirtl-â. .r crhle p.rvfío lE Có<lgo Peo.l BÍúLlro, rlr.at .fo o(.) ãrb(.) à rr Fáiür .çâo Foel
- ÍrocarrErro vá[do dn todo bírtffo nrdorul.
- Ealr cáat alto panbró a yCldaaL, cao ocoÍrr qrrahrraÍ .[.Ía{áo PÕLÍbt dd aLílentoa cdÉlrrl3 nalâ cofiüa16.

- 

Úritl. Àllrlóie PlgE

AÍÉ: m23 (l1l

- 

fut.. d. Hraçáo

- 

R..por.âbõkf *b. f ácÍdcú
EmpÍ6e: TÊCNrcA COt{St LTORTA, ASSESSORIA E PRGTETOS LTDA - EPP

R€OistÍo: O0m4O188S

CâPJ:'10.37a.303tm1-2E

Dsb hiio: 2ü1012022

údtÀ Fim: Â110Í2027

Data Frír| de Contrâtor 2Êlt(Y2027

Íipo de Rê.poísd{ir6do: RESPONSAVEL ÉCNICO

EmFB€á: S|NGU|.ÁR ENGÊNH,,RIA, ASSESSORIA, CONSULTORIA, PROJETOS E SERVIÇOS LIDA

Rêgiero: (x)10397299

CNPJi í1.467.189 m1-43
DãtÀ lni.bt 2Êl 1 Or2{Í22

Data F,lll,: blüÍ2ms
oâta Fim ds coÍtr b:26,odilc25
Iipo de RespoÍLssbilirade: RESPONSAVEL TÉCNICO

EÍpÍ€sâ: ASSISÍ COi§ULTORES ASSOCIff)OS LmA
RêglstÍo: {XrcO347479

Ct0J: 07.125.655Om135

Oatalnk,,t 2lüm23
Dú Fim: 1U12i2ü21

oa,a Fim de c.í]frato'. 13112ÍN)21

Tipo dê R€spons€bilhad€: RESPONSAVEL TÉCNICO
1 n

A eúariodú dê.rá Cdriilro pdê s Eitodá d: tüpr/dEÉ-tirEc.dn.b./ÊnÍ@/, ú á
kn rs @: 11/O9i2OZJ áa 11 a9:31 Ei áde! p; 't8621 161
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7.7.4.4 ATESTADOS DE CAPACIDADE TÉCNICA

Asslí @nsuhores Âssoclados ITDA - cÍ{Pr: 0r.üUt.655/ml-35
Rua Monsenhor 8runo, 1153 - Edif. Scopa Plaünum {Salas 513, 515 e 5171 - Ald

Telefone: (E5) 3249-4514
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Cdidlo d. AE Ívo Tócílco - CAT

R..oluÉo No íí37 & 3í de Xaço .fe 20?3 CREA-CE CAT CO REGISIRO DE ATESTADO

Consêlho Rêglonal dê EngGnhaÍla e AgÍonomia do CêaÉ 321082t2023
AtMdade conduída

CERTIFICAMOS, êm srmpÍirnento ao disposto na ResoluÉo no 1.025, dê 30 de oúubro de 2009, do ConÍeâ, que
coÍlsta (bs 6sêntamênbs destê Consâlho RegkxEl dê EÍEenhâÍia e AoÍoí|omia ô Cêerá - Cre+CE, o ÂceÍvo
Técflico do profissional WAGI{ER ALBUCUEROIJE BARBOSA í€ÍeÍênte à(s) Anotaçáo(ões) de Respollsabiliilade
TécÍlica - ART abaixo discÍiminada(s):

ffihoe|: IYAG].ER AIST,OIJERQI.E BARBOSA
Rêgirüo:17@6CE RNP: úO75GI3O7
Iitrb pftfiseirrât ENGENHEIRO CÍV|L

tlúnEíD d3 ART: CElolzmtael, Tpo de ART: OgRÁ / SERVIçO Rsgi#a sn: 02m1l20í8
FüÍrá (b Íqisto: t{lclAf PslriEÉo Écnaã: CO{ÊSPOIiSAVEL
Empíesa conhedâ: ASSI8Í COIISULTOnES A.3SOCIADOS LTDA

Baiíd€€fn:?2/1112023

*m-t5D@ffia.GtmEÍtreÍÇ CPF/C'{PJ:O.6.rí.07r@í.ei
Ê,rdâÍW do coot'atanlo: AVENIDA WÁSHINGTON SOARES ie 999

cqteto.lEíío: PAVILHÀOI,-ESÍE-2MEZÂ!{0{O aeiíÍo: EDsoN QT EROZ

Cirdê: FORTÂLEZ UÊ CE CEP:6611341

Coíl6o: iUl2O17 CdebíEdo €ín: 29/1112017

vâbÍ do dúab: ttl 10.1q)-980,í Tipo dê coílrâtâÍte: P€ssÉ Juídka de DiíEib PiÀaco

^çáo 
iírí,ür(bílat NENHUITA - NÀO OPTAI{IE

Endêí€ço dá obíã/s€ívip- AVENIDÁ WASHINGTON SOARES Nc SOg

CoÍhpbíÍÉob: PAVlLllÃO LESÍE ? MEZÂNINO Baino: EOSOI'/ QUElRoz

Ciiâd6: FORTÀIZÂ UF: CE CEP:4na11311

Oâb de hldo: Oafl2ml7 Coírcl$âo €Hive: OM)6l20ã)
FrÍrâIdad€: SEM DEFINIÇÃO

Propíbrrb: GOVERiIO DO ESÍÂDO Do CEAR^ - sECREÍARla DE TuR|SIIO/SETUR CPFrcNPJ: 00.67í.02/(m1-93

Ativird€ Tácflkái 3 - SUPERVTSAO Ol, COORDETIAC O OaRÂ§ € SERVIÇOS - AROUITETURA > URBAN|STTO > OESENVOLVIMENTO
URBÁNO > í0941 - PRESERVAçIO DE RECURSOS NATURÀS (N - &lpêrvisão 0.0í Ul.llDADE;3 - SUPERVISAO OU COOFDEII cAo oBRÂS
E SERVTÇOS - ÂROt lrEÍURA > tJREÁNtSttO > DESENVOT-VI}|EBIO REGtOa{Ál > 

'09{3 
' MJO.EO URaÂNO Oa - grpeÍvi.tu 0.0í Ul{[»tr;

3 - Sltcnllrsao orJ coGoE 
^c^o 

oBRAs E sERvrço6 - colrsrRuÇÀo cML > srsrE As ESTRUTURATS > ARTEFAÍOS DE

coNcREÍo > ,'t 296 - E OARAS DE CONSTRUÇÂO CIVIL ü - $pervisão 0.01 UNIOADE;

- 
Ot .ív.çô-

sLpERvtstoNÂR A ExEcuçÂo oAs oBRÁs coNsÍÂNrEs Do pRoGRÂrrA DE vALoRtzAÇÁo DA tNFRÂEsÍRtÍuRA TuRlsrca Do
LÍTORAL OESTE . PROSTFTUR.

NúínoíD da ARÍ: CE2ú:looGts:Lit ÍiF dê ART: OARA / SERVçO Rc0ilfada 6ín: 2(vt)sl20m

FqÍ'la de ÍqblÍo: COi.IPIEITENTAR PáÍtijtbÉo tádri.á: CO-RESPO SAVEL

EÍpíÉâ drffiada: Á,s813? OO'aSULTORES ASsOcl,AIrGg LTDA

B.jsóa eínt 22]1112ú23

conrÍ-rten!6: GoYEnx) oo EsTADo oo CEARÁ - sEcRtrafl o€ ruBsrcÁETUR cPçlc.{PJ: 005?í.07Í0mí{3
Eírdoeço do cDnfatanie: AVENIDA WASHII{GTON SOÂRÉS lÊ S99

Cünffio: pAvtLHÃO LESÍÊ - ? tEZÂr{tNO SaiÍro: EOSON OTTEROZ

Cird6: FORTAEZA UF: CE CEP: 6m11341

Cdfr3lo: gmlT Cdeb.Edo o.n: 2Sl11t20í7
vâld do coím: R3 í2.6:n.721,3a Íipo d€ coírtrâEírtô€: Pê3s6 Juddice d€ DíEib Hrblbo
AÉo Insr'tucjonâl IGN}R MÂ - NÀo oPTAl.ÍrE
Eírr€í€ço da obíeissviçD: AVENIDA lryAS+0taGTO{ SOÂRES N1 SS
co.npbír€.rto: PAVILIÁo LESTE 2 MEZAI.IINO aeiíío: ED$N QUEIROZ

ciled€: FORTÂLEZ^ UF: CE CEP: 6081'1311

Coíd€nâ(bs G€ogÉÍcas: 3-76.1416, nA.,{80721

Oats de iÍcio:08r0@@0 Coírdusb eÉlivâ: Oa/Ogf202í

Fru$á.râ: SEH OEFnrlIÇÀO
PíDp.i6iárb: GOVERNO OO ESÍÂDO Do CEÂRÁ - SECRETÂRiÀ DE TURFrúO/SETUR CPF/CNPJ: m 671.021000í-93

Ârn/íadê Íécnica:3 - SUPEmnaÂO (ru C(XIRITEXACÂO oBRÀS E SERVçOS - AROUÍTEn R > URBÁNISMO > DESENVOLVIMENTO
uRsÂNo > trE l - PRESERTr'AçÃO OE RECURSOS r,rATUR^rS 04 - Sup€rviÉo 0.0r UNIOÂDE:3. SUPEnvlS O OU C(X)RDEI{ACAO OBRÁS
E SERI/IçOS - AROUmTURA > URSÂNISâIO > DESENVOLVTMENTO REG|Oa{AL > í(B13 - NÚCLEO URBA,{O - slrpóÍvisáo 0.01 UNTDADE;

3 - atf,Eh/tsao ot oooRoExac o oBRAs E sERVrÇos - colrsÍRuÇÃo cML > srsTEMÂs ESTRUTURAS > ARTEFAToS DE
COf.TCRETO > í1296 - EM oBRAs DE coNsTRUÇÂo cML ü - Sup.ryieao 0-0'l uNlDÂDE:

- 
ObrvâçõÕ

TICA DO

Consolho Rrglonel d€ EngenhaÍL ê Agroiomh do Ceará
RU CAsÍRO Ê St-VÂ 61 - CEÍÍRO - FORrÀtz -CEAR^

rd: + 56 (â5) 3a53-5m Fa . 56 (45) 3.5G68lX Etrir íd@E9@o@.d!,br
E

sI.p€RVIsIo ÂR A ExEcUçÀo T»s oBRAS COIISTÂNTES DO PROGRÁ A D€ VALORIzAÇ"ÃO DA INFRÂESÍRUÍURA
LrroRAL o€srE - pRotNFTUR. 1. ADmvo pRÂzo i5 MÉsÊs Ê acRÊsclMo oE vÂLoR Rrt 2.439.740,a,1 LI il21 3

c
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C€ítld5o dg Ac.rvo Tácíico - CAT

Rêlolução .íí37 ú 31 ü r6]tÍ. b XÍB CREA.CE
Consêlho R€gional dê EngenhaÍh ê Agrononrla do Ceará

CÂTC( RESSTRO OE AI,o

32',t082t2023
AtMdade conduída

NÚÍêío dâ ÂRT: CEzO:llCúzz npo de Af{T: OAR^ / SErurçO RqEÊia.lâ €ír: 17tlt2(nl
FoÍÍDa de rEgl3tu COMPI.EiIEI{TÂR pâÍtbpaçao técntcâ: CO{ESPONSÁVEL
EmpíE e conHda: I .gi§[ OOI(SI LIORES 

^SSG|AOOS 
LÍOA

A.,ittu eín: íry11Dm3

Cdrfâiâírrâ: @vE üaO m EsÍAm OO CEAn^ - aECREÍAnlA ÍrE Tt RÉT,SEIUR CpçlC pJ: o.t í.O7,root{:,
EÍIbí€Ío do cúrtâtaíá: A\,/EfüOA lyASHtNCiTOfl SOÂRES Nt s9
cdÍpt€írÉnto: PAvtLtúO t"EsTE ' 2 MÉzÂl{tNo BaiÍÍo: Eosotl oUERoz
Ck«tc: FORTÂLEZA UF: CE CEP: 60a11341

c,grHo147m17 c./ftrádÍldnluãJ11m17
vdloÍ do coírÍrb: R3 í2t.1:15.5úO.59 lipo d€ conüstent6s: Pês§c Juíiri.á de Dií€Ib Ribüco
Açáo irsô'üido.târ tlÉNlunA - ÁO OPrAr{IE
Eíxreí6ço dâ oàrà/§dví:o: AVENIDÂ WASHINGTOíi SOÂRES ÀP 9SS

coí"ânenb: PAvt-.lrÃO LESTE 2 rrEzÁNtNo BeiIo: EDsoN QUElRoz
CiÍâd.: FORTALEA UF: CE CEP:6Oa1134í

C@ídq|das Geqráltca3:'3.7fi1$9, 3a,47g(§a
Data de inido: (B/gC/202í C6Éusáo eêltva: &üI)3/2022
FinâIdâdâ SEM DEFNç^O
PrDpíirrárb: @vERNo oo ESTADo Do cÊÁRÁ . SECRETAR|A oE TURlsMo/sEruR cPF/c PJ: m'67t-0r,rc(,01€3

atí/idadeT6.nica:l-ItrilDOCmrcfqmEeruEú-AROUITETUM>uFÊaNlSMO>DESENVOLVIMEMTO
URBÂNo > #B4t - pRESERvAçÁo DE REcuRsos t{AruRÂts (N - supeÍvi§ào o.ol uNtDÂDE:3 - supERt ts o ou cooRDÊr{^cao osRÁs
€ SERV|çOS - AROUTTETT R^> t RBÁ,{|SUO > OESSNVOLVTUENÍO REGbNÂt- > X)9a3 -NTCLEO URBÂNO 04 - $peÍusáo 0.01 UNtt»D€;
3 - SIJPERVISATO OU COOROEX CAO OBRAS E SERVIçOS - CONSTRUÇÃO CML > SISÍE íAS ESTRUTURAIS > aRÍEFATOS DE
mN{cRETo > ííã6 - EM osRAs DE coNsrRuÇÀo cML (X - sl{cívi§ão 0.01 t NtDÂDEi

- 
Ohúvfõc

SI,PEFI.íISIOT.IÁR A EXECTJçÁO OÀS OBRÀS COT{STÂNÍES DO PROGMTTA DE VÂLORIZAÇÃO DA INFRAESTRT'ÍURA TURbTICA OO
LÍToRAL oESTE - pRorNFTuR. z ÂDlÍ\r'o DE pRoRRocAÇÃo D€ pRÁzo 6 MEsEs E AcREsctMo DE vÂLoR R$ 1.s14.8s9,2i

Núorêíl] de ÂRT: CE2ü220955329 Tlpo d€ ÂRT: OBRA / S€RV|ÇO R€{iEítda smj lUOT2tZ
FomÉ de ÍBgi3üo: coàtPtIilENTÂR Paít p€fáo té.naai CCRESPONSÁVEL
EmprEsa qrfataú: t,sSlST COiSrrLÍOREg ASSOCI DOS LIOA

Bái,á/ld .ííti 2,,11m23

c.nHanlo: @lrER lo oo EsÍaoo oo cE R^ - SEGRETARIÂ DE TURsrcrsEruR cPF,lcltPJ: mrTl-ozr0lxH-o3
Ende.€çD do cúffiantê: ÂVENIDA WASHINGTOT{ SOARES I* 9SS

cdnpbíEnb: PÀvlLHÃO I.ESÍE - ? Ma^NINO BairD: EDsol'l Qt ElRoz

Cirde: FORTÂIIZA UF: CE CEP:6O8tr34l

c4xttu: im17 Cdêbrádo dn: 29/t 1/20t7
vabÍ do cg|tràb: Rl 12.6iy)721,3a ÍÍE d6 drtr.EÍrt6: P€aE@ Juülica óo Í)iídto Pi,lttlió
Açb iníiürcldrâl: NENHUMA - NÃO OPTÂNrE
E feíEço d..àíElsôívto: AVENIOA\ryASHiI{GTON SOARES Nq SSg

Cdrpbnênb: PAVILHÀo IESTE 2 MEZANINO BaiÍÍo: ÊOSOt'l CIUEROZ

Cite&: FORTALEA UF: CE CEP: 6Oaíí31

C@d€flaê! GêográfcaB: -3-763{49, '34.479398

Detâ (b início: O8/ÍI3/2(2 Con<tue5o €íeliye: 08ilrgi2022

Finak âde: SEM DEFINIçÀO
PÍo9í.Iàb: GOVERI{O DO ESTADO DO CEÂRA - SECREÍARTA DE TUREITO/SETUR CPFICNPJ: M.671'OZIO(n1€3

An *r8dê Tó.aicá:3 - SUPEÊV,S O OU COOmEll CAO OaRÂS E SERVIÇOS - ÂROIJITETURÂ > URBÂN§|,IO > DESENVOLVIMENTO
URBÂNO > í0911 - PRESERVAÇÂO DE RECURSOS NATURAIS (N - SUP€ÍViSáO O,O1 I'NIDADE; 3. SUPERT'IsAO OU COORDEXACAO O6RÁS
É SERV|ÇOS - AROUIIETURA > URaÁNTSMO > DESEIWOLVIMEI{TO REGTONAL > m943 - NÚCLEO URB r0(x-Sup€Ívi§á0.01 UNIDÂDE;
3 - SlrpERVtSAO Ot ffir CA() OSRAS E SERV|ÇOS - COa{STRUÇÀO CML > STSTEUAS ESTRUÍURÁIS > ÂRTEFATOS OE
coNcRETO > #1296 - EM OBRAS DE CONSTRUÇÂO CML 04 - Sw€ru§ão 0.0í UNIOAIIE:

- 
OàaaívaçaÉ

st pERvrsloNÂR A ExEcuÇÃo oÀs oaRÀs coNsÍANTES Do pRocRÂlrA DE vÂLoRlzAÇÀo oa rNFRÁEsrRt ruRA TuRlsTlcA Do
LÍTORÂI OESÍE - PROINFTUR. 3P adinro poaogEçe ds prezo.

Núfl6Ío dâ ÂRT: CE2gUZl0$47í TrDo de ART: OSRÂ , SER\IçO Rcgi#â 6ln: 29r092(n2
FoÍInâ de íqbto: COUPTáIENTAR PeÍüdpdÉo técÍtlca @fiESPOa{SÁVEL
EÍpíEÉa csrrãtãde: ASS§|T COXSTí-T()RES ASSOCIÁDOS LrIrA

Bâbá(la dn:2i2111Ím23

c E

Lll223

Consêlho R.ghnal dê Eíg3nharlá o AgroiqDh do cêaá
RIJA C-À5rFO E SLVA 01 - C€|{TRO - F{RI LZÁ - CEÂFa

Íc + 56 (85) 3a53-5@ Fa. + 56 (85) 3a5+580a ÊrÍEiL írr@Eco@qE€.dr b.
l,IF,*o ú: Anl1tú21, t 11:52
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Cítiôo d. Ac.wo Tócnlco - CAÍ

Ro.oluÉo lf í137 * 3í Íl€ laço.!.204i CREA.CE c co DE ATESTAÍX'

Cons€lho Reglonel dê Engênhada e AgÍonoínia do C€aÍá 32108212023
Alividade conduída

COflTaIArIIS: GOYE O OO Ê,SÍADO OO CEARÁ - SECRETARIA DE ÍUflAEiBEIUR CPF/CNPJ: Úí'í-07'OOíá3
Eíxleío{D do coíttàted€: AVEN|DA wASHtNGToN SoARES tltt !xx}
cdnolêíÍ|odo: PAvtLHÀoIEsTE-?MA,aNmO Bsiíro: EoSoN Ot Elloz
Ci'd€: FORTALEZA UF: CE CEP: GMí131í
coítã,D:472l17 cÊ*jôleÚoe,,I,'r.ãy11z017
Vab do .drháb: Rt í.514.659,21 TiFD d6 codÍâtante: P€ssos Juíiri: dê DirBft, Púb6.o
Âçe i!$'rlci,!d: rGNrÀnrA - nÀo oFrAxIE
Endôíq de oàíârs€Íyl)o AVENIOAWASIIINGTON SOÂRES Nq 999
coínplêíEítto: PAvtLHÀo t.EsTE 2 MEzÁNtNo BáiÍro: EDsoN ouElRoz
Cird6: FORTÂLEZ UF: CE CEP: 604113ai

C@rúo.radrs G€ográtca§; -3.763{89. 34.47C}98

Oãta dê inldo: 0810912ü22 Cdrd,tào êÉlirà: 08mf2023
FiÍEtraúã: SÉM DEFnçÀO
Propíkiâb: GovERNo Do EsÍaoo oo CEARÁ- SECRETARTA oE TuRlsu(ysEÍt R cPFlcNPJ: m-671.07rl0(}01-93

Ârn íade Tég|icá;3. SUPÉRlíSAO OU COOf,DEXACAO OBRÂS E SERVçOS - AROUITETURA > URSÂNISMO > OESENVOLVIMENTO
URB N() > frEaí - PRESERVAÇÁO D€ RECIjRSOS itAnnÀS {X - Sl4êíykáo 0.01 t t{tOADE; 3 - SUPERTSAO Ol,l OOOmET C O OtsRÂS
E SERVIçOS - ÁRO|JÍIETI RA > URBÁNrSf,aO > DESEIryOLVII|ENTO REGrol{ÂL ' t@r3 - NÚCLEO URSAI'|O (X - Supeívbão 0.0r UNIDAD€;
3 - ST PER\íSAO OU COOROEXACAO OtsRAS E SERVçOS . CO{SrRUÇÃO CrVtL > STSTEMAS ESTRUTURÂTS > ÂRIEFATOS OE
coNcRETO > tíffi - Ei' OBRÀS DE CO SÍRt ÇÃO CML 01- SupoÍvis$ 0-0t t {rDÁDÊ;

- 
Ob..v.gôc
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C€íüdão .b Acoívo Tácílco - CÂT
R..oluçáo lf íí37 de 11 .h k,ç,.b 2t1B CREA.CE

Conrelho Reglonal dr EngenhaÍla e Agronomia do Ceaá

A Cê.üdb rrs Ace.lo Íécrbo (CAT) à quel o ãt65teô €dá vtrorledo
cúÉdtuiá píove dâ cápf,iredâ letkDgE fisirtel dâ 9oss6 lÍkfca
8Dínsrtê rô o 

'Bspoír6árd 
técírico indicâdo 6alÍ\ã ol, v€írha a sêí

int6gardo eo sq, qúaúo té.rüD poí íÍEb óê d€dâreÉo ea Í€guo m
nEfiEnto da hâblibçáo qi da €otseoa das píopdás.

CeíllncáÍE qu6 se gaErFa vincrrbdo à pÍ€seíÍâ CAT o ârcádo
+Í€sefllú em olmpíiÉob â L6i o'8.666/S, exp€diro pela pesaÉ

iuÍidica conlrdáí!ê, e qusn cáôe e lespoíLsatiltda(b petâ v*âcirâd6
6 êtalidão dd irbínéÉ6 nale cústEíEs- É d€ íEspoí!âet!frde
d€âte CoíEõo a v€ííhãÉo da âüridadâ píú6sirnâl sÍÍt
coníoímirade com â tsi d 5.í9lrm e R6o*rrôes do Coítsêüo
Fedeíal óe Eng.íhaÍb c AgtoíuÍtb - CO,{FEÁ"

Êdâ €Íúdáo pêdeÍá a valilade, cáro oêoÍÍâ quálqur eltêíeçâo
podeíi, d6 d€rÍEÍr6 cadÉÉ nêlâ cúrt5c.

Â áutsíülJdád€ dâstÉ C€írirâo Dod€ s€í verifcâde eín: htEr/creâ-
@.6i1âc.com.bÍr!ublir. com â aàav€: O,C7BW

',.)
5 Lol Páglna i#57

caT cox DE ATESTAIX)

321082,2023
AtMdade conduída

CERnFlcÂ OS, friálír€íltB. qus s€ €ncoírúE virEulado à pí66êntê CeÍ6úe dê Ac6Ívo TócÍrkD - CAT, o ÊrÉládo coíteíúo 53 l râ(§), elpdóo
pêb coírtãlánb de obrâ/ê€Íviço, e qrr€ín aáb€ a ,êpoosatÍàdede peh vsacírado o eretidáo dâs l Ídmâç6* n€b coostent€6,

C.rüdb d. Ac.ÍF Íá.nlco n' &210&2lil0:13
U1'lwz\Íta

0c7BW

n I r:.)ôO

EA.CEConsolho Rrohlal do Eígrnharta o Agronomia do c.ará
rua cÂsÍno É sf,va 01 . cE[Íno - FoRr rEzA - cEÂFÁ

lc: + 55 (AO 3a515@O Fd: + 55 (85) 3a5il-58o4 Eftil:fd@Eoo@qEca.ú!-ú
IiFE m: 2ry1ílÀ123. à ta5a
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ATESTADo DE DEsExpEt{Ho oE sERvtços rÉcr{cos EspEciALtzADos DE

E E HÂRA COI{SULTIVA

AtestaÍnos que a ASSIST CONSULTORES ASSocIADoiS LTDA, com sede à Rua
ironsenlpí Bruno, no 1153, sdas 513. 5í5. 5í7, FoÍtaleza/CE, inscÍita no CNPJÂ,F sob no

07.í25.655/0001-35, realizou, para a Govemo do Eslado do Ceaá, através da Secrelaria do
Twis.m - SETUR CNPJ no 00.67í.077Ím1-93, no perb(b & 29 de mvenbÍo de 20'17 à
18 de seEmbío de 2023, serviços técÍicos de supeívisáo e gerencia[rírto das obras
con$antes do Programa & Vak,iza@ da lnfraestritura Turislica do Litoral Oeste -
PROINFTUR, aEavés do Contralo n' 47nO17, PÍocesso no 6í748152016, ínanciado pdo
CoÍporação ADdim de Fonpnto - CAF e autoriudo pda CrncoÍrÊncia PúHica
lnbmecirnd no. 20ífrní 1/SETUR/CCC.

Período e vabr do contab: Ha do início: 29 de no\reínbo de m17 à 28 de outJho de
2V21i vigência do contrato: 48 meses; Valoí do cürtrato: R$ 10.190.980,54 (dez milhôe§,

canb e novênta ml, norêc€ntc e dtenta reâis e dnqueía e quato cantavG); 1o Milivo a
confato: aqéscimo de valoÍ de RS 2.439.740,&4 (dds milhóes, quaúocentos e tsiírta e nove

mil. setecêírtos e setenta reais e dtenta e qlaúo centavos); 2" Aditivo ao coríIab:
píoíÍogaqfo do prazo de ügência até 08 de míço de mP e acÍéscirÍD de valor de R$
í.514.869,2í (um mihão, quinhentos e quatorze mil, dtGrlos e cinqueÍta e no\re reais e
vinte e um centavos); Vdor tdal do cofltrato RS í,í.í45.580,59 (quatorzê millÉes, cento e
quarenta e cincD ril, Sinhentc e citentr Íeais e cinquenta e no/e cenwG). f Milivo ao
conFato: pÍorrogaÉo do praa de ügêncja até 28 de setembÍo de 2O2.. 1" Mliuo ao

contmto: píoÍogaçáo do pâzo de vigência até ()8 de maÍço & 2023, rc vâloÍ d€ Rlt
1.514.859,2í (um miháo, quinhentos e quatorze mil, cit@entos e cinqueÍtta e norre reais e
ünte e um centavos). 5o Aditivo ao contIato: píoÍÍogação do prazo de ügência até 28 de

selembÍo de 2023.

I» acoído coÍn a OÍdem de Serviço No. 2ü2017, os t-âbalhos executados pela ASSIST
COiISULTORES ASSOCIADOS LTDÂ sáo exeqrdc óseÍvando atentaÍrEnte bdas as
eÍgências apúâdas no TeÍmo de RefeÍência anexo da ConcorÍência PúUica lmemacional

no. m16m11/SETUFyCCC ê todc os demais anexG ao insuumento coírvocatoÍio.

1.1. CârecGÍlzaÉo do Programa dc valoÍEaçáo da lnfraê3úutuIa TuÍísüca do
Llto..l OÉra - PR(II{FTUR

PÍogreíra de VffiaçiE da lÍíraesüut rd TuíSica do LitoEl Oeste - PROINFTUR, da

Secretaíia do TuÍisII|o do Estado do Ceará (SETUR), Íimnciado peb Banco &
DeseÍwdyiÍnento da ArrÉÍica Latina - C,^F, fd hiciaô com ÍeclrÍsc do TesouÍo EsHual
no final de 2O12, am a dudicaÉo da CE 085 (entte FoÍlaleza e ParaqJru), o AeÍopoílo
lntemacjqrd de JeÍicoacDara (cuÍ, plca está em Íase de condusão), e o saneaílEnb
Msico nãs prdas de Taíh (Stu Gonçah do AnaÍar{e) e Fbdeiras [frâid). tlo PÍograÍna,

alám da duCicáçáo, a rodoüa, que é a píincipal via do Litoral Oeste, vai teÍ dds tredro§
rca4eradG. Um ddes dá acese à Prda do PÍeá, em ClrE; e o olíro, vd da s€de de

BaÍoquinha alé Bituprtá, eslândo ainda pÍ€üsta6 14 htervençfts uÍàanííicas e aÍúÍentais
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em 13 (teze) municlÍios de relevância tuísticâ da ÍBgião. São elas: uÍtaÍização da fdxa de
prd6 com calçadão. cjdovia, jardhs pdsaglsticos e iluninação cârica; mobf,iádo u,bsno;
cÍiaÉo de êspaços para a pÉlica espoÍtiva, e consüução €r'ou duplicaçáo de acosso a
praias, dém da pÍoÍrpÉo de quafificaÉo pÍrfis§oÍlal e empr€saÍial e Íequalificâção e
prdeÉo de reüÍsos naurais.

O montante de inveslimentos do Govemo do Estado do C€aÉ, atrâvés da SecÍetada do
Turisno no Programa de VabÍizaÉo da lnft'aeírutura Turiíica do Lito-âl Oeste -
PROINFTUR totdiza USS 160.(m.(m,00 nihões de ddaÍes aÍnedcanos. seÍúo destes
US§ 112.m0.(m,m fnflciados pelo Banco de DeseÍudvimênl,o de AméÍica tátha (CAF)
€ US$ ,í8.000.000,00 milhões com reanlsos de contraparlida do TesouÍo do Estâdo do
Ceaá.

Na perspediva do desenvdyim€íÍo integrdo e sustentávd do rotdro UJÍíúico do Litoral
He do CeaÉ, o PROINFTUR abraÍEe as áÍôas de inÍraesEríurâ, desênvolvimenb socid,
uÍbanizaÉo, sanêamento, ÍEcuperaÉo de ÍeqrÍsos nafurais, dudicaçib de Íodovias,
coílíruÉo de aeropoítos e capacitaÉo socjd e ecooômica.

O pÍograma segue as diíefizes da Pdíücá Éíratégica para o DesenvdvirÍEnto SusElÉvd
do Turismo do Ceará, conúibuindo para a mdhoÍia da qudirade de vida dG haúfites dc
municipios b€nefcjados, para a pIoleÉo e coírsêívaÉo dos affiivos trÍííhos e do mêi.)
amtient€ natural e consfuído, prioÍizando a indusão social e a sJstentabilidade
socioambiental, bem coíno a coílstuÉo de pditicas e píograrms com a paíicipaÉo da

sodedade ciyt e coín amda deímcEtizaÉo de s€us insEurEntG de daneiamento,
moniloíamento e avdia@. Obietiva a mdhoria da qudidade de vida nas mJnicipdirades,
através da cÍiaÉo de no/as opoítuflirades e€onôfiicas e coaEihJindo coín o combab à
pôÍeza, capadtando e6§as coírunidades pâra compí€€fldôr e exeíEitar os pÍocessos de

Deseflvdvimeírto Econôí co Local (DEL), agÉndo esFab$camenle no mercado,

consilerardo as PreÍ ss6 quê noíêiam a Pdíüca do Governo do CeaÉ de tuísno
sustentávd, deseÍrydvimento regional e proínoçáo de eÍnpÍego renda e educaçà,
vdoíizando os produtos tuílíicos das pÍiÍicipais locdidades liloràneas da Costa Oesie e a
poptJaçao &stas loddades da fomra dÍeta ê indiÍ€ta.

1.2. Obrâ3 do PÍogrâma obleto dÉta ConsultoÍia de SupoÍviEão c GêÍcnclamelÍo

As úÍas no âmtito do PÍograma de VdoÍização da lnÍra€stsutura ÍuÍíslica do Uto.al Oeíe
que serão supervisionadas e geÍenciadas pela ASSIST CONSULTORES se ÍeÍerem aos
cornpmeíúes do PRC,INFTUR de Uóanizaçáo, lmplantação e AÍrpliação de SaneaíÉnto
&ásico e da lnÍraeírufura Tuística e envdvem obras de estradas e rodovias, sanea[Erto
báico e arÍtieotd, u,ôa\i/z@, estufuraÉo/ieeslruturaÉo de lugaíes tJÍísticos e
ÊqudtfrcáÉo de espaços priHicos, utba,tizdÉo dd'ldxa de ptda co,n @lçááo, cidwia,
jaÍdins paisagístcos e iluÍdnaÉo cênica; ÍnotiliáÍio uóano, cÍiaÉo de espaços para a
pÍática espoíliva, e coítsüWão er'cu dudi:ação de aceso as praias-

As Obras pre\ristas poÍ Localk ade eíib aprese adas nâ Tabela a seguir:

OBRAS ELEiICADAS PARA CADA LOCALI{'ADE TURISTICA
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í3. Csr*íizaÉo da seÍvlçor exacütado3
Os serviçG executados coÍpíeenderam a supervisáo a geÍ€nciam€írto das obras
conslantes do PROINFTUR com o coírEole da execuÉo de tod6 os seÍviços cmslanl€s
dos pípjetos das obras supeMsionadas e g8rencjadas: uóanizaÉo, teÍradenagem,
pavimentaÉo e íestauÍaÉo, iÍÍraesfiJtJra. fundações, sindiuçáo, equiparnentos uÍbanos,
obras ciüs corÍdeÍÍEntaÍes, obrâs de proteÉo a[tienlal, óras de sisteínas de
saneaÍn€í o basim, celaÉo de água por poços ürhraÍes, dÍenageín, obras dê
inhaesfufura mdoviáÍia, conq€tagens, vedaÉes, re\resümentos, infraesEufu ra furlsúca
envdvEndo obras d€ estradas e Íodovias, amtienlâ1, €s{rutur4Éo/rêestutura@ de lugaÍBs
tuíslicos e ÍequdilicaÉo de espaços públicc, impla aÉo de paÍquinhos e acadê i§,
urbanização da laiE de praia com calçádáo, cidoüa, jaÍdins paisagísticos, bosque,
ilurdnaÉo, iluíÍinação cênha, Ínotiláíio uÍbano, cÍiaÉo de espaç6 para a pÉlica
espoítiva coím praça pdiespoíiva, e consüuÉo dou dudicaÉo de acesso as pràias,
confoÍÍrE congam, nos pÍoielos exeqrivos de engenharia de cada obra.

. Supêívisáo lâ)nica, ambernal e socid na apro\raÉo de todos G seÍviços;

. Gerenciamento das ações do Programa PROINFTUR;

. Anáis€ e reüsão de Eoietos;. Apcio à equipe da UGP da SETUR/CE, Íra preparaÉo de dqrmentos técÍicos e paÍecÊres
para aprBseírtaÉo peÍantê o órgáo financiador (CAF) e aos diversos órgáos tácnicos e de
coílfole e entidades inteÍvenieÍrtes, sempÍe quarúo sdicilado.

. Aco[panhaÍrEÍrto da exec Éo d6 serviçoG em ÍehÉo ao cÍonograma lld@6ndcdro;

. Análise das planilhas de quaríidades execritadas e compalibilização com as especifcações
do pÍri€to cMs e déficos, nonnas de rnedÉo e pagamentos:
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fu[IrÍáod.ffi.úúrE rtt rr bc.I*
0í Obra de UôanizaÉo dc lados diÍeito e esqueído da Praça José

Balish de CaÍvdho.
Sê(b de
Paracuru

02
Obra de Uíbanizaçâo e Íllelhoda da Praça do CPTA e Calçadáo
pard pedcstses enbe a praça da Barra do Mundaú e pràça do CPTA

Trairi

03 Obrâ dê UÍbaÍização da Praça & Event s do fttIá. Cruz
u Obra de uÍbanizaÉo do tÍedro princípd da orla da praia de Bitutitá. BarÍoquinha
05 Obra dê uÍbaniza@ da Praça Central da Taíba.

São Gqsdo06 oüra de urbanização do Mranb da TaÍba

07 ObÍâ do Cdçadáo da prâh do Peém.
HtÉlEão .h hphú9fo dG s.t:úrãtto b&lco L€ldr&

08 Obra de lmCantaÉo de SES e SAS ds Flexq'Ías. ÍraiÍi
klbnãrÉo.b l|Il.nlrlao. e É.Éoôk r.ürü16

TsrLüÍr LEXú

09
Obra de Redauração do acasso às praias de Mundaú e Guajiru rr
muriclt*) de TÍaiÍi.

TraiÍi

10
Obra Rodo\riáda na RodanÉ CE341 , @n 28,6km de exteÍsáo entE
6 municíÍ*rs de Paracuru e a localidad€ de cIoatá.

ParaqJru -
Croatá

11 úra de UÍbaizâção da Praie & Àpodras - Acaaú A.á.ra.)

12
Obra de ExearÉo de pavirnentaÉo da Rodoüa CE-20í - Aranaú
PÍ"it.

Acaraú

13
Obra DuCicaÉo da rodovia CE-085 - TÍeóo enlÍe CE-163

(Gualdrapas) e entíe CE- l 68 (BaÍento).
Trairi

lrDrÉo n: 2gl í/2923, À. 14:52
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. Ateslo ê lib€raÉo de ÍnediÉes;

. AcompanhsrÍEíÍo da execução dos serviçG em íebçáo ao cÍonoglama Íl§co fimncdro;

. AcoÍpanhaÍrErÍo da exeqlção dos seÍviços eÍn ÍBlaÉo às espêcifcações tácnic6 e
pÍqebs/obra lftitados:

. ElaboraÉo de dooimeÍltG téqúcos, eryissáo dê pâÍecêÍês técnícc para adilivG de
cofltratos;

. AcompanhaÍrEÍío dB liwo de ocoÍÍências e/ou diffb de ó.as qJdidade de Ínateúis, Ínáo
de obra;

. AcorpanhaflErÍo das cúdiçóes & sêgurança üárb e desaio de ffiego;

. AcoÍrpanhârÍEÍÍo da iÍdantaçáo das nEdidas Íútigadorasi

. SeÍvhG de bposrafias e ardiaÇão destas:

. Serviços de sondagem e avaliaÉo dest€s;

. Conde de qualidade das obras aFavés de ênsaio6 laboratoíiais.

Etaes d6 seÍriç6:

í . Rcvisão dos PÍoidor ErscuüvG das Obrü do ProgErla de VrloíE ção da
lnfaêsfiÍura Túístlca do LitoEl Oe.ste - Ce.ará.

Etapa que pGcedeu o início das obrás coírpÍêeíúendo a aoáise dos pDjetos execulivos e
planeiamenb para o acDírpanhameflto da exeoçáo das obras Neía etapa, os seÍviços
compEenderam a fo.Ir|a,Éo da Docum€nlação Bá§ca, anáise do PÍrreto Exeoíivo e/ou a
ehborâÉo de Proietos Executivos corplementrares-

a) FsmaÉo da do(rJmenE@ tÉsica: Aná'§€ da docun!€íÍaÉo tÉsic€: ConFato de
ConstruÉo da Obra: Dados Básr'cos (fopognálicos, Cieoécnicos, elc.); Projetos Exeqrtivos
de todas as etapas e Íasa das óras e G EsüJdc dê \rtabiidade Tócnica, Econ&nica e
Ambiental: Plano de ConHe AmtÍental - FCA; Siitração FuÍúiáia Corespondenb;
AvaÉs, ApÍovações, Licsnças amtie.úais e os PaÍec€íes Tánicos sobÍe 6 obras para os
Órgáos Cofipetentes; NoÍmas de Procedimenbs @eracionais dos projetos; Plano de
Consüu@ do EÍpí€cndmento.

b) Análise dos PÍoiebs ExeêÍivos: idenlificaçtu d6 Ídhas ou oÍdssõ€s existêntes, de
modo a assegurar que as modificaÉes ou coíndeínBnhÉes necessádas sqarn sugerüas
para a UGP e eúIsÊ ôs esrdc de idenlificaÇão de ií(aííeíências das r€des de seNiço
p(ôlico com as obras, G quais foram Edizados pelas p.oiêtislas durarte a daboraÉo do
PÍiêto Execuwo eÁcn efabora@ de pÍqetG cdrpbítêntaíes das obras.

c) RELATÓR|O DE ANALISE DE PROETO - RAP: Ídató.io daborado apó6 anáfise
dos pÍoietos execútivos de cada obra mde constam as dveígàdas de p.oieto, sugeslôes
coflelivas e a coíDatitilizaÉo dos ibns e quantitativos descÍiürs e üe meínoÍial
descÍitivo/cáculo, oçaÍneÍío e píoieto.

1- 5rú4. . graÉrb dE obras do PÍograma de Vdoüâção da
lriltââsEutura TuÍísüca do Litoral Osrtp - Csará:
Os seíviços de geÍEncjamenb das obrâs coíÍeínpaaram: a pÍograÍmçáo, daneiaÍrEnto e
acompâúameflto duraÍÍe a exef,I4ão fisico{nanceire das obras coírstantes do PÍograma,
coÍn apcio à SETUR ê a Unidaê de GeÍencia[Ento do PÍograma - UGP do
acompanhamento adminisfativo e fnancdro, das licitaÉes eÍeüJadas para a contsatação
das obras, elaborâÉo dos p€didc de deseÍÍ$obo, deboraçáo de pí€staçáo de coíúas, de
Íegishos cotábeis e acompanhameírto do trabalho dos óÍgâos de conde Municipd,
Estadud cü Federd.

@afraq*
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A supewislto técrica. amtiental ê socjal das obras s6 deu de ÍoÍma sisdenáica, coín a
eqripe da SUPERVISORÂ acompaúado os serviços, in loco, que sáo de responsabdidade
das coírsfiJtoras.

SupeÍvislqraí e gerenciaÍ as obras de ÍoÍma siíemáüca, exercendo um contrde de todos os
seÍviços executados @s Consfuloras, garanlindo a qrdiiade dc seív(E e de Ínateíiais.
Sdicjtar a redizar ensaios pala coÍúÍmaÉo da qual-tdade dos trabalhc exeqrtados e do6
mateÍiais adicados na obra.

Irar aüüdadÉ dê gêíênciameflto

Conslituem funçÕ€s do gerenciiamenlo:
. Verifca quanlo ao o,,mpÍiÍEí|lo gerdl das coodções cDnHuais pda(s)
coílírutora(s) e comunicaÍ a SEÍUR as iregularftlades que ocorram;
. Redizar gestões iunto às PÍeÍeihrras das lcalllades das obras e enlidades
Íesponsávds poÍ equiparflentos de sewiços Êiuicc que pGsam iÍ eííedr na execrfão
reguhr das obras;
. Conlrdar o arat@ ôa obra desde o início da obra até a sua mírdusáo, induidos o
cootole Ísico e o fi nancdÍo;
. Ammpanhar a elâbor-açâo das rnedições das consúubras{s). aEdaÍúcas e
liberaíúo-as, iuntaÍnente com a fscalizaÉo do edado;
. Contrdar o qimprimeflto, poí peíte da(s) coÍrstutora(s), das nqmas de segurença
da obra, tanto no Éfego corno do pessod que esliveÍ exe{rrtando os seíviços:
. AcompanharÍEnto do6 ensaios realizados pda(s) consúutoras(s) que se fizorem
necessáÍios durante a execuÉo das obras;
. Ad@o das pro/idéncias reíeEntes à seguransa do t'abalho;
. ExigiÍ que os serviços da(s) EIPREÍTEIRA(S) sejam executedos corn a necessária
seguÍança e com sindizaÉo adequada nas divrÍsas ÍI€ntes de seÍviços das obras,
Íeportando-se de modo dslemáticD à UGP quanlo às cúúÉes e adequaÉo da sindização
e demais medidas de segurança. Certificar-se gue a sindização eíqa de acoÍdo com o
códgo de Írfusito Brasileirc e l,loímas da ÂBNT, apÍovando prevhrnente os pÍdetos de
sinalizaçáo apíesentados pela(s) coflsüutoras(s) hoámnt,,l e veílical, deyidaÍneflte
adaptados às coodiÉes locais de cda ÍÍente;

Oer aüvidades de §uFcívisão iácnicâ, amtÍetÍal s social:

Os serviços de supervisáo abrangem

A supeívisáo técÍúca, ambental e socjal das Ob|.âs se d€u de ÍorlÍla sisíemáüca, com a
eqripe da ASSIST CONSULTORES exeÍDendo um cmtlde dos seíviços exeojbdos pda
EMPRETEIRÀ Coube à(s) EMPREmIRA{S} a responsatiÍdade Éa exeqJÉo dc
serviços- À ASSIST CoNSULToRES veÍificou G serviços rsalizados pela(s)
EMPREÍTEIRA(S), redizando ensaios para coflfiírlaÉo da qudk ade dos trabahc
exeqrtados e dos matedais adicados na óÍa. os Fabdhos da ASSIST CONSULTORES
compÍeeÍúeram as seguintes alividdes:
. Apl(*) a SETUR no planeiamento da exeqJÉo das óras, foÍneciírEÍÍG e seívíços
em consoílâncja com as diÍEtÍizes Íomecjdas;
. Apob a SETUR m supeívisáo da exeqrção das obras, fornecimentos e seMços, de
acordo co.n o respeclivo pÍojeto execulivo;
. VerÍfcaÉo dc seMço6 ÍEÍerentes à srpervisáo ambientd, Fra garanúÍ o
alêndirneÍ o dos cÍitáic de degibr'ladade arúi€Ííal e o cumpdmento das obíigaÉes
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amtientds egádeddaLs ÍE legidaÉo;
. Gârantiu a adoçáo de provUêrdas ,afeíBrÍes à segurânça do Fabalho;
. Garanüu o Íed$o dos hos considerâdos ídevanbs no LivÍo de OcoÍÉflcias €y'olt
tIáÍo de Obla;
. Apd) a SETUR m ddniÉo de pÍiqk ad€s para ex€oJÉo das obras, íomeciínqttc
e seíviços de acoÍdo com as direúizes do PÍograrna:
. AcDÍnparúarÉnto das qdiçõos de seguraça viária e d6 usuáÍic durante as
obraq induindo os de§rios dê Éfego;
. Apd, a SETUR na aÍráfise e emissão de pieceí€s a rEspdto de dterações
coofat.rais, tais csno:
. Suspensáo parcid ou total de sêwiços;
. Exeoçáo de seÍviç6 náo preústos nos contaloq
. FoínedÍrEÍlto de elemeÍios parâ com@§Éo de píeçcs de seívbos rÉo píevisios
aÍúeíbrmeÍte:
. PíoÍÍogaçfo de prazos;
. AlteraÉo do cÍmograma flsico-fnanoeiro:
. Juíifcativa de acíêciínos conEatuais.
. AcompanharDnto das obras, Íomecimentos e seryiços, bem corno a supervisáo das
mediçfus d6 s€rviços execr.rtados, veíificando B avaüando cada dapa da obra, inÍoÍmando
se os re$ltados Íoram eÍetivos e indivilualme e dcançâdos, zelaÍúo pelo orrpíimento
das deteminaç6es pÍBs€ntes nas especificações legds ügtlbs;
. PÍopoÍ albmativas de execriÉo e íeúsões ós pÍoietos das obras ciüs (dantas e
ÍncrÉrbs té{Íi6s), sob o ponto de üsta da ad€quação e qudiddê dos ÍnebÍids
emEegados, sua coreta especificaÉo e quantifcaçáo, bem como das condi@s exeoJtiva,
operacjonal, ÍmrutenÉo e de inteífeÍências que possâm píeirdicar a êxêcuÉo de obrâ;
. Apdar a SETUR na Suparyisáo e inspeÉo dos bens e soÍrriços de Íomecimento,
transpoÍE e aímazenarnenfo rÊrlizadG pebs eÍpíesas exeo.rtoras de obEs;
. Aprnar a SETUR na elaboraÉo do Temro de Recebimento PÍovisóíio e Oefinitivo das
Obras;
. Apdar a SETUR na manúenÉo e aíqui\ro da do(rtmentação rdacimada com a
execu@ das obrÀs;
r AFriar a SETUR na supervisão & e*aboÍa@ dqs pKietos'coIllo consEuido'Cas
builf), pelas eínpresas executoras das obras;
. Acompanhar a daboraçáo de ÍehtoÍios de andaÍnento e fnd das obÍas,
ÍqneciÍrpntos e seÍYiíp6;
. Acompanharrnto e supervisão de obrâs, respedivas mediçÕes. serviço§
topogÍiáficqs, labordtoriais e nos aspedos socbamtÍentds das intervenções do Prograím;
. AcoírF€nha[pnto da execuÉo das obras, verificando se das e$ão seÍrdo
êxecutadas de acDÍdo com os proieios executivos, por parlê da supeMsora ASSIST
CONSULTORES com Ídaçáo às obdgÊçoes coÍltratuai6;
. An,aliz?,Éo do contrde flsico{nanceiro dâs óras;
. VeíifcáÉo & qual-rdade das obras Íedizadas pdas Erpíeileiras, mediante
acompânhamento amodrd do conlÍole teodogi@ dos habalhos exesJtadG poÍ elas;
. Acorpanha[rnto na veÍifcaÉo e análiso dc l€vantamenlos de carpo necessá]ios
para daboÍâÉo das rnedíçóes mensais dos seMçc exeqrlados;
. Análise dos adlivos de prazo ê valoÍes píopostos pdas EMPRETEIMS:
. EleboraÉo das ÍrEmóíias de cáoJlo das mediÉes ÍÍrcnsais das obras ê seÍviços
exedJtados;
. SupeÍvisimar lodas as questóês ar*)ienüais eÍrvolvidas na execlrÉo das obras, tais
como a Íeabilib@reqperaÉo do passivo aÍrtÍentd e que a exeqJÉo das obras se dê de
uma Íorma ambientalmente corÍBta, induindo qJtsas ações de supeMsáo na áre€ amtÍ€Íltal
que se lzeíem necassáÍias:
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. SupoÍtê ac pto€essos Soc.ioambientds conpÍeendendo, denEe outrc:

. Apoio à iÍplantação dos ooíponentes socbis e arnbierbis do PÍogram;

. AFl(tu ao rÍuibÍamento da imdementaÉo dos phnos e eúJdos necessários;

. As.sessdie téqica aos óÍ96c, enlida(hs, geíglcjas e eqJip€s municipais no
decênvolvimento das ações de Íortdecimento comunitário e de €ducaÉo amt ienEl;
. Apdo ao rIDÍútorarEnto da imdantaÉo das medidas de pÍotêÉo aÍntÍental
pra/istas, visando à miniÍÍu@ e ÍÍÍligaÉo dos possíveis impactos a[tiefllais
decoÍÍeítes da exeqrÉo das obrâs:
. AcompanhartÍÍo da reabilitaÉo amtientd das áÍeas de uso da obra, a saíeín
rcdizdas peh enpreilirai
. VeÍificar os seíviços reÍeÍentes à superyisáo aÍrüientel, para garanlir o atendÍrEnto
dos cÍiteÍios de elegitÍlidde amtientd e o curÍpÍiÍnento das obÍtFçóes ambientais
eíabebcilas Íta hddaÉo.
. Elaboraçáo de Íelatúios diáÍiG, seln ais e mensais, cqrleÍüo inÍomaÉ€s
técflicas, fnanceiras e adídnistralivas sobre o andameÍtto das obras, aboÍdando, dente
outsos, os seguinteG aspecÍos:
. Re{istÍo, em cadtulo especifico. da.s dErâçõês efeüJadas no pÍqeb oÍirnd,
acompanhado das respeclivasjusüficalivas, memórias de cálculo e planilhas orçamentárias;
. Qualilade dos s€rviços exeortadc no peÍíodo e as rnedidas tormdas quando da
ob6ervaÉo dê seNiços em dêscDíÍoí*Jade csn a qualtrade pÍêtendida:
. EÍiécà da sindização de obra € das medidas de s€gurança do trânsito uÍhno,
adotadas para a exeoJÉo das obras; e
. Oesernpeúo das EÍÍpídtdras, em rdação a cÍmograma proposlo.
. ÀÁonitoramenlo diáÍb com atualizaçâ) semand do planeiameílto das obras;
. SupeMsionâr/ecorpanhaÍ o cumprimento da legida@ adicávd aos funcioíráíios
ahtanles nas obras, gaÍaÍíiíldo a ado@ de píoririlncjas rcísíenbs à segurança do
trabalho.

Estudos de Topografia - AcoíIp haÍnento dos Fâbah6 da(s) Constubra(s) de Íoím
§ste[Ética de todos os seÍviços de aÍedÉo tÁnicas rdaüvos es Estudos TopogÉíic:
. Lmção dos eixos de reÍeíÊnda;
. Lei,antarnênto de sêçÕes tsans1/eBais pÍimitivas;
. Le\ranbrEÍrto das seç6es tranweÍsais finais;
. NivdamentG na exeoJÉo da ter4lenagem e das camadas de paviÍrEnto;
. Poeicimancnto das obras:
. Cadastro cla faixa de domÍrfu cootendo todG o€ teÍÍenos e beíieiloÍias para fins de
epÍopÍiaÉo;
. Locaçáo de ewipamentos de siíemas BidicG existentes.

Esüdos GeotécnicDs - Acompaírhameíúo ôs habdhos ú(s) Consüutoras(s) de Íoína
§stêíÉüca de todos os seMço6 de afeÍiÉo témicas rdalivos aos Eíudos GeotécÍioos:
. ConHe de qualidade dos materiais empregados, através de daboraÉo de ensdo6
e estudos tecnolódco;
. ÂcompaÍ*BÍrBÍ o dos eírsabs g€otécÍricos m carlpo e no bboraloÍio e veíificaÉo
dos materiais a s€rem utilizados na obrà;
. Acompanha[rnto de ensaiG de cara@Íizaçáo dos ÍnateÍiais a seíem uflizados na
obra, indrsive os ímteíids píovenieÍíes de iazidas e de ÍabÍicabs;
. AcompanharÍErÍo de sond4ens execntadas pela(s) consírutoras(s)
para identif caçá) de iíÍeíeÍercjas.

Obras de Sane€rnenag, DrefiÉigem e Obras de AÍie Coí€nte - AcoípanhaÍrEnto dG
trabalhos da(s) const utora(s) de Íorma §stemática de todG os seÍviços de aÍeÍiÉo témicas
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rebtivG as Obras de SaneaÍnento, Dr€nagem e Obras de AÍG CoíÍente, consanb:
. Checagem dos dados técDicos para vefifr(áÉo da lo(2,@ das obras e dêÍnais
etapas d6 seíviços topográfcos:
. AconpanharcíÍo siíêrÍico da execu@ das obras;
. Acompanhaflrflto d€ sonde€.rs mistas €xecutadas pela(s) EMPREITEIRA(S) pard
coíf ímÉo das fuÍdaçóes;
. Vedfic€Éo da dispcriÉo das êsfiúuras e exame de evsltuais probbrnas, com
indicâÉo das sofuÉes;
r Âcompanharcnto de receufiEnto &s principas ÍmteÍiais a seÍem aCicados na
otra;
. Conferêncà do coÍG, dobragem e cdocaÉo de ÍeÍragem e cdlcÍetag€m;
. VeíifcaÉo dG aspedos de tsânspoÍte. lançamenio, übraÉo, qra, desíoíÍm,
cimbramento e descirnbrarnenlo nas obras

ObÍas de Terrâplenageín - Acoínpaúaínento dG Eabdhc da(s) conshltoias(s) de ÍoÍma
sistemátíca de todos os serviços dê aÍedção técnicas rdaüvos as Obras de TeÍraplenagem:
. Acorl@nhârrnto do coílüde de exeorÉo e veÍÍficação &s taludes de coÍles ê
ateros:
. AcoÍnpanhaírEnto do contlole da largura dâ plataÍoÍma acabada dê teÍradenagem;
. AcompaÍüa[tnto do desmataÍn€nlo pare lt dações dos atenc;
. AcompanharÍEíÍo da qudidade e distÍih.dção de massâ dos rÍBtetriais, pÍodúo da
esÍavaÉo dos cütes or emprésünns, qre seráo usad6 na cons[uÉo dG ate[os;
. AcorpanharrÍío do coflEde da coínFctaÉo dc ate.Íoq
. Obras de Pavimertaçáo e de SnalizaÉo - AcompanhaÍnento dos trabalhos da(s)
construtoí'a(s) de ÍoÍÍm dslemática de td6 os serviçc de areÍição técflicas ÍelalivG as
Obras de PaviÍne aÉo, coírstant8;
. AcompanhaÍÍEÍ o do controle de compactâÉo da ÍeguhÍização, sJHase, base e
Íevesüm€nb dáltico:
. ÂcoíÍpanhaneúo e verifica@ da qua[dade dos mateÍiais exfaídos das iazidas,
ardas e pedÍeiras, e dos materiais indusEializa dos;
. VeÍificaÉo d6 diflrnsôes das caínadas de sutrbase, base e revediÍnento a$âtico;
r Acompnnharcnto do cürúde de qudidade dG ÍnaleÍiais empÍegados na
sindização;
. VeíifcaÉo do atendim€nlo sJ rto a dnalzâÉo de obrõ, que deveÉ obedecer às
nqmas o espedfcaçôôs úgentes da CÂGECE/DAE/DER

@stão Arntiental - geEncjar a 6xeoJçáo dc seMços denlro das recomendaÉes de

confole amtÍental exprcss.s nos estudos aÍÍ*ientais da(s) corlsfutord(s), aconpanhando
os serviços mitigadoíes dos impados negativos proriocados ao rneio amtÍeÍrte duÍanE a

exeqJÉo das óras-

Gestáo das obras - geÍenciar os serviços exeoJtaôs seguindo os pÍ(ietos exeqJti\íos das
obras, as normas técoicas, instuÉ€s, especificaçês vigenles e comdeÍnenlares ou
paÍticrJarss que úrdeín ou venham a constar do pÍr,i€{o por ÍoÍça das adequagões
efetivam€nte aprovadas pela UGP.

o acoÍrpanhaÍrEnto das obras eompr@nd€u uma séÍb de alividades a seí€m realizÉdas
pda Consdtoíâ;
. Reüsar e vedficar no carpo 6 asp€dos cÍític6 do pÍçrelo e da rcsp€diva revisão,
dos est d6 de solos, condiÉes dos lerênos de ftmdaçóes e dispoflibiliúdê ôe jazrtas,
sug€Íindo as adequaÉês quando nec€ssáíio;
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. Efetnr o acoínpaúaÍnenb e insp€Éo das obias, aFavés de urna supervisáo
cdrlinrra garantindo que os trabalhc s€ redizem estitaÍnfib derfo dos proietc,
especincaÉes técnicas, Íecomendações amtiefltais, de acoÍdo com as normas da ABNT,
DNIT, CAGECE E DER€E:
. Aúlise dádhada ôs s€Íviços, de rnodo a pGsib itar o des€írvolvimento coÍÍÍÍuo e
haÍmôílico das obras;
. Análisê dõ pÍoposbs da(s) EtilPREmlR.A(s), datilrãEÉnte à exeqJÉo das ôras,
apDvando-as, reidtand,o-as ou sugeÍhdo rDdificações, para que a óra s€ja condJHa com
a qudidade desqda, ÍDs prazos e pdos píeços estabelecido§, seÍIpÍe quando solicitado;
. AcompãnhaÍrEnto do cÍonograÍna de coÍrstru@:
. AcompanharcÍío da evdução dos quantitãtiyc úrrate a exes/Éo da obra, &
modo a prever a n€cassidade d€ aditivos aos valores e p-azG contratados, preparando
juíificáilas e fomecendo slrhúdbs têniG que peÍmitam à SETUR a daboraÉo de
T6rmc Aditivos;
. Acompanhâr as instalações défica, hidrádica e de incêndio, ceÍtfcando-se que
e6tas €síiio de acordo com o píoieto apío\Edo;
. Acompanhar a iÍrsldaÉo & dndizaÉo. csÍtificandcse que está de acordo com o
proieto atrovado:
. Contrdar o qjrnpÍimento, poÍ palb da(s) ccÍrshÍora(s), confoíme cülíam. nos
p(ietos exeoJtivos de eng€nharia dê cada obra;
. AcompanharEnto das aÉes da cmpÍdteira;
. Enúlir pareceÍ condusivo sobre qualqJer assunlo que envdva modifrca@s cb
cútratc, eJspensão parcid cu total de serviços, ereorÉo de seryiços não poviíos nc
contratc, modificaçóes de pÍeços unitáÍbs e cornposição de preços de no/os serviços,
tendo em úsla os rcspec,tivos r€flexos nos qJSc e prazos conbatjds das côras, sempíe
quando sdiciladoi
. VeÍifcaÉo e atestação de mediçoes mensais dG seÍviços exeorbdos pda(s)
conslrutord(s) em conjunto a UGP da SETURyCE, coín a anái6e da íêspecliva rÉÍnóÍia de
élculo apresenta& pda(s) conúubras(s) até o ú{tiÍm dia de cáda rÉs;
. RELATÓRIO MENSAL DE ACOI\PANHAMENTO - RMA: ÍEIáóÍ|O êIAbOTAdO

rnensalÍnente onde coÍríam todas as atiüdades e aÇôes supeÍvisiomdas e exeojtâdos pda
emp.esa sup€n/isora, rebcjooando e$dos técnicc bpogÍái:c, rcsutta<los de sondagem,
e todas as aÉes de acofipanhamento da sup€rvisão de exeqJÉo das obras, além de
rêdíÍos Íotogníficos.
. RELATóRO MENSAL DE OBRA - RMO: rdató.b elahorado mêírsalmente onde
coírSâm os seÍliçc executdc peias ConshJtoras, iÍíomlivos de pendencjas
idefltificadas no período, §fuaÉo afual de ocoÍÉnciô descÍitas em meses anterioíes das
obras, o acoÍnpanharEÍ o apíesentado pela supeMsora atraÉs dê gráficos de pÍevisto x
rcalizado, a@.'I{ErúarneÍrto crorDgrâma flsico{nanceiÍo, cÍomgraím andllico,
apresentasáo de Íesdtados de ensaios e topogralta, iríoÍmativo de píeüsáo técnicá e
adminislraliva de exe(r4ão para peílodo $bsequeÍÍe e ÍEgisto ÍobgÉfc6.
. EhboraÉo do Relabrio Final da Obra - RFO: infümando o histódco da êxeâ.4áo
de cada obra. desde a Íasê de prcreto e bdos os eventos técni@s íde\ranbs ocoÍIidos,
assim cofip ÍomêceÍ indicações sobíe dterações ocoíidas e seus Ímtivos e
recomendaçôes para os seÍ\riços de conseÍvaÉo. Coípóe o Íelâtório: otieto, cDnüab,
ordem de seMç6, oídem de pardliuÉo e Ídnlcjo quando hqrver, adili\os de p|.aa e
valores quando houvêr. licençás ambieniais, valoÍes conHados e ga$os, teÍmos de
EcetiÍrEnto trovisúb e ffirilivo. Faz paÍte ô RilO, ainda, aneD conbndo todas os
ouÍos produtos É elaborados e enú€gues ao longo da exeoJÉo da obra (relatóÍios,
ensaios de laboíatório e levantrm€flbs topogÍáfcos) a UGP, além de contêmCar aÍquivG
do as-lxJlt.
. RELATÓRIO FOTOGRAFICO DE ANDAMENTO - RFA: PÍOdUtO dAbOrA& PEb
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supoÍvisora o fmal da obra, con$ando c ÍeÍÍstÍ6 Íotografi@s de acoÍdo a êvduÉo da
obra.
. EnÍssáo de Pareceres Térnicos: este tipo de p.o&to é destinado a 7clüu,,É0 de
paÍeceres técnbos onde e supewisora iÍrlca ao oÍgâo úrtrdírtê se a s(*cit8Éo é ou nb
favorável a siüraçA anaisâda. Duranb G dive.sos conlÍato6 sLpeÍvisiüEdos deÍúÍo do
pÍograma PROINFTUR, a supervisora redizou dguns pÍodubs de anáises, sendo dede a
solicjtaçóG de adtivG dê prdzo, de exeorçáo e/ou vigàrcja ao cont'ab, adfircs do valoÍss
com acrésdmG e srDressões ao conFato e íehtóÍio de análisê de allerâÉo de prcúetos.
Esfe üpo & píldub é daborado pde sJpêívisorâ afâvê de demanda diÍeta da UGP.
. RELATÓR|o ÉCNlco ESPEdFlco - RTE: nestes pÍodubs a $peÍvisora
encaminha ao óíg& @íúratante diveÍsas sifuações de exeo/Éo ao loílgo ê todo pedodo
de execução da obra, enbe Gs pÍiÍrchais assuntos rdatadc neste tipo de pÍoduto sâo:
diveígências cnbe execuÉc/oÍsaÍn€ntdpíf,reto, atraso de obra e não seguimento do
cÍonograma fisico.fimÍrcdm po. paÍte da const utora cont-atada para execu@, qudidade
do material úilizado em obra, execução em desmído com as nomas técíricas. resullados
e ânáisês dê ensaios Íedizados pela supeÍvisora de g€oiecnia, wrcÍeto e aíalb onde é
iríoÍmdo cfiÍürÍidades e náo cúrfdnidades, lerranta[pírtos e anáf,ses de cotas, gíEires
e cfiset le\rantados pda topogrdfia da supervisora, patobgias det8ctadas nas obras após
entrÊga defnfiva e apos dgum terpo de uso, estJdos especÍfcDs sdicilados atràvés dê
demandas da UGP,

Segue âbeixo lbtagGm dê dguns RTE'! entÍegug3 a UGP:
- RTE 0O4 - Sih8Éo de incorpalibililde. A sjpeNisora deÍtd., a UGP a dveÍgÉncia
eÍíente oÍ!de, o oÍçaÍÍEnlo apresenta poste de &n com globo de üdÍo e o proieto
apÍesênta pGte de 3,5ín coín acodameírto de ahxnínio e vidÍo.
- RTE 0o8 - Ausência de §ndizaÉo de advertêncà de execuçáo de obra na rcdo\ria,
derrendo ser Íoínecira pda cansüutora.
- RTE 013 - A supeMsora iníoÍmu a UGP sobÍe as ocoÍr€ncias de não coííoÍmidades,
seÍúo estas: a ddicá]Éo da eÍnL{sb asíftica É ÍoÍ[tda, a oínpaclaÉo do CBUQ sob
düva e o excesso de Eganb pÍesenE na rnassa asíáltica.
- RTE 023 - A supeÍvisora inÍorlIuJ a UGP sobre os lEis que esláo sofendo pÍocesso de
erDsáo devido a náo haver drenagem supeÍfcjd dou caÍmda de pavimento asfálticD,
- RTE 025 - Ot ãrlitativos de execuçáo irfomaÍdo a necessidade de asésciEEs e
supressões em flaníha cofllratual.
- RTE 029 - lncoÍrpáitildades eriíeíÍes enbe píoieto e oíça[rnto, alteraÉes de
qnant tativos, onde, apÍBsentam a necessidade de acÍésciírG e s.lpí€ssóês em planilha
coílt'atual.
- RTE 036 - A exeorÉo do assentamenlo do granito íameado do elevado da praça se
encdrFa em desffido com o píriáo de paginação.
- RTE 038 - AcriÍrulo de enüJlhos na obra.
- RTE ü9 - OesompÍimento da cqrírutor-a diante das noflms Ggulamentadoras para
trabdho em alülra.
- RTE 063 - A fixaÉo da teha de dumin'ro da quadra, Íd executada pda con$rutora Íora do
padÉo estabdecido.
- RTE 064 - Acondicionamento incoÍÍeto dc reslduc da consirução ciül gerados na obrâ.
- RTE 067 - Pa.a,tuso ulilizado na fxaÉo das tdhas de aluminio. A supeíyisora infompu a
UGP sobre a necessk dê de subsütrÍção dos pardusos de ÍerÍo por um gdvanizado, assim
e\ritando fr .rturas coflosões.
- RTE 073 - Vazaínento de liganle adático obseívado na usina de adalto iírêtalada pard
obra, aleíando sobÍe a cmtaminaÉo que pod€ casimar no sdo.
- RTE 076 - RadEduras eaÍecendo no piso das baÍracas deü& ao assoÍeaíneÍÍo do muÍo
de arimo.
- RTE 081 - LJtilizaçao de aÍêia de duna para ÍabÍicâção de concÍeb em bêlmeira e
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despeio de resquícjos de asfalto diíBtamente na faixa de prâia.
- RTE 082 - PÍoôlenra ,p mist radoí d3 usina. Â e4,êrvisora inÍormou a UcP sobÍê o
apaÍecimento de bÍilas na rnassa a$álica sem o envdvimenlo do CâI, Fot Ídta de
homogendzaÉo da massa asfáltica
- RTE 097 - lnhb da prcduÉo de aídto coín ocoÍ6ncja de drwas.
- RTE 098 - Aparecimento de diversas úincas traÍ!$/eÍsais e longitJdinais.
- RTE í 1 5 - SuEiÍnento de pontos de desgaste m Ín6sa adática aÉs a ad]i(z,@.
RTE 1í7 - AvaÍies na quadra poliespoítiva (útJras) ocasiofladas poÍ um erreÍto redizado
pda pítfeitura local.
- RTE íí9 - SuíliÍrEnto de pâtolo(És do tipo'fEnêlâ'na estaca 62+10 do lado direito da
pisla & ídameflto e ileítüíicação de poobs em que a Ínassa aíáltica estava coírtamlrada
coífl a presonça de corpos ostÍanhos
- RTE l«) - t veÍsos prouemas coÍrsfufvos coflro: Íiscc de d€sabâmento de teÍra na áÍea
da EEE 0í, onde náo há Íedizafu óe escoraínento na áíeá esfãv?d,a com grande
prctundidade e o teíÍeno 6ntém ldudes acentrados de mabíial aÍenoso além do graÍúe
volume de água do lençd Íreaüco, o aqimdo de água nas ruas onde os poços de vi§tas É
executados estão corqrletameíle iÍneísG na água da druva e as incoÍrTd'tilddes êÍfe
proieto e oÍçamento no item de piso intertravado.
- RTE 134 - DispooÉo incoíÍeta de resíduos da cqrstuçá ciúl e de mateÍids a serem
ulilizados pda obra s a foÍmaÉo de lag@s que destruíram paÍte da Íod6ria, por @nla das
Íortes druvas na quadra dx.rvosa locd.
- RTE 179 - Exeolção das esúuturas das basês dos píares, l4e e üges iúãiorês da ETE
drfoÍÍE pÍuiebs qre ainda náo Ítram aproYadc pda SOP.
- RTE 190 - Orrrante a erecução da eslrutura do qubsque, a sup€ívÉora Íêalizou diveísas
moHagens & coípos de pÍova de cqrcÍeto para a Íeditâ@ de ensalos de veÍficaçáo a
residência do concÍeto, que seruirfu coíno contsapíova dG que seÉo Oíesentados pda
coostrutof,a.
- RTE 264 -. Práica incoÍreb de supIessáo vegetal pâra a construÉo do canbiro. Íedizada
poÍ meio de queiÍnadas. A ürpeza do têÍÍeno de\,/e o@íÍer mecaÍicaÍnenle e com a devida
autqizaÉo amtientC.
. ElabordÉo de píoielo de cáculo esEutul-al para o muro de admo e passagem sobre o
cóííêgo locdizado na ETE de Flexeiras TrdÍi{e.
. EbboÍa@ de RdabÍbs de SupeÍvisáo de obr6 em coflíoÍmidade com as exigências
de oíganisrno de FoÍÍrênto lnbÍnaciüd.

Aüvtdldê3 da SUDêÍvisão AntbilnGl e Soclat

A ASSIST COI{SULTORES redia! o acompanhaÍnenb dos serviços mitigadoÍes d6
impacios negativc pÍovocados ao mdo ambbnte e a popuhÉo detada durante a

exeqiÉo das obras, G quais Íoram r€comendeçoes dG Íefeíidos esüldos deborados parà

licêriciaÍDenb ar iental das obras, indiindo a iÍÍeÍl@4áo coín os óígáos ambi€fltais ê

elaborâção de Íelalodos e Pareceres quando solicjtados pda SETUR

DuranlÊ o peÍoô de srpeÍvisão das obras GDm píograma PROINFTUR a supeÍyisora
Íealizo a daboração e entÍEga de diveÍsG pÍodúos.

. RELATÓRIO OE ACOMPANHAMENTO MENSAL AI'BIENTAL E SOCIAL. RAMÀS,
a $peÍvisora êlaboÍqJ ÍrpnsdÍnente ÍeHóÍio reuniÍtdo de fuíma dara e ot eliva bdas âs
iÍúornaçôes peítinenbs a oco(ências e inteÍcoíÍênciaE said e atúiental e)eculadoa no
peÍíodo. tGste rdatóÍio é possiwl voÍilicar os s€Íviços ex€cutados, irúoÍmawos e
peodencias ident'ficadas no peÍiodo, coín os ÍE{istDs ÍotogÍáúicos, mantendo a
UGP/SETUR inÍqmada, do Íom|a a hzsr o acomparharÍrnto socjoaÍúÍental etgido Íp
Programa PRONFTUR pela CAF.
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Coubê à SupcíYbão Anblont l:

. Assessorar a SETUR em todos os aspedo6 ambientais do PÍograma:

. Acompaúar a eÍ ssáo de doqlmqrbs técnicos, tais coím, ReqreÍiÍrHrto para
Licenças PréÀ/ia e 

^mtbntd, 
para eÍÍissão das li:enças aÍnffieis das obÍâs do pÍogrâma,

ehborando e revisdrdo os doqlmentc tánicos exigidos pelos óÍgáos ar*)ientais;
. Promo\reÍ a observância das noÍmas e pad6es estabêlecidG nas polllicas
amtientais do óÍgáo fnarciador, b€m coíÍro das noímas técíricas peÍtiÍEÍ es
. Oienlar a SETUR paÍa que todas as ati\rildes e aÉes do Píograrna atendam aG
cÍitéÍios dê elêgbilidade embiental;
. Elaborar do Plano Elásico Aí6iental (PBA), dGrnenb gue t'aça todas as ações e
os píograrÍBs de gerenciamento das questóes arÍúientais de c€da ob€:
. EhboraÉo €,/ou reúsáo de Relattuio Aíôientd Simdificado (RAS) / Eshrdo
Arnbiental Si[plifcado (EAS), necesério para e concessão de liceírça péüa de obras de
iflpacto ambiental de pequeno poÍte, contêndo o diagnóstico amtÍenÍd da Egiáo de
inseíÉo do êmpreêndimento, sua caíadeÍizaçâo, a ljenüficaÉo dos impado§. inída@,
oÉrafu e afriaçào do empí€endiÍrEÍrto;
. Redizar a supeNisão amtientd diáÍia rdawa a todas as aÉes do PÍograÍna,
üsândo o âlcancê dâs metrs definidas e aiendiínento as noÍmas tésrca§
. Facilitar o diáogo e a cooÍdenaçáo enre as segetaÍias runicipais envolvidas nas
ações aÍt ientais do PÍograrna;
. Planqar, @oÍdenar, supeívisiqlaÍ e avaliar os €§tudos, prcietos e ações de caráter
amtienld, obsêÍ\6ndo as norrlas, padróes es{abelecidG e as pdíücas socioaíúÍentais do
oÍgão tnãlcidol:
. OÍientar, alisar e apÍoEr os proietos, píogramas, dânos e açôes na áÍea
amtÍentd no âírtÍto & SETUR;
. Orienlar e acoÍnry Êt a realizâÉo de coírsJ!&as pilblicas;
. SupeÍvi§onar e avaliar o ojÍrpÍimenlo dos €quisitos a[üientais pÍêvistc nos
esftdc de iÍIpado e de cq|uDlo amtÍer d. no Ptam dê @stáo AÍÍtientd, nos cdltratos
co{n as eÍDíesas mnsfuoras, na l€gidaÉo e nas noÍmas nacionais, estaduais e
munidpais, nas pdílicas socioambiefltais do óígão fnanciadoÍ e nas licanças ambientais
conceddas:
. AcoÍrpanhaÍrEÍÍo d6 programas ambienlais, Íomecimenbs e serviços, bem coÍno a
supervisão das mediç&s dos serviços êxeqÍados;
. AsseguraÍ que a pedaÉo dir€ta[rnte ãfetda pdos elHios temporáÍio6 das obras,
sêia inÍoínada do cido do píoi€to, de acoÍdo com as noÍma.s bcais e 6 pdilicas aÍúientais
do óígão financiadoc
. AcoÍnpanhar os pÍocessos de licenciamenb amtiental dos co[poneírtes do
ProgÍaÍna;
. Acompanhar a exeqJÉo d6 pÍográmas e ações ambientais durante a imdantaÉo
das obrâs em cmjLnto com a suFvisáo de obras:
. AcoÍrpanhar a fscalização das aÉes ÍdativaE às inteíveÍlções que envolvam o me'ro
amtieÍte;
. AEesentaÍ periodicaÍnente à SETUR a avdiaÉo sobÍe a €ficiêflcia dos pÍoielc de
nafureza art)ientral Íelacjoírados às intervenç&s Íisicas pÍ€vistas e sobíe os 4ustes
necessáÍiG:
. Alpiar as audibÍias amtientais irdep€Íldefltes;
. AcoÍnpanhaÍ as aÉ€s de monitorarrnb dos iÍxÍcadoÍes de impaús est-aEgicos e
de resultados, de cunho ambiental, coÍrp paíe do sistema de monitorameflto e avaliaÉo do
programa;
. ElaboraÍ Fnto coín a UGP, Íespctas íEÍerentes aos que$ionaÍneÍrtos de caÉter
amtÍentd íofiuhdos pola sociedade cjül e ouFas paÍtes inteÍEssadas n(E programas
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previstos;
. Produ@ d€ ParecaIps Técnico A,ntiental - FÍ4, abndendo e lazerúo crrmpdÍ as
exigêncjas da SdvaguaÍda da CAF;
. Elaborar RdatóÍbs TécÍricos Especlíicos - RTES, rdacjonando as diveÍsas
inteÍfer&lcias aírôientais em cada úra obseNando as SdvaguaÍdas de OÍgaÍi$no de
Foínento lniemacional;
. Elaboraí e apdar a UGP na a\raliaÉo e íoraÉo dos Plano de GeÍenciarÍEnlo de
Resíúrc Só[dos da CoostuÉo Civil - PGRSCC das obras do PíograÍm-

Couh€ à SupeÍ\,isão Sodal:

. Promo/er a observância das nomas e padróes e$abelecjdos nas polÍücas socjais
do óÍgáo finarciadoí, bem corD das nofi|as técnicas peíinentes:
. Supeívisáo do6 aspedos de segurançâ do trabdho, dos dive$os prdssbnais no§
canleiÍos e locais das obras, obseívando a aCicaÉo de nflmas í€guladoras;
. Elaborar Rdatórios TécÍlicos Especlíicos - RTES, rdacionando as diveísas
iúeíerências sciais em Gada óra;
. BaboraÉo do Plano de AÉo Social de ÍoÍma a curÍpÍiÍ os obietivos iniciais da
SupÍvisão Socid no ârtito do Programa de lnÍraestrutura. Este cúsisle na gesláo,
elaboÍaÉo e operacimalizaÉo ús ações Í€laciqladas à cornunicaÉo, acdhimento de
demandas, desapropíiaÉo quando for o (ã§p, indê-dzaÉo e rcassêntamenb, aliúdades
econômicas necessáÍia no programa social. Tem coíID metas pÍimáÍias: minirÍizar os
posslYeis danos ocGbmdos de ÍoÍma cddêrd pdo prográma griotizü o eíwolviÍÍ€nb
alivo de representantes da cqrruÍúdade em todaa a6 etapas que coírpõem a exeqtÉo da§
açoes delineadas, asscgurando um processo paÍlidpativo e indusivo que Íenita as
necessidades e peÍsp€clivas da poÊ.{aÉo aÍetada; e pÍoÍnoveÍ Índhoíias s{dolÃncids na
qualidde de üda das Íamgias imlacladas pelo equipam€nto, abaÍcaÍdo náo apeÍras G
aspectos Íísicos, mas também os aspectos de naü,rÍeza $bieliva;
. Acompanhar a imdantaÉo do plano de aÉo social;
. EhtpraÉo de relatórios sob as ações sociais das obras;
. Assessorar a SETUR no que se ÍeÍere as toínadas de decisões sobre os aspeclos
socjais do Programa;
. PÍocedeÍ à análise téoica para a apíovação de phno§, pÍoOÍirrBs e prcietc
técnicos inereotes aos asgectos sociais do PÍograma no âmtito da SETUR;
. PÍoduzir rdatóÍb sobÍe a imdaÍtbçáo dos dano§, programas e proietos rdacjonados
com as ações sociais do PÍograÍm;
. ElaboraÉo de doqjmentos de licitaÉo pâra a aquiiÉo de serviçc e píoietos no
âmtito social:
. AÍlicar pesqrisas cdetaÍdo iÍíqmaÉcs !€rta analiar a opinião e a saüsÍaÉo &
ptblico em ÍdaÉo as obras. Eíâs abrangem diveÍsos asp€dos. coÍÍp a quakade do
lrabaho, a e)@Íiêncja gêral, a eficiência na exeor@ e qJtrE demenbs Íelevafltes para
eÍÍender o nívd de contentaÍnento ql insatiíaÉo dos envdviíros com a óra, s4am el€s
cJientrs. usuáÍios, colaboradoÍes ou oulÍos stakehoHeís.
. Elaborar ÍdaúÍios sobÍe os resullados alcançados na imdantaÉo das obras -
RelatoÍio de Satisraçtu de cada obra: O obielivo pÍincipal desle relatóÍio é demqstrar para
a adminisFâÉo Ética o feedback vdioso para rndhorar futuros p{tiebs e garanüÍ a
enúega de obras qre atendam às e)@ctalivas e necessidades do púLtrlco-dvo.
. PÍopoÍ e i[plantar ahridades soci]-educativas&aíidpaiivas, coín o otielivo de
motilizar ÍnoradoÍ€s e coíneÍciantes da áÍea do entomo das obras;
. ElaboraÍ Rdatóíios de CoínunicaÉo estabelecêndo um câílal de corunicação ativo
entre moradorcs, ASSIST CONSULTORES e SETUR, para idenüficar e esdaÍecer dú'vidas
da população do entoíno, com a abeÍürâ de pÍotocolos de ocorÍênciasi
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. PÍoduziÍ ÍelatoÍios peíiodicDs de supeívistu socid, com peÍbdicidade Ínensd.
semesüal, !E,ra aclnnpaút€,ta o do PogreÍna e um í€látódo final condusivo, guando do
téÍmino da exeqJçáo das obras,
. Exeojtar oubas alividades que lhe Ídem atibuídas em sue áÍea dê compeEncia:
. RELATÓRIO DE SEGURÂNÇA E SAÚDE OCIJPACIONAL. RSSO: â SIIPêíYiSOfA

elaboÍrü merEdmeflte rdabíio Íeljnhdo de Íorma dara e otieliva todas as inÍo,rrlaçóes
peÍlinsrÍes a saúde e segurança ooJpacjmd. Neste Í€latoíb é possívd veÍifcar os soíviços
execuliados, iflfuínaü\/os e pendeflcias idenüfcadas no peíodo, com 06 regisiÍos
Íolográf6, rÍlantêndo a UGP/SETUR infoímada, de Íomra a fazer o acoínpanlrarEnto
socioamtÍ€ntal eúgiro m PrDgrama PRONFTUR pda CAF-
. ngUrÓntO TÉCNICO ESPECIFICO - RTE, neste pío&b a $pervisoÍa encaminha
ao órgão contsatante diveÍsG sitiações de execução ao longo de todo perÍodo de exêcr,Éo
da obra, eírtrc os píincipais assuÍrtos Íelatados são: não ulilizaÉo de EPI poÍ paÍte dos
funcjonáÍios da cordrutora rEponsiívd pob e)ccuÉo, ÍÉo coíúofiidades veíificadas em
canleiros de ôra corn relaçáo a inioÍmaÉo de §m ou não úilizaÉo EPC, bem como ortÍos
estudos espedficos sdicitados afrvés de deÍnandas da UGP.

Obras SupoÍYlsionadas:

C-aan*B

S.srÉ do Tltbro
4,. riblirfad 8úc, g, E,hrtu r.á, ? krrÍE - E La (!-iE - Cdtüo .h tua .lo Cãá

CEP: !!.ltllal - B**-!!tü..c..o@.b.

5

q.d E+;o
H3so o'ã
o! hÊa 

-

€E§
ÊE§
<D (,aoo<o
fr "s
5-E ^3 5E(D or=

€t,!
E€--d- o§
€ EE§

ÊE€ã

=€

E!

§
==* EE

§sõ E

ÊJ§:
SR E=t§Ê!
§s€:€N o X3 Êào8l

I

E

t

:12c5

Conr.lho R.giorEl.r. EÍrgrnh..h. AgÍoíroÍiL ab C.úá
Rlr cÀslRoE sfv . 61 -cÉrfino-FottalzÀ-cE RA

Td: + 55 (66) 3(Í!5a)O Fú + 55 (85) 3a5S6tl. E{td: íddE .€dEc.-qgt.
GREÂ4E

Obras de líÍsÍyEnção dê lnfra€atnrurâ urüana Localda&

01

dê Uóenizâção do3 lados diÍ€lto e êsquêÍdo da Praça
do Carvôlho: O prqáo considiu na amdiaÉo da áíea ftl

José Batista de Caívaho, úifzardo os teÍIêno6 hteÍds da

ça. Foram corEEuídos uma quadra pdiesporliva, bosques,
cal@áo de acesso ao datô ílais baixo da praça, que foi integradâ

ão eÍstente na oíla de Paracuru. EqúpaIIEntG uóano§: área
iaÉo com dcis quiosques, íevestidos em chadsco, ÉntJE látex
micas, Íiso em concÍedo ra/€südo com cerâmica e

hidÉulicas e sanitáÍias, cobcÍta em madeira e tefta
calhas imperm€abilizadas: cdçadrlo com pedra caíid, meio fo

bosque, pla),ground com Éso cjmentado espoÍrjado, qu
com da[brados, aíqdbancadas e ac€ssóÍic, quadra

, en arcid, a@deÍaa, peígdados e guaída coípo em bra
p{o, bancos, lixdras e muÍo de aÍÍiÍIp. êdâcjmarnento em

acessitiüdade. Banheiíos com sanitáÍios
zaÉo tác,lil, rampas acÊssíveis e estacionaÍnento para caíos

gas acessfuds, idoso e ôílihJs; paisagisno - GÍamas, árvores
ueno poíto; Proieto dáíco - postes com lumináÍias, quaóms

medidoÍE e ateÍrarr€írto; rÍrro de aÍfiÍm em pedra de
a, es@ramentos, baóacás e revestiÍtnto dê á4risco

e dnü.rra com tinta iÍpeíllleávd em É; píoiáo ]idÍoss itário
cdxas dá;ua perâ qúcques e tomdÍas de jaÍdim: Caixas

gaçáo do esgoto para rede da cDncessboáÍia. poço pIofurd
para abasiecimento da praça; pÍoieto de prevenÉo

a incàr(k) com casa de gás extema e exlintoíes de incêndio.
nGt exêcutadG c oflados:

deÍrdiÉo de d\renaÍia de tiiios s/ M3 1,í)
mento

retirada de meio fio de M 96,70
demdiÉo de dso dmatado sobí€ lasto de
concrelo

M2 1í0,00

Sede dê
Paracuru

hrF@ 6: Bl11Di23, & 11:9.
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demoliçáo Ínarual de concreb aÍmado tut3 1,m
derÍdiQão de concÍeto simpaes M3 11 ,19
dêÍndiÉo dê íeveslirneflto daígaÍnassa tD. 20,00
Íemoção de ÍintJra adige à terpera tfr 410,20
Etirada de pavimeíÍaçáo em bbco de
concÍeto

M2 1 'í 0,00

doÍÍdiÉo d€ tiso dô ladÍilho MA 1Êr,09
deÍnoliÉo de saÍjeta ou saíietáo de concÍeto M2 12,50
Íetirada de pavimentaçà em parddepip€do
ou pedra tosca

l.P. 110.00

escorarEÍ o de postes UN 5,00
mobifizaÉo e desÍnotÍlizaÉo de
equipaÍrEntos em cavdo Ínecánico c/ pÍanct|a
de 3 eixos

KM 200,m

i.ld,e{iiz,.éo de iazida ir3 í.939,53
escavaÉo e caíga de ÍnáeÍid adicjqrd de
jazida d recoírposiÉo de sub-
base/baseJrevestimento píimáÍio

M3 1.9t9,53

ateÍro c./compaotaÉo Ínecânica e conde.
maL de aqui§Çáo

M3 1.S19,53

corte e atarÍo comp€írsado dconüole do grau
de compactaÉo M3 1.ü25,19

espalhaÍnento e adensaínento de aÍda M3 r.025,49
escava@ Ínecan. campo aberb em tefia
êxceto Íocfia até 8m

M3 1.903,51

escavaçáo Ínanual sdo de 'la.@l- ptol- dé
í.son M3 23,',t2

esco.a[EÍío contíntE de vdas dprandEs
Ínetálicas de 6.ükn tn 385,32

apilGmeoto de É,iso ou fundo de vdas c/maço
de30a60kq M2 301,83

laúro de concrelo regulaÍizado esp.= scÍr ttt2. 269,72
Íomla plana dlapa corípeírsada rssinada,
esp.= 10mm Lll. 3x

M2 1.209,ô8

aímaúrra de aço câ 50/m KG
192m,0

0
escora[Ento p/ obras d'artes coÍrentes M3 770,U
concíeto pfuibr., Íd( 30 íÍpa com agregado
adquiddo

M3 192,OO

impeÍmeatilzaçtu d eÍruhão adáltica
consumo 2kdíf i!,e. 385,32

colchão drenante de brita (srt'ansp) M3 6122
baÍbacã c/ tubo pvc Bsgoto 75 mm, indusive
gêotêxtil náo-fêcjdo 100% pdiéster com
resiíência a ÍraÉo lmgitudinal minima de I
h/m (tidim Íú8 ou dÍrihÍ) e bÍita

UN 385.00

geotêxli ÍÉo{eciio í00% pdéster com
resistência a lraÉo lmgitudinal minima de I
kn/m (bkjim rt{)g ou dmihr)

M2 385,32

dlapbco d aÍgamassa de cimento e aÍeia
gpeneirar Ea@ í:3 esp.= 566 o' *,"6" M2 1.1ô8,96

kÍÊ€Éao m: 29/1 1/ã)23, * 14:54-
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Íeboco d argamassâ de ciÍrEÍb e aÍeia
peneirada, tra@ 1:4

tr2 937,07

tinta impeÍmêávêl mineral em É 3 deÍÉos em
paEdes eíernas M2 385,32

escavaÉo Ínanual sdo de 1a.cat. pÍof. até
'r.í)m M3 113,12

aplcmeÍÍo de ÍÍso ou frrldo de vdas cJmaço
de30a60kq tÍ2 242,N

escoramento corúínuo cDm cfiapa
coínpensada de í2mm M2 120,12

ÍooÍra de tábuas de 1' de 3a CIundaçóes utl
5x tn 845,93

atvenaÍia de erúasaÍnento de pedra
aroarÍEssada

M3 8í,98

reatero c/compac{açáo manual ícontrde,
maleÍid da vala

M3 31,14

ahrenaÍia de pêdra aÍgaÍnassada (traço 1i4)
c./aoíeqado6 adquindos

M3 18i),í1

escoraÍIEÍÍo p/ obras d'aÍlês coíÍentes M3 495.í)
baóacã d tubo pvc esgob 75 mm. indusive
geotêd não-tecido I 00% pdiésler com
Í€sistàrcia I tração lmgitudinal mínima de I
kn/m (bidim í{8 cú dmibr) e bíita

UN 281,00

tinta impeÍmeárrsl mineral em pó 3 deíÉos em
paredes e)deÍnas

M2 281.38

coíle rEnual em bíra M3 62,91
esFlhaÍnefllo e adensamento de arÉa M3 15,73
base de bÍita graduada (s/tsansp) M3 31í6
geotêxtí nào{ecido 1 00% pdié.§er com
resistência a ü'aÉo longitudinal mlnima de 10
tíl/m (tidim í-í0 qr dmilar)

M2 1.893,54

concÍeto plvibr., fci 25 ípa @r agÍegado
adquiÍido M3 18,47

iunfa de retraFo. sêÍrada com dsco
diamantado, para tr'so em concÍeb esfiJturd,
proÍ.=s cm, indusive preancrrimento com
funqenband

M 71,78

rEgdaÍizaÉo de base d aÍgaÍnassa ciÍrEnto e
aÍeia s/ peneiraÍ, tra@ í:,í - esp= 3cÍn

M2 311,57

@ra carid esp.= !çfn, d aÍgaÍnassa rÍisíâ de
ciínento cal hidratada e aÍêia

t,2. 996,86

escãrraÉo rnanual sdo de 1a.cat. pÍoÍ. até
1.50m M3 '14,85

alvenaÍiâ de êÍúasameíto de pedra
aÍgarEssada M3 11,34

alveÍlaria de pedra aÍgaÍnassada (faço í:4)
dagíegâdG adquid(bs M3 11.12

atero dcompadaÉo ÍnecàÍúca e conlÍde,
mat. Droduzido (sfuanso.) M3 138,44

base de bÍitra oraúEda (glransp) M:} 17,31
@nc,€{'o plvibt., Íd< 25 flpa coín agregado
adquiÍido M3 12,11

lnqd. a. â1111tu23, àt, 1a'.52
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p1083 junta de íáraçáo, seÍÍada com
disco diaínanbdo, para dso em cqrcÍelo
esüuüral, p.oÍ.=s cm, indusirre píeendrimento
com fumeíüand

M 11,80

ÍegúaÍizaÉo de base d aÍgaErassa cimerÍo e
arda s/ p€noira( traço 1:,1 - ssp= 3cÍn

M2 173.06

ünta impermêável mineral em É 3 deÍrÉos em
paÍedes eÍeÍnas M2 28,55

coíG ,nanual em bna M3 452,85
base de britâ graduada (gFansp) M3 24,86
concÍeto plvibr., fck 25 Ípa coín agí€gado
adquiÍido
iunta de reFaçáo, seÍrada com djsco
diamrtado, para dso eÍn drcÍêto €sbutJrd,
pÍoÍ.=s cín, indusive píeencàimento coín
fungenband

M3 17,40

M 150,84

regdarizaÉo de base d argamassã ciÍrEÍilo e
aÍda s/ peneirar, traço 1:,t - esp= 3cÍn

M2 248,

basa de bÍita graduada (s/Fansp) M3 't 3,14
concÍÊto plvibÍ., Íd( 25 rpa cdn agÍegado
dquiÍido M3 9,20

ÍegdaÍizaÉo de base d aÍgaÍnassa ci[Énto e
alda s/ pooirar, Faço 1:4 - esp= 3crn

in 827,§

coíe e atero comperisado ycDnde do grau
de compadacáo

M3 3í,36

atero dcompadaÉo rÍEcâÍÍca e coode,
rnal de aquisiÉo M3 3't.36

íoma dana drapa corpensada resinada.
esp.= í?nm ú1. 3 x

M2 310,38

base de bíita grduada (s/transp) M3 '12,92

concI€to úibr., Íd( 25 mpa com agregado
adquiÍido

M3 9,04

esFlhaÍnento e adensaÍnento de aÍda M3 11,11
piso pÍê.Índda& aíic{dâdo e inEÍtravado de
I 6 taces - e = 6,0 crn p/ ráÍego leve

M2 222,21

compadaÉo Ínecánica de cdçaínento
dcoípactador tipo sapo

M2 222,2'l

rneio Ío fiêÍDHado (0,07f,3üí,00) m
dÍeiuntaÍrÉnb M 692,51

laslÍo de concÍeto reguladzado esp.= scm MA 6,05
piso dmentado c./ aÍgaÍnassa de ciÍÍEÍÍo e
areia s/ peÍleirar, traço 'l:4, e9.= 1.5qn

M2 6,05

la*o de concÍeb reguhrizado eç.= 5çln tÀ2 4,64

4,64
pO536 piso podoLiül direcidrdldetlÀ de
mosaico 20x20cm2

M2

base (b bdtâ graduada (s/hánsp) M3 'r8.57

coÍtcÍáo úiôÍ.. íd( 25 rpa ún agÍêgado
adquiÍido

M3 18,57

adensarnentdÍegulaÍizaÉo sup.concr€to
Íégua &da l=3 a 6Ín

it2 185,6a

acâaÍnento de pedreiro M2 185,68

trDa@ú. A11D:t2X, b 11:52-
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base d€ brita sraduada (s/FaÂsp) M3 22,O8
@nqeLJ pNibr-, Íd. 25 íIpa com agÍegado
dquiÍido

M3 15,46

piso íDílo concÍeb ÍclFí3,smpa crDÍêpam e
lançaÍnento

M3 1,50

piso de boíradla antideÍÍapante tn 129.18
base de briüa grduaú (siransp) M3 49,02
compadação Ínecfo ca de cdçaÍnento
dcoípacia(br üpo sapo

in 4$,20

aflnadura de aço ca 50/60 KG 62í,00
aÍmadura em da sddada de aço ca40b KG f.i163,0O

concÍelo p,!ibr., Íck 25 Ínpa coífl egÍegado
adqúÍido

M:} 49,O2

piso industrial naürrd esp.= 12mm, indus.
pdiÍneírto (eúeíno) tp 363,09

adensaÍnentdrDgdaÍizâÉo sr+.coÍrcÍBto
íéqua duda l=3 a 6m

tp '127,11

pintrra p/dso à base látex acÍilico, lipo
'novacol- )p. 363.09

deÍtstrE,@ de grrÉ,dra espoÍtiva dliÍÍta
acÍíli€a

M 250,8í

escavaÉo manual sdo de 'la.caL pÍof. ate
'r.í)m M3 48,68

alvenaÍia de êmbasamento de pedra
amamassâda

M3 38,33

ahemÍia de Uoco de concÍeb (í9x1$í39) cm
c./aÍgamassa mista de cal hidratada esp--í9
olt

M2 140,O7

aÍmadura em Ha so6ada de aço ca$0b KG 240,OO

concÍeto úibr., Íck 25 mpa com agregado
adquiddo

M3 1421

fÍntura p&iso à bas6 latsx acÍilico, üpo
'novacof nn 277,U

esca\raÉo irlanual sdo de ía,cat pÍoÍ. âté
í.5&n M3 2,§
concrBto cidóÍico Íck 15 mp6 com agregado
adquirido

M3 2,30

alambrado c./ tubo de aço gakanizado 2',
indusive fintura

ita í 66,'t 6

escoraÍrEÍ{o fu b{rlar lipo coftencbnal M3 85,76

Írntura /dso â base latex acrllico, tipo
"novacor'

M2 27,OO

escavaÉo Ímnual sdo de ía.cal proÍ. até
í -50ín

M3 0,í 9

coocreto cidodco fck 15 mpa com agregado
adqúÍido

M3 0,19

€scayaÉo ír|anual sdo de ía.cat píoÍ. até
1.í)m M3 1,75

concÍeto cjdóÍÍco Íck 15 mpa oom agÍegado
adquiÍido

M3 1,75

pilar em Ínadeira limpa de ía. qualidade
20cÍ[20sn M 45,08

Coo..lho R.glonal .r. Eng.nha.t e AgÍoioírh do Ce.rá
RuÂ câ.sÍÊo E sr-vÀ 0l - c€r{ÍRo - FoRÍAt EÂ - cE R^

T6l ] 55 (45) 34Íl-5tl) Fd + 55 (85) 34$-6e4 E#it lbl@E .OdÉco q9 ú
t t'4Íüa a:2111112f23, & 11:52.
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veÍgalhtu ro6ca total da 3/8' M 28,00
ú7OS caramandrão (üpo c3)em bras de
eucalipb autodavado d='íscÍn (vilas e pilares)
cobeÍto c,/ toras de eucdirto d+ qn padÉo
JeÍiaDaooara

it2 78,00

guaÍda corpo d€ madeira e coída de dsal M 129,í9
cofiimáo em ínadeira ÍraciÇa (finta&) M 1,40
escavaçáo ,nanual sdo de 1a.@1. ptot- alé
1.50Ín

M3 47,28

ÍeaErc dqnpacrãÉo Ínecánba. e contole,
material da vala

M3 4í,59

escoÍaÍIrnto descor lnuo com prandlas de
Ínadeira

tA2 86,40

aÍmadura de aço ca 50/60 KG lW,12
coÍrcÍEto pfoibr., tck 30 rpa coín agregado
adquiÍiÍlo

M3 7,13

la*o de concreto iFpeÍÍneatifizado e=8cÍn M2 73,20
ÍoEna plana drapa corp€ílsada resinada,
esp.= íomm ufl. 3x w 298,60

aÍmadura de aço ca í)/50 KG 1.119,24
consêto ptuibr., Íd( $ Ípa com agÍegado
adquiÍido

M3 15,99

alvenaÍie de liido cerâmi@ turdo (9xí9xí9)
cm c./argamassa Í sta de cal hidratada
esp.=1OcÍn (12:8)

tn 187,11

estÍutura de maddra p/ tdha onduhda de
fbrocimento, alumíÍúo ou pláslicas. vão 10m

ttt2 60,56

tdha de dumínio, hapezddal e = 0,7Ím nn 60,56
oJmeeirá de alumínio ê=0.8ÍÍrn M 16í0
nío/algeimz em cürcÍêto Fâmddado l=3ocín M 34,80
concÍeto úibr., fck 30 ípa com agregado
adquarido

M3 0,94

impermeatÍlização de calha, vigadha,
iaÍdineira cJmanta aíática autcadesiva

|n2 í0,62

eíÍúoço c/ aÍgamâssa de ciÍnenlo e aÍeia
peneirada. Fa@ 1:5

M2 160,96

cantoÍrdra de alumírúo p/ azJleiG M 76,00
cÊrâmica esmdHa d alg- pr#abÍicada
acirna de 30É0cÍn (900cÍn') - pei6/pei-4 - p/
paÍ€de

iÁ2 160,96

reiuntameflb cJ aÍ9. péhÍícadâ. iunta até
2mm em cerâmica, até 3(x30 cÍn (900 cm')
(DaÍede/riso)

M2 r60,96

íEboco d aÍgamassa dê ciflÉnto 6 aÍBia s/
geneiraÍ ha@ í:6, esF20 mm d teb IQ 39,92

andaime úevêstiÍÍEírto de Íoros tn 40,00
emboço d aqamasa de cimento e aíEia
peneirada, haço í:5 M2 46,36

cantm€ira ds alumíÍÍo p/ azJlaic M 19,36
pasffiia (5x5) cín em coÍes, coín aÍgaÍnassa
prêfabÍicada M2 46,36

krFs ú: 2glí 1/2Ír7a, À. 1:r5Z
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Í+nbmenb d aÍ9. pÍé{abricada. iunta até
2mm em cerânÍc€, até 30)(30 crn (900 crf)
(DaÍede/riso )

M2 46,36

emboço d aÍgamGsa de cjmeÍÍo e aída
Dendrâda, Fd@ 1:5

v0 13,20

pasúla (5x5) cÍn em corcs, cÍIr arganEssa
gefabíicada in 't320

Íquntameflb c/ aÍ9. péÍabricada, junta alé
2mm em cerâmica, ate 3fi30 crn (9m cÍÍÉ)
(paÍEddpso)

M2 't3,20

impeÍmealilizaÉo interna c./ fii ta adática d
aÍmadura de flÍne de pdi€tilem it2 12,24

cerâmica esIndHa d aí9. pé{abricada
acirB de 30É0 cm (900 cm') - pei-s/pei4 - C
piso

M2 66.32

Íejuntamento d aÍ9. prgabÍicada, iunta até
2mm em cêrâmica, alé 30)(30 cÍn (9m cÍIl2)
(paÍede/prso)

M2 66,32

látsx t'es delIÉc em psredes aíeÍnas
s/massa

l,P. 39,36

emassameÍrto de paÍedes eÍemás 2 derÉos
dmassa acÍflica

M2 68,32

látex acÍílico És deíÉos em paíedes iúêÍnas
í massa

|Á2 68,32

emassamento de esquadíias & Ínaddra
úinta óleo qJ esmdte 2 demãos

I'n 74,32

esmdte duas derÉos em esquadrias de
ínadeira

|n2 74,32

sa4eta de cDncÍeto dÍÍples
dl=1.00rre=0,08m

M 59,9,1

rêcüÍrposiçà de paviÍrEnEçáo em
parJdepípedo dÍeapÍoveitamenb in

M

80,6,r

eleúoduto pvc Ícc.ind.coílexóes d= 32mm
(í') 135,17

eleEoduto de dumínb, indusive cone)óes de
3t{ M 35,42

deduto pvc rosc.ind.cúexóes d= 40mm (1

'l+\ M 165,39

eleüpduto p,Íc rosc.ind-conexóes d= í)mm (í
112'l M 23,39

deüldub pvc Íccjnd.cqrexo€s d= 60ínm
(T\ M 87,56

02

OôÍas ds UrtanlzaÉo e líelhoda da Praga do CPTA e Calçâdalo
para psffi€. onúe a pÍaça da BarÍa do lurrdaú e pÍaça do CPTA:
consfuÉo de cdça&l,o paisagl§ico de eíensáo de 796.8Ín,
inteÍl(rando a Praça do CTPA à Praça da BaÍra, consiuÉo de 3 prylb6
de acesso à prde através do calçdtu, cq|stução de quiosques,
quadras pdiespoítivas, pâgdas e anfiteatro. Equipamentos urbanosi
dois quiGques íevestidos em chapisco, dntura látex e cerâÍdcas, pisa

em concreto rryElido com ceÍâí ca e instalações eláÍicas, hidráulicas
e sanitáÍias, cob€Íta em madeira e tdha cerâmica En cdhas

TraiÍi

t),,;
tj

Con alho RrObEl & Eígênh.rtr. Agrcíb.r{, do Crará
RUA CÀsTRO E StVÀ Aí - CtúÍRO . FORÍ^LEZÂ - CÊrÂ^

Íd: * 55 (85) 3453-5800 F8 + 55 (85) 3r$-5004 Ê-trts'l: td@G@@q€@.ds.ú
hrÊú d:2Sl11/2üà, àa la-52

|,I

\



5t

CREACE

Páglnaá57

^]X?n3

cu#*E s C.tOVmr*Om
EsreoomCrerú

SEü doTul||o
&. WÉH'lgloi 8dÉ, Ílt' hyi.nito Lãüê, ? h'nllD - Ertdl Ct iE - C.ntío ô E .naÉ do Cãá

CEP: .0üí34í - lAa|:letsI!9Jgí:E

9{íE
E§;
3eEta 

-
€ER
Ê- 

.s§

!D<o
3 0s
ó o"
5-E ^Ê EE
@ Pã
€.IE
E€--
Ee*§
üÉEE

I
ã

E3

§
3=

3 te
Q3O E§iE:
s& E=
?EÊ!
€S€:
ÊN o H3 ÊàoE,

9

P
I
E

I
o

CG.lho Ragbrl.l.L Ettgenh..t ê Ag.oíEÍdr do C.rá
R(ta c^§ÍRo E st-vÂ, ôr - cExTRo - FoÍ{t^l.Éza - cE^RÂ

T6l: + 55 (85) 345Se0 Fd: + 55 (85) l45g58o. Etuil: Ll@@(!o€@.d0.1,

mpeÍmeab iudas, ruas do ento.no da praça qr Íiso
em Íiso e .Ítb fio pÍBírddado, áíEa da praF em pi

cqrcreto magÍo Íevestdo cofir pedra caÍid, bancc, péÍgolas
Ía maçaranduha; quadra pdiespoíliva cdn ãqübancadas

mbrado e acessódos metálicos, quadra de aÍeiâ, plalground
e; sindização tádil, rampas acôssíveis e esladdta

caÍros corn vagas ac€sslveis e iroso, baÍfieiÍG eessíveis
Pdsadsmo: árvoÍes de grade poíte e grama:

pilaÍes, ügas e sapatas das cdçadão, p eÍ€s, úgas
das baÍrôcas: Prcieto Hidrossanitário: esgotanEnto

de ÍGsa, filtlD e srmidouro, abaslecirEnto dê água aFavés
com caixa e ciíema para aÍrnazanamento: Prdeto dótico-

concíeto com tumhárias tipo LED, postes de entda de energia
atêÍrarÍEnto de postes e qr*)sques: Prqeto d

nagem: dÍenagem supeficial com canaletas retan$JlaÍes

ncipab tê7üçG êxêcutadc ê suparíisiooados:

IE Elg

concreto úibÍ., Íck 25 mpa com agregado
M3 257,O7

iÍido
base m€adaÍne lidrádico d endÍfirÍÍo

M3 567,X
de sddciínento 1:

aÍmadura ca soa Ínália d= 6,3 a l 0,0rnÍr KG 7.883,29

aíIÍraárra ca25 gossa d= í2,5 a 25,0mm KG
í0.785,3
0

aÍmadura em da soldada de ca60b KG 69
mêb fio coniugado c/ sadetr, ext usado M 273,4
com cmcíeb fd( 20
escoranEnto contínuo de vdas tn 2.193,4metálic6 de 4.00m
ÍoÍíra plãna ó+a coÍpensada resinada.

M2 8.947,63
= í2mm util. 3 x

alrremÍia de pedra aÍgamassada (FaçD
M:' 3.973,39

1:3 dos
ateío dcompactâÉo mecáÍÍca e

Ír,13 3.358,00
Ínat de

de M so
coÍle e ate[o compensado s/mflH€ do

lvl3
'13.372,8
6(b

geotêíil náo-{ecjdo í m% pdiéster corr 10.005,5
6

resistência â traÉo loírgitudinal mínima de i2
31 h/m Í1-31 qJ §ÍÍÍhÍ
lone áíica eín cobêÍtas n,2. 1.072,32
concÍeto cjdópioo Íck 5 mpa cúm

M:} í09,57ÍÍro
concíeto p/vbr., fd( «) rlpa com agÍeg6do

M3 2m,00

lÍíqía a: É111ttu21, b 1a.52.
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aÍmadrrà em tda sddada de a@ ca60b KG 971.89
peças de nEssarândub€ I x í5 cÍn com
acessóÍios de fixação, ndusive pintura e
ÍoÍnêcjÍrtÍf o e Ínqrtaqem

M 40,30

peÉs de massaranduba 20 x 20 cín com
acessfio6 de fixaÉo,indusive pintJra e
íomeciÍrEnto e mmtagem

M 185,m

peças de massaranduba Í0 x 2() crn com
acessóÍios de fixaÉo, indusive Énijrd e
ÍomeciÍItído e mmtaoêm

M 124,ü

peças de Ínassaranduba 5 x I cín com
acesúrios de fxaÉo, indusive Eintura e
íomeciÍnento e mmtag€m

M 3.445,90

guarda coÍF em tora de eucdplo
aubdavado, indusive fiEções conÍ,
m)ieb (íoínecimenb e aurtagem)

M í.3,í0,85

ÍÍso rnoÍto cDncÍeb ÍclF13,5ÍIpa
crDÍepaÍo e lancaínento

M:} 6n A6

ÍegulaÍiza@ de ba-se d arganassa
cimeírto e aÍBia s/ peneirar, t'aço 1:3 -
esp= 3crn

tn 9.,$9,65

aterÍo dcompactaÉo rneénica e
conde, ÍIaL de aqüsi@ M3 í.891.96

pedra cadÍi esp.= 2cm, d aÍgErnassâ
mista de ciÍrEnlo câl hidràtada e areia

NA. 9.678,m

piso píÉflddado aÍticdado e inteÍEavado
de 16 facas - e = 8,0 cm (35 rnpa) /
tÍáÍ€qo pesado

M2 426,68

dso em ecoblod( indusivB haÍIoteameflb
completamente exeqJtado

|Q. 4.384,50

meb fio pré Ínoldado (0,07x0,30rí,00) m
c./rêiuítamenb

M í.49S,88

banqueta/ rndo fio de @ncí€b p/ üas
uÍbanas (1,00ú,35ú,'l 5m)

M 35r,35

piso podotáül exEmo em pmc esp. 3cm,
asseírldo com aÍgamassa (fomeciÍneÍllo
e asseÍÍaÍnento)

M2 í/l5,m

coÍútrlb dO1 Étdas e lâípdas YapoÍ
meláfico 40(hv, montada em po§e do
concÍeio circnlar - h--í 2m

UN 49,00

ÍeseÍvatóíio pÍMdado deEdo
clindÍico d=2,5m, cap.=í3,2rn3, h=9,36m
completo e ciíema cap.=8,3Ín3.
ÍoÍneciÍrEnto e rnqrtaoem

UN í,00

*Íq@ ú: Ell1lúZl. b 1a:52.
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de UrbanizaÉo da PÍaçê dê EvBnt6 do Ptrá: consuuÉo
rd cobeÍta poliespoÍliva com aÍquibancadas, vesliáÍios (ma

ÍeÍdnino) e um depódto. Junlo a quadra foi exeo.rtâda a
praça dis@ndo assim dê cararnanóões de ma(bira, ban

de granito pdido, estacixEmento e áÍea de conüvência
paíÍtgnlos uÍbatos: Praça corn caraÍnandrõ€s sm Ínaçaranduba
ras pdi€spoílÍvas cqn cobeíta rnetálica, arquiban

mbrado6 e eíruhrras metáicas dos acêssódos, deÉdb e
adê: banhdrc com sanitáÍios acessiveis, sindizaÉo tácd

acôss{yeis € €staciooaÍn€nto pa.a caíos com vâgas acesslvei
guaíúa coípo em aço gafoanizado; Paisagismo: Grama e áÍvo
eláúico: Posnes sn brdúús, quadros gerds com medido

ateÍraÍnento; Proielo hidÍossanitário: com caixas dãgua pa

ues; Esgotamento sanitáÍio úavés de fossa sJridouro
ê águe r€alizado pda cmcEssbflaÍia; PÍoi€ío

e corlôata a incêfldio: LumináÍias de em€{gênda e eíinto
incêndio.

ncipaÉ seÍyiçG axccutad€ e supcrvblonado6:

ffi;*o rf,f trp
raspaqem e limpeza do teÍreno iil2 6.648,00

es@açfu rnecãr. campo abeÍb em bÍra
exceto íDd|a até 2m

lvB 206,99 Cn]E

atero dcompadaÉo necânica ê contrde, M3 1.687,16
mat de
alvenaria de eÍÍüasamento de pedra ÀÉl 161,87

aÍnâssada
alvenaria de üiolo csrâÍúco turado (9x'19x19)
cm dargamassa rÍrsla de cal hidrâtada

.'D. 20,36

20 dn
Íomta phna drea coínp€írsada Caíificada, t',P. 14,55

= 12mm úil. 5x
anel de imperm€âtiliza ção c,/aÍmaÉo em
ÍeÍÍo

út3 5,A2

al\ienâÍia de liiolo ceráÍ co fuÍado (9x19xí9)
cÍn daÍgarnassa rÍsta de cal hifatada

tp. 296,40

ocm 1:2:8
guaÍda corpo de tubo de aço inox M 123,',t0

óapisco d aÍgamassa ê cjmento e aÍeia 792,28
eirar t"a 1:3 = smm Íede

Íeboco dacabamento.liso.cJaqamassa de
cimenb e aida p€ndrada e aditivo

M2 39S,09

tzi,Íle 1:í.5 e lTlN
êmb@ d aÍgamassa de cimento e arêia í t,2. 335,22

eirar 't:4
granib farneado, aÍgarrassa de cirnento e IrI2 76,03
areia 1.4 d uítamênto

llr$.§o sà: 2gr í/2@3, & ía;52

í_---_--i-i-.., - --;
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dlar eÍn rE(biÍa limpa de í a. qJddade
20(ín eoan

M 84,00

üga de maddra Ínaciça 6' x 3' M 308,00

viga de maddre ÍrEcjça 10"x 4' M 98,40

piso rmrto concreb ÍdG'l3,snlÍla dpreparo e
lançaÍrEnto

M3 101,06

r€guladzaÉo de base cy' argamassã cir,Ento
e âÉia s/ peÍleiraÍ, t-a@ 1:3 - esp= 3cÍn

úe. 'L263,00

tiso htêÍfavado lipo qdinho (í9,9xí0x4).Ín
cinza

tn 3.063,11

tiso hteÍtravado tipo tiidinho (í9,$1Ox4) cÍn
coloÍiro

M2 í.468,64

lastro de aÍeia adguiÍira Ilr3 453,17

piso podotáfl exbmo em pmc esp. 3crn,
asseÍltdo com aÍgamassa (íomêcjmênto e
assentarEnto)

in í 49, 18

grarúto flameado, aÍgarnassa de cirnento e
areia í:4 c/ rduntamento

in 503,48

grama em dacG e--6 cín fomecimento e
Cantio

ti2 945,22

mdo fio HêÍrpldado (0,07ú,3ô(í,m)Ín
dreiuntaÍnento

M 1.44,17

aíeia de Íio - extraÉo M3 18,90

poço de visita plêmd&do para galeiia de
águas duviais s 1,0 m e pÍúíldidde 2,0m

UN í,00

elelÍoduto pvc íGc. d= 32mm (í') M 167,70

eletÍoduto pc Íosc. d= 50mm (1 1/I) M 7A,40

eletrodúo pvc Íosc. d= 6ftnm (2f) M 5,t,80

eleúoduto pvc ÍGc. d= 75[Í],m Q 1n') M 31,00

deuodúo ryc Íosc. d= 8ínm (3") M 33í,00

eleúoduto de alumínio, indusive cDnexÕes de
2 112'

M 6,00

conitílb dO4 Étdas e lâflpadas vapoÍ
metálico ,í00t ,, montada em poste de
concÍeto cirqJlaÍ - h=12m

UN 3,00

luÍdúiia üpo gloào üdro d l,ilmpada mista,
até 16Ow

UN 55,00

emassanento de paÍedes extemas 2
demão6 dmassa acÍiÍca

lrr2 39,98

látex duas demáos em paredes extemas
s/rnassa

tn 9127

deÍnaíEaÉo de Íiso à base de emdsáo
acrílica

M í78,50

alvenaÍia de erÍüasaÍÍleÍÍo de pedrd
argaÍrEssada

M3 105,03

Íorm phna drapa compensada dasüfcada,
esp.= 12mm ú1. 5x

tfr 57r,55

lmpí@ d: 2!Ut í/2ú23, & '14:52.

n
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aÍmaúrra e50a Ínelia d= 6,3 a 10,0ÍÍm KG 1.381,20

aíDaúJra ca-í),a gÍGsa d= 12,5 a 25,&nm KG 2.971,fi

aímadura ca{) lina d=3,40 a 6,40Ím KG 902,00

concÍeto p/vibr., íck 25 mpa com agÍegado
adquiÍido

M3 56,06

impeEneatÍlução de dvenaÍia de
embasameírto no respaEo daqamssa
cimeÍrto e areia s/ penêiraÍnêílto, t'aço 'l :3,

esp.=2cÍn cJ adtivo impemeálizaÍ e

t,2. 140,08

laie píé{abdceda Hiçada p/ Í&Ío - váo de
3,8'l a 4,80 m

ip 71,27

dvenaria de üiolo cerâÍdco turado (9x19x19)
cm daígamassa Ídsta de cal hidratada
esD.=íocln ('l:2:8)

T,a, 228,8

guaÍda coÍpo d coíirl6o em tubo de aço
galvanizado 2'

M 20,00

ceêrÍica esmaltada cJ aÍ9. prê{abdcada
acirm de 3ox30cm (gmcrnz) - pei6/per-4 - p/
parcdê

i'lz 196,69

caÉmica esmdtada d aÍ9. pÍ#abíicada âté
í (lxl Ocín (1 mcm") - decoraliva - p/ parêde

w 62,50

Í€runtameflto cJ aE, prêfabÍicada, junta
enue 6mm e 10rnÍn em cerârÍica, acima de
3OÉ0 crn (9m cÍr'z) e po{cêlanatc
(paÍede/Êso )

M2 324,10

estÍuUÍa de aço lipo fink vtu de 30m tp 1.',t18,72

lelha de alumlnio, tr4ezddal e = 0.7mm t,P.

M2

1.11A,72

pÍimeÍ sintético em eshÍura de aço carbono
25 Íúc,'a clÍetúrcÍ

1.118,72

esmdte inÉtico em esüutura de aço
câôono 50 micra drevdveÍ

t& 1.118,72

cerâmica esÍndtada d arg. pÍHabÍicâda
aciÍna de 30x3O (,n (900 cíIÉ) - pei-5/peí4 -
d oso

t&. Êt,91

iso hüsid natural esp.= 12mm, indus.
pdirrEnlo (intemo)

ta 480,00

tÍso podotátil extemo em pmc esp. 3cín,
ass€nlado com aÍgamassa (ÍomecirlEnb e
assentaíHto)

M2 11,61

demarcação de quadrâ esportiva c^inta
acÍílica

M 273,30

ünta epóxi em dsos, c/ sdador e
emassamento acílico

tn 480,00

dso cimentado d argaÍnassa de ciÍnento e
aíeia d p€írdra( traço 1:4, esp.= í.scÍn

tp. 330,17

eletroduto pivc Ícc. d= 25mm (3/4') M 229,W

eletoduto pvc Íosc. d= 40mm ('l í/4') M 15,50

hiptE@ Ã: N11t2t2X, d 1152.

rl
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c€bo córB nu 50ínÍn2 M 1í9

cabo cobre Íu 3ÍIm2 M 33,20

hrbo aço golv. dd, s,/Gt ra d=$mm (Z) M 12.OO

látgx duas d€flrã6 em paredes e)demas
s/Ínassa

iie 301,7í

emassamento de esquadÍias de mddra i,,. 42,'tl
óleo ou esmalte 2 demãos

esmalte duas demãos em esquadrias de
maddra

tÚ2. 42,14

tinta 2 demáos c./ rDlo de lã tn 208,90

04

dcu do tÍcaào pÍind út oíla dâ prCa
íequdlicaÉo uíbanÍíica e pais4ííba de um tredD

550 meüG e área de iÍÍeÍvenção de 11,3ü,27n'
da PÍeie d€ EliüJfitá ao longo da Rua Beirdjrrar, no municítio

O pÍojeto contemda a vdoíizaÉo paisagiíica e
de preseNaÉo das carac{erÍstices ústicas e singuhres

, cÍiaÉo de aÍrtienb Bidico e vdoÍ cônicD com amdiaÉo dâ
sem a Írduçáo da Íaixa de praia. EquiFÍnento6 uóanc

do cdçadlo coín dso em dacas de concÍeto, com pepdados
dra cDm pho em madeira, €spÍeguiçaddras dê conqeto
etrfDlbd( üa@ WÊ er/enbs coín Éiso em cacos de caÍiÍi, bancos
asd metáico, lixeiras, rnonuÍnento aÍtísticD em aço

ade: shdizaÉo trá'clil, raípas acsssíwis e esiacj
c€rÍos com vagas âcêsstuds e idoso, Íaixas elevadas pa

em coocÍeto; PaisadsÍno: danlio áÍvoÍes de grande poÍte
ros ddtos, c4udÍG e castanhda; PÍoieto elético: pctes

uíÍiúÍias LED 270 W luminádas refl6toras §rples p/ bancos
em quadÍc gerais cDín aterraÍrEÍrto: ftcieto de drBoag€m

gem snpeÍfcid coín cândas retangulaíes

ptb sôÍüç6 executadc ê rupsÍürioíradoc:

|FçÍqtu §0 qfo
relirada de Íneio Ío de pedra granílica M 1.053,00

escavaÉo Ínecânica solo de 1a cat. pÍof. até
2.00m

M3 1.743,73

coínpactaÉo Ínecánica de cdçamenb
dcompactaôr üpo sapo

É2. 1.2.'t,11

bstso de ErcÍeb iflpêÍmeatÍliza(b e=6cÍn in 1.21,11
concÍeto úilx., H( ã) ÍrEa coín agÍogado

M3 30,18
uiÍk1o

base sdo cim€nto 4% rishJra em Fista,
@',rrD€,üÉ]o í00% prc€roÍ nomlal, exdusive

ita 1.9íí,02

Bafloqiinha

i

lirprÉ ú:291í12ú2tl, & ra:52. E
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escâvaÉo e caÍga de maleÍid adicimd de
janda C Íêcoflposição de suE
bas€/bas€y'ÍryeslimeÍlto pÍimáno

M3 4.6í8,30

ÍegdaÍiuÉo do srb.{db ip. 5.806,96

compactaÉo de ateros 100% p.n M3 6.003,79
meio fio pr&moldado (0,07x0,30xí,00) m
drejuntaÍnenlo M 635,00

banqueta/ rndo fio de concÍeto p/ üas uóanas
(í,mú,35,15ín) M 1.í88,80

Íico pÍêrnoldado aíicrlado o inteú'ôrado de í6
faces - e = 8,0 cín (35 mpa) p/ tÍáÍego pesado tn 3.968,80

fiso inteÍt'avado lipo qolnho (19,9x10)á) cm
ana ie. 715,52

concíeto Índdado In loco' íck aciÍna de '10

mpa, indusive lançâmenb e o,lra
M3 1 13,4S

íoím pbna drea coípensada resinada, esp.=
í2mm líil- 3 x va 6tr,00

concíeto p,/vibr., Íc* 25 rpa coín agÍegado
adquiÍido

M3 673,07

piso ecodoc M2 925,39
geotêxd ná}{eddo 1 00% pdiéstêr com
rosiíência a façáo longitudinal mÍnima de 10
kÍ/m (bidim rt-10 ou dÍ lar)

M2 2.669,35

laíÍo de coriqeto ÍBguhÍizado esp,= sc.n M2 u7,12
compadação ÍrEcánica de calçaírEnto
cJcompactadoí lipo sapo

]'n 347,12

úga de rÍladdra mciça 10'x 4' M 45,00
junta de retrataçtu, serrada com disco
diamentada, para Fiso em coírcÍeto esúufurd,
píoÍ.=sqn, indusive pÍeendrimenb com
fumenband

M /í90,50

pedra câri.i esp.= 2cÍÍr, d argemassa dsla de
cimento cal hidratada e areia

M2 121,il

,oflna de tábuas de í' de 34. CÍrl!&çôes ufl. 5
x

M2 2.674,41

tiso podotáE extemo em pmc esp- 3crn,
assentado corn aÍgâmâssa (fomecimenb e
ass€ntaínento)

M2 278,25

poíe de concÍeto com seÉo circdar vauda
h=í2m, fixa ao pGle poÍ meio de braço de
2,mm (0í) uÍna Étda, com tumináda üpo led
de 27ü,a

UN 30,00

Íomla plana ú+a coínp€írsada daíifcada,
esp.= í2mm ufl. 5x

M2 í,9)

pinlura píDbÉo cÍrÍUdor migratóíia coÍosáo. 3
demáos

tn 148,00

aÍmadJra de aço ca 50/60 KG 31.768,3i:l

coflc{eto cidoÍico Íd( í5 mp6 com agíegado M3 *,44

hs@ ú 29't1l2Ír23, à 1a:52-

(1.1
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adquiÍido IIII

05

dê ÍêquetficaÉo Praça Cênnal da Túâ: reíorma da áEa i
nsúuída e eÍslente da praça pÍincipal do d$nto de Taíba,

da irÍrasstÍutjra, padonizaçáo do Espaço com quiosque

tJrÍ§ica, caraÍÍranóão, quiosque e sanitáios
uíbenos: Praç€ 6m tsês quiosquês re\resüdos

, fint ra lábx e ceÉmicas, piso em concÍ€to Íeveslido
ica e inídações eléÍicas, tidéulicas e saÍtláÍias, cabine

tuÍíslic€, caramancfiõgs em madeira
Éineiras, bancos em slcÍeto com ecodod( e axeiras em fibra
dto. Área da pÍaça com regdadza@ de abflo cofli coflúole
mpactação; Pisos composlos da praça compostos por pedra cadÍi
so pÍéínddado aíiolado inGrtravaô tipo liidinho e=,1

dtilirde: banheios com sânitáric acesslveis e peç€s de
na$zaÉo tác1il, raípas acessírreis e estacionaÍnento para caÍo§
gas acessívds e idosos, Paisagism: gíirmas e áÍvoíes de

Proiero eléúico: pGles com lumináÍias de lfl)W lipo led
nd foto\dtaico, quadíos gerds com medidoÍ€s e

hidrossaÍlitáÍio: com caixas d'água para qúcqres e
ra jaÍdim; &steciÍnentc de água íedizado pdo poço existente

Íío sanMÍio aEavÉs de Íossa srmidorm: Prcieto
e combale a incêndio: casa de gás eÍeína e eÍintoÍes

éndio. Amarante

sêMçoc Gxêculadc ê supcwisionados:

DFE#*ô b qlD
de em rEt M2 4.8ô6,45

AteÍD c/co(pactaÉo mecânica e conde. Ínal
M3 $3,83

Oe
alvenaÍia de embesamento de M3 34,í 6
piso ÍrDíto concÍeto fck='í3,smpa c/pÍepam e

M3 31,12

ÍegulaíizaÉo de base d aÍgaÍmssa cjÍrEnto e st2 2'13,ü
arda J í:5-e 3cÍn
pedra carid esp.= 2cm, d aÍgaílas6a rÍista de
cimeírto cal hidrdtada e aÍeia

l,D. 2U,93

piso inteÍravado tipo ti.idirüo (í9,9x10x4) crt
coloÍiro

tn '1.732,73

intertravado 19,9xí ox,l cinza ip 3.249,16
banqueb/ mdo 60 de concÍeto p/ úas uôanas

M 1'.t7,3',1
í,0OO,35ú,15ín

laíro de aÍeia a M3 497,08
prso
com

exbmo em pmc esp. 3cÍn, assentado ito. 65,97
e assentârnento

Coo..lho R.glofi.l da Er|g ohrà. A{]oio.tü ô Corá
RUÂ C^STRO E Sf,VA,81 - CEI{ÍRO - FORIÂfEZ^ - CE Íi^

Í.r . 55 (85) 345:L5Ar Fú + 55 (85) 3453-5@a E-@* ld6ür@@oÉed9.br
llrgÉô n: 2Er 1/2923, à í4:52

y(

\



Fáglna 33157

Crará.*B s ClOvq,XOm
F,sre,oom C-rr,nÁ

A.srdr do Tútrno

^r. 
uL.ttÍgao.r sdú, §1, P.trhdno Lr!., ? Ez.ítlD - EÔdl o.kE - c.lrbo Ô Evontc do c-a

CEP .0tiliaí - la!!êg!Í.g94gaE

i-=.--;.-l 5l

9{iE
ãôo
ÉôEô oÊ
oE àt@ 

-

ãã§p<o
fr "g
cl!
gEÊ
@ E'=

€ 6,!
Ê8--d- o9!
€ E?E
l9 Elo:-
,Í& 

=R

6

E3
I

§
=:

Es3?
Ê:s 3

àà< PE
ÊE Ê!
§=€ÉEN o X3 Êüo8,

9
I

I
9

o

1rr 51

CREACE

piso pÍ6{nddado aÍtioiado e inEíravado de 16
lacas - e = 8,0 cÍn (35 mpa) p/ tráÍeqo pesado tn u5,'t2
Poste de coírcÍeb ry' iluminacão. aÉ h=í 1.fir Un 13,00
Kit luÍdÍÉÍia led ím haind btotoltaico
2«)u/bateria í35 ú/coíldadoí de caíga
'l oa/inversoÍ 'l 2v (dcll I 0 v (ac)
AteÍraÍnênb coíndáo Gl hasb cDppeüeld 3/44
2.lom

Un 13,00

Un 13.00

Sdda exotéímica Un 13,00
Banco em concrtlo coír regua de medeird
ecóloú b2 (8Ox1 00) cÍn fomecimento e
montagem

M 11.00

Grama €m dacas, incfusive cdrservaÇâ tn ,ta,00

Caramancrrão eín massaranduba ffiada
ÍoÍneciÍrEnto e mmtagem t,,P. 69,í5

Arôus1os ormÍÍEííais em geral. C/ dturâ mÍnirIla
de 50cín

Un $.00
concÍeto plvibr., Íck=25mpa coín agregado
pÍodunô (s/hâÍEp.) M3 't,57

aÍmadura ca-íIa grossa d= 12,5 a 25,0mm KG r153,05

aÍmadura caô fina d=3,40 a 6,,()mm KG 18,O2
Íoíma dê Ébuas de 1' de 3a. dfunda@s ud. 5 x it2 9,41
laie píÉ{abÍicada diçada p/ ÍôíIo - vão até 2,80 m M2 64,50
esúuture de madeira C tdha cerâÍÍica ü'| concÍeto
vão 3 a 7m (tesour6 / terças / conlraventarnentos /
Íerragens)

il2 56,89

foro pvc - rnodulado (6í 8x1250) mm d peífi| .f
em alumínio - fomecimento e Ínontagem

M2 4,U

Chadsco d aÍg nassa de ciíIpílto e aÍda
Ypendrar b'a@ 1:3 esp.= sÍnm d Frede

M2 37í,68

Emboço d aeaÍnassa de cirneoto e arda g
pêneirar, tÍaço í:5 in 383,34

CeÉmica esíndlada d aÍ9. Omenlo e arda aciÍrE
de 30x«)cÍn (9m cÍIl') - peí6/pêi-{ p/ parede M2 219,83

drapisco d argarnaEsa de cjmento e aÍúa
dpeneirar Fa@ í;3 esp.= Ínm d Darcde

va 223,68

reboco daígamassa de cal em pash e aÍeb
peneirada Fa@ 1:4 esD=s mm p/DaÍEde M2 1f7,N

DoÍrdanato pdido d arq. pÍÉíakicada - d Daíede NA 63,90
Ípiuntamenb d aÍ9. pé{abÍicadâ, iunta até zmm
eln cêráÍicâ, aciÍna de $)60 cÍn (900 cÍn1 e
poÍcêhnatos (parede/piso)

.'P. 225,9

Emassamento de parede6 intemas 2 derÉos
dmassa de pva

M2 89,91

Revesti[Ento textJrizado eín paÍ€des
intema/e)dema drdo M2 145,,18

Cerâmica esínaltâda d aÍ9. Cim€í o e aÍda aciÍna
de 30x30cÍn (9m cÍn') - pei6/pei-4 p/ piso M2 23,35

Piso industid nafural esp.= 12mm, indus
Pdimenb (extemo) NA í9,60

Látex duas d€Íná6 em paÍedes intemas s/rnassa ia 89,9í

Con!.|lre R.glo.d .fa Ery h-L . Agrommb .b C.úá
Rua c stRo E srLvÂ 81 - cEr{ÍRo - Fo{ra-EzÂ - cE ÂÁ

rd: + 56 (45) r.5il-5@ FÀ: + 55 (85) 3a&54. E{rd: Íd@.8 .€q@.do.t
hFe a:2qh112ü23, & 'la:52.
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de Ío(nrallfcâçáo do Xlrenie da Talba: ftoieto co.rsistiu
e amdiâÉo da áÍBa já constuída e etslente da praça

ie na localldade de Talba, com mdho.ia da inÍraestrutira
do espaço tJrísüco com bancos, caramandrão,

sanitáÍbs acessÍvds. A áíea par/irÉntada da praça existe e
catcá de 1.27o,70Ín'z e Íd ÍeÍormâda eín sua totdidade
amentos urbanG: praça com um quiosque, Íerresüdos

, çirúrra lálex e cerânicas, pbo eÍn concÍd.o Íêvesüdo
e instdaçôes débicas, hidráulicas e sanitárias, rÊvesüdos

, fÍÍ ura lábx e ceÉÍri6s, piso em concÍeto re\rGtido
mica e instalações déúicas, hidÉulicas e sanitáÍias, ca
madeira Ínaçaranduba, guada corpo em bra dê eucdi

guarda coípo sm tóo de aço iÍro)ç iaídhdras, banG
e madeira de lei e lixeiras em Íibrà de üdÍo. Avenaria d

mento dê pedrà aÍgaínassada para contenÉo do calFd
s coípGtos da prâça e eíacbnamento composfios por pedra caÍi

piso pÍffidafu aÍtioJbdo e=4,5cÍn e 8cín. Acessib idade: baúd
saritáÍios acessíveis e peças de aporo, §ndizaçáo tá,tl,

s e esEcionameÍtto parir caros coíÍt vagas acesívds
dosc. Paisagismo: gramas e árvores de pequeÍp poÍte e grande poíte

eléEico: pos{es coín lurináÍias de í20vtl tipo led com pai

co, quadíos geÍais com medkloÍes e abíramento; Prcí
rossaniláÍb: coín caixas d'água para quicqu€s e tqndras de
steciÍrEnb de á.lua Íedizado pdo coírcêsdmaÍia através

rnetÍo; esgol,ameÍ{o sanitâio atravós de fossa surnidouÍo
pÍerrenÉo e cofiSate a incêndio: casa de gás extema e eíinlores

pals s€rvlç6 êrêcutados e EupeÍvlllmâdos

Íáirada de pavimentação em paralelepípedo ou
pedra tosca

alrcnaÍia de eÍÍtasamento de pedra

concÍeto úibr., Íck 20 Ínpa coín agregado

piso pÍÉmddado aíiqJlado e intertravado de '16

Íaces - e = 4,5 crn C passeio

piso píe-fldda& aÍticrlado e hteífavado de 16
íacas - e = 8,0 crn (35 mpa) p/ Éfegp pesado

banqueta,/ rEio fo de concreto p,/ vias uíbanas
(1,()()ú,35ú,í5ín)

t|I-J EE

M

M2

tn

D€scEçÃo

M2

M3

M3

472,97

163,8í

11,52

267,57

2,38

802,42

éÍdio.

aÍrEssda

EEE

CorEêlho R.ObEl d. Engrnhsb . AerorFltrb .fo Coúá
Rt a cÀSÍRo E sf,vÀ 8í - cEr{ÍRo - FoRI^l,.EzA - CEARÁ

Íd' + 55 ia5) 3.ÍÉ-5e Fü + 55 (85) 3453-58úl En'|. íd@rcê.€o€s...dr.ú
b 11:52.
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pedra cadd e9.= 166, cJ aÍgarnassa rista de
ciínêÍúo cd hidrdtada e aÍeia

tn í06,'t 9

piso podoláül extemo em pmc esp. 3cÍn,
assêntado coín aÍgamassa (íomecjÍnento e
assentaÍnento)

tn 30,73

post€ sdaÍ Íoto\rdtaico - led 120w h í0m UN 6,m

banco em concíáo com régua d€ maddra de lei
(80x1m) cÍn foín€cimento e rnq agem

UN I,m

M2 93,85grama em dacas. indu§ve conseÍvaÉo

aôuíos o.nan|êntais em geral. c./ dtura mínima
de 50cm

UN 38,00

árvores oÍnamenüais em geral. d dtura média
de 2.í)ÍlL excato pdmáceas UN 3,ü)

coÍimáo dwla alhJra em aço inox diam I 12 M 5,m

caramancfi áo em massararduba tsatada
ÍoÍrEcirEnto e mmtagem

|.n 69.í5

M 119,m
guaÍda coípo ern lora de eucdiplo arnodavado
fornednEnto e montagem

M3 í5,í7ahíenaÍia de êmbasamento em üjdo cerâÍrico
furado d aEaÍnassa cirneflto e arda í:4

ln í 38,30
alvenaÍia de ü,olo cerâmico turado (9x19x19) cfll
daÍgarn6sa ídsta de cal tidratada esp.=1o(,n
(1:2:8)

cDncreto pfuibr., Íck=2smpa com agr€ado
pm(furó (s/Fansp.)

M3 5,3í

KG í36,76aÍmadura ca{oa gíossa d= 12,5 a É,Ornm
KG 8,24aímadura ca6o fna d=3,40 a 6,4OÍÍÍn

M2 5,93
foEna de üábuas de 1" de 3a úundações ud. 5
x

tt2 í5,33latê píBíabÍica& Hiçada d fôíÍo - vão atá
2,80 m

M2 í9,69
estÍuUra de madeira p/ Hha cráÍdca dJ
concÍeto vão 3 a 7m (tesourds / teíças /
contravenbÍnentos / feÍragens)

ID 2U,*dlâpisco d aígaÍmssa de cjm€írto e arda
s/pendrar t'açD 1:3 esp.= 5n6 O1 *ta6u

nrl2. 107,74emboço d aÍgamassa de cimento e aÍeia J
peneirar, Faço í:5
ceámica esmaltada rdifcadâ d aíg- ciÍrEnb e
aÍeia adma de 30x3ocÍn (900 cÍn') - pêi.rpei-{
p/ paÍEde

tn 53,87

Consaflro RaelorEl de Eng.nlE la. Agrúo.da .lo Cará
Rt 
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ÍBiuntaÍnenb cJ aÍ9, píéJabÍicada, iunta até
2mm em cerâmica, acima de 3ô60 cÍn (9m
cÍn') e porEd atos (paÍ€d€/piso)

M2 120,75

íeboco daeâÍnassa de cd eÍn pasta e arda
peneirada traço í:4 esp=s mm /paÍ€de

tfr. 't67,37

porcslamto ÍBlifcado polido d aÍ9. pÍê
íaúícddd - pl Êt€d,e

M2 2't,12

cêràínica esmdtada d aE. pé{ahdcada até
í0í OcÍn (10M) - decoíaliva - p/ paÍede tn 5,73

revesliÍnento texüJriu do em paredes
intema/exbme dÍdo M2 í í5,58

êmassameDto de parEdes intemas 2 deÍrÉG
dmassa de pva M2 í9,50

látex duas dorlÉos em paÍedes iflteínas
s/Írâssa

M2 19,50

piso ÍnoÍto concÍeb Íclçí3,5mpâ dpÍBpaÍo e
lançaínento

M3 4,53

ÍegLdarizaÉo de basa d aÍgarmssa cjÍÍEí o e
aÍeia s/ peneirar, haço 1:3 - esp= 3crn

M2 26,O7

cêràmica esmd{ada Íelifcada d aÍ9. ciÍnento e
âreia acima de 3ox3ocÍn (900 cÍn') - pei-ípei-4
p/ prso

tÁ2 12,56

piso industrid naüJral Êsp.= 12mm, indus.
poliÍneflto (exteíno) M2 0,m

Íede de gás d coziúa (íomÍndrtageÍn) M í5,00

07

de vElorização tudsüGa da b6ha ma. da Fala do Pêcám:
Proieto con§sb m ÍeíoÍÍna e ampliaÉo da áíea pÍhcipal de
Prdia do PecérD (cerca de 65f,Êlm de eíeDÉo do cornprimeíÍo

áo), com mdhoÍia da irúraesEutura, üa de acesso, pad
espaço pâra qüosques e sanitádos acessívds. A

rnentada/praça eÍstonte conla com oeÍca de, 6-28018m'e
mCiada pârâ 11 .621,21Íf

b r!ryiçc €xscutadc e supríislonâdos:

oÉcEglo m cÍD
retirdda de em uesít va 8.461,93
retirada de s íicadas de cülcÍeto M 1.364,m
âteÍro çJcompaclaÉo Ínecânica e cont de, mat

M3 305,26
de tx
ahrenaria dô embasaíngnto de pedrd

M3 1m,00
aímssada

foÍÍrE de tabuas de í" de 3a. un uô. 5x M2 30,33
piso ÍÍroíto 6LÍeto ÍdF13,5ínpa c/prepaío e

M3 16,83

Coi..lho Rêgloo.l d. Engsrh..la. Agro.ro.nlâ .b CoaÉ
R{t ctsrRo E sl-v , B1 - cE{ÍRo - FoRr^rEzA - cEAÂÁ

Idr + 56 (86) 353-5U, ÉE + 56 {ô5) 345+5qX E{rEí: lbl@E@€q@-dO.ú
,np.e m: 29/r 1/2l,23, à. ra:52
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ÍêgdaÍizaÉo de base d aÍg€rnassa cjncrÍo e
aíeia s/ peneirar, tra@ í :5 - esp= 3cÍn

M2 215,83

pedra cariri esp.= 2cm, c/ argamassa Ídía de
ciÍnento cal hidratada e areia

til2 215,83

piso inteÍEavado lipo tiiolir*to ('19,9x10í) crn
coloúro UN 634,67

plso intert'avado tipo lirdiÍ*lo (í9,9xí0ú) cm
cirud

nn 6.736,58

piso pÍfu&ô aÍtiqlado e inteÍtrayado de t6
Íacês - e = 8,0 crn (35 mpa) p/ 6ego pesa{b tn 1.117,ú

banqueta/ Íneio fio de conqeto p/ vias uôanas
(í,mrc,35xO.15m) M 1.425,ú

lâ*o de aÍda dqririlâ M3 í.270,69
piso podotáfl extemo em pflrc e5p. 3crn.
asseírtado @m aÍgamassa (Íoínecjmento e
asseÍÍâíEnto)

tn 181,13

aÍgamassa de ciflsrto e aÍeia pen. t-aço í:3 M3 17,O7
posie dê concÍeto d iluminação, aé h=1 1.0m UN 17,00
hl lumináÍia led loou/painel Íoto,vdteico
23owbateda 135 ah/contloladoÍ de carg6
í oa,/iÍveÍsor í 2v (dc) - í 1 0v (ac)

UN 17,00

traosplante de coqJ€rÍr] adrto h=8,00m UN 38,00
grama em da6, indusive cüEeÍYaÉo tÁ2 31,61
caramanchão em ínassar duba FaEda
Íoíneci rEnto e moí agem

til2 64.15

guaÍda coÍpo eÍn maçaranduba M í59,40
alrenaÍa de er6asamento de pedra
aÍgamasseda

M3 1í, t6

alvemÍia de embasamento em tiido ceÉrlico
fuÍado d aÍgamassa cimenlo e arcia 1:4

M3 5,58

alvenaria de liido ceràÍico turdo (9xí9)('19) cín
daryamassa Ínista de cal hidrôtada êsp.=íocÍn
(í:2:8)

tn í 65,41

concÍeto p,!ibr., fú=2smpa cDm agÍêgâdo
produádo (s/transp.) M3 1,11

aÍmaúrra ca-soa grGsa d= '12,5 a 25,0mm KG 32.,47
aÍmaúrra ca{o fina d=3,,10 a 6,40rÍn KG 7í,68
ÍoÍrÍla de tábuas de 1' de 3a. dsuperestrutura
util. â M2 24,14

laie pré{abÍica& treliçada d Íqro - váo aÉ
2,80 m

M2 12,M

concreto úibr., Íck 25mpa com agÍ€gado
píoduádo (s/tsônsp.)

M3 3,92

dapisco d aÍgaÍnassa de cimento e arcia
s/pendraÍ haço 1:3 esp.= sínm C p€Íede

it2 315,8,1

emboço d aígaínGsa dê cimento e arBia s/
peneirar, lraço 1:5

M2 124,52

cerâmica esmaltada d aÍ9, cimento e aÍda
acjma de 3ox30cÍn (900 cÍr') - pr+slpet4 p/
paÍede

tp. 1?3,52

trf,@ ú. A11lúZ!, b 11:52.

íl í125 t

l+.
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rebm daÍgamassa de cd em pasta e arcb
peneiEda traço í:4 esp=5 7nrn YOrr.* M2 71,71

emboço d aÍgaÍnassa d€ cimento 6 aÍEia d
pendrar, t-aço í:5 t2 í 36,59

porcdânato poroo d aÍ9, prêíatricada - p/
parcde l,tp 42,60

reiuntaínefto d alg. pÍê{ahicada, iunta ate
2fim eín @'à.ticâ, a(ima de 3Or40 crn (9m
cÍn1 e porcdanatos (parc<le/frso)

tp 117,63

ceràmica esmdtada d aí9. pÍé-íauicada até
t0x1ocÍn (í00cÍn') - decoÍativa - p/ parede M2 '11,49

balctu rnadeira de lei & 0,$)e,65x0,05m UN 2,OO

Íev€s1iÍrÉíto texfuÍiu do em paÍBdos
intema/exEma dÍdo l,P. 96,98

apücaçáo de [qúbíilho sobre dnüJras, duas
demãos

M2 96,98

emas-samento de parcdes intemas 2 derÍÉos
dínassa de pva ttl2 42,@

látex duas deínãG em paÍedes inteínas
gmassa iiP. 42,O4

vêmiz 3 demãos êm esquadÍias de maddra l'Á2 74,75
íegrladzação de base d aÍgaÍrBssâ cjÍrpÍÍo ê
aÍeia s,/ peneirar, traço 1:3 - esp= 3cÍn

tt2 30.98

ceÉmica esrndtada d aÍ9. ciÍnento e arda
aciÍna de 30É0cÍr (9m oÉ - pets/pd-4 d
piso

tr2 17,91

fiso indu*id naturd esp-= 12mm, indus.
pdÍnento (eÍeÍno) M2 't3,o7

eslruüJrô em pdiédeílmm üpo iv e manlã de
alumÍnio

ia 50.00

rede de gás p/ cD2inha (tomJmonlao€m) M 40,00

Obra dê inbÍtênÉo de implantqáo do saos.nlgrúo básico Localldade

08

(»r. de imdatltaÉo de SÂÂ € SES de Fbcrr.lre: abaíecimeírb
de água da locdidadB de Fleddras ÍEdizado atrayés da capEÉo de
água slôteÍrânea pÍoveflieÍlte dê poços üJhilares rasos, com
pÍúrndidade de atá vinte melÍc. A 4rua captada nc poçc será
reunida no ÍeseÍvetóÍb apddo e bombeadâ ao íeservatóÍio dwado.
A paÍtiÍ desse pmto, toda a rede será pÍessuÍizada poÍ gravidade,
obedecendo ac qitéÍi6 de pÍessáo estática minimâ e pÍBssáo
danâÍdca máuiína da noíma brasídra. De acordo coÍn a lopogrda da
áreâ, o prcieto coÍíemplaÉ 2 sub{acias, cada uma conslitulda por
uma EslaÉo Elevatóíia de Esgoto, a qual a suEbacja 'l receberá o
esgoto da sllfficiia 2 e a sua EEE-í lançaÉ na ETE- ConsUerando.
se as caracteddicas apreser adas pelo esgoto, oplou-,se poÍ adotar
um tsatarlEÍío t dógico dos deEgos coín í€atoí UASB, em nível
secrrndáio aqescido de polmenb.
Obra do SlíE|na dê etastearneoto oe Água - SA :

poços PÍorundc (PP): 5 unidades:
Mutora de &ua Bruta (MB): 4m,30 Ínetsos:
Adutora de Água Tratada (AÂT): 960,90 metÍc;
Rede de OstÍibuicáo (RD): 14.359.59 metrc

Fledreiras

!'

lnpre n: 2gl'l/2r23, à í4:52

"1,') 
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de TrataÍnento & águâ (ETA) oom ciasa de qulmicá

o AFiado em comíeto /oÀ,Fa (RAP) 3{Xhn1 í uÍürade;
atoíio Ele\rado em ccírcÍeb il{,MPa (REL) 2mÍn1 í unidade;

, kit dosadoÍBs e outrG equipaÍnentos;

de píoteÉo cootsa suÍbs de tienstu:
íicas gerais do proieto de pÍevençtu e combate a incêndio

do Sktoma d. Esgotam€nto SeniláÍio - SES, pEjeto com

has de Recalques (LR): 1.588,60 metros;
staÉo EleyabÍia de Esgo[c / Casa de g€rador (EEE): 2 unidd€s;

coletora de esgotameoto (RC): l2-3ô1,08 írêúos;
de Tratamúto de Esgoto (ETE) coín casa de gerador
filüo píensa, e estaÉo ebvdlhia, casa de qulmica

xa de areia e leito de secâgem; 'l unidade;
Be\rabÍia de Finâl (EEF): 'l unidaê;

anque de adensaÍnento d€ ldo OAL): 3 unilades:
devató.io de água de Íeuso (EEÁR): í unirade;

de caÍgafilüo asc€írdeniefilüo descendente (CC/FA/FD):

a6io de 4@ Â.da (RAT): 2 unidades:
itoraÍn€nto de €ffEntes uano I uÍÍdade

iítert'avdo.

1 unidade;

Ées predial: 933 unidades.
slTto

de dÍenag6m, rêgislÍo e exFavasoi

minaÉo;
tipo Franklin;

s;
de madúdro;

arda coÍpo
cterísücas geráis do plpieto eléúico

s de baixa tensáo;
de nÍYd coín 3 deúodos cDÍrtatos;
de coflcÍeto;

nd elébico;
de at€íraÍÍEnto: 6 unidades;

Éo tifásic€:

ara-raios tipo FEnldin: í unidade;
tor 3 widades.

aboratóio: t rnidade;

+ FSA + OL + TC: 3 unidades;

de lavagem (DAL); 2 unidaóes;

nidade;

s controladoras de nÍvd;
de nEcroín€Íldoc
de descaíga e \rento6a;

inFadoíniclaE 460 uÍ*lades:
pÍEdial: 885 unidades;
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Emisúrio Final: 2í,80 rplios
Paisagisrp
Grama:
fuvores;
Piso iÍÍeítrôrado.
Oufos
Caixa de descaÍga e veí ca:
Boínbas, sopradoíes e outps equiparpntc;
lbmina@;
Para{aiÉ üpo Franldin:
EÍinbíes;
Escada de marinhdro;
GuaÍdâ coÍpo;
Mum de coíteírçáo êm pedra aÍgâmassada bcáfizado na ETE;
BueiÍD ce€ado localizedo na ETE.
Caraderísticas gêrds do pÍojeto elético
Ac€ssórios de baixa teflsão:
Rdé de nívd coín 3 deúodos cDntatos;
Poste de coírcÍêto;
Pain€l eléEico;
Haste de deíramento: 40 unidades;
iilediÉo fiÍásica:
Dispo§livo de proGÉo contra suÍtos de tensão:
Kit aoisüco atenudor de ruídos p/ enFdda ar ÍÍio e saÍda ar quente d
poÍta acrislica
Grupo geradoÍ 5d85 kva, cJ quadío aúomático; 3UNIDADES
Caraderlíicas gorais do pÍoieto de prBven@ e corltate a hcêodio
Para{abs üpo Frankln: 2 unidades:
Eninbí: 12 unilades.
ObÍa do lntsÍwnção óa i[plantação ê amCbÉo de lnfra6süuturá
Turísüsa

Localldadê

09

ObÍa de Íêstaurâção do acesso às praiõ ds undaú s Gualku no

mJnlcíÍÍo dê Traid.
LorE í - REsrauR çÃo oos AcEssos Às pnarAs DE TRAIRL
cE, cor t7,Tt Kr oE ExrEitsÃo rorAl -TREcHo
COIPREENUDO ETÍRE O ET{TROT{CA EiITO DA R(x'OVlA CE.
085 E o cEr{TRo D^ ctDADE DE TRÂtRt, co ExÍENsÃo DE

í í ,0í l(fl. ExeorÉo da Restaura(ão ú Rdol/ia CE 'l 63 - coítl

ÍecápeaÍrEÍúo de CBUQ de 3.5 cÍn. ExeoJtados os seíviços d€

ÍEcapeemeífio asÍállico, constuÉo de bdas para pardda de ôoibus,

consuuçáo de deÍnentos de drenagem supeíficjal (banquetas €

Écscidas d'água), ÍdhoraÍÍEÍno dos acessG ao loírgo da via coín €

exeorÉo de [Ínpaíldas, Íeo.rperâçfu da Ponte sobÍe o Rb TÍiÍi,
pxeüÉo de uma nolra sindização hoÍizonld e aiustes na §nal2açãa
veÍlical. Prcieto GeonÉúico: üpo de rcdoria: ista dudicada, pisia d€

Pamento: 2 Íaixas de 3 meüos poÍ pisía, acostamento: largura vaÍiáve

em toíro de í Ínêúo: Pmjeto Paúrrnlaçtu: bIradalageín, subàase

Dasa e paúínentaÉo Ínanfta a eÍsler e, retlesliítnto eÍn concÍek

Snrminco usinado a quente co.n espessuÍa de 3,5 cÍn. Proiek

Trâid

L+---

\.j

ÚtÊa6.o n: 2gl1 l/21r23, ÀÉ I 
'l:52.

: - ----



Páglna,aír57

CoanryB s ClOVmr,nm
F-srÂDomGlRÁ

51ii5

,i 
" 1259

Conaolho R.gbn l do Eng!íhr.à o Agroíromi.l do Co.rá
RU C-ÀsTRO E SaV Al -C€i{ÍRO. FORÍ LE -CE Â^

T.r: + 55 (86) 3453áú Fú + 55 G5) 3a5!6ma Ê-G{. íd@E@toqE@ d9 br

9{;E
;EO
EE.
o oEoo ã

o-
!, çôl
g E§oo@íD<O

? "s
8E-
e sE
@ PÉ
€'! 6
E3--B- o§
€ EE§
96ú-
,ÍB Se

6

E!
I

§
==3 tH

QSO E

ÊJE:
gR E=rEÊ!
§; ã:
ÊN e H3 Êio8,

!

I
E

o

6..rtffi óo Tl,lno
À,- l$.liílgao.t Sdr.r I E!,hârao 1.a.. ? EdlE - E r.ú q.rE - C..rto .a Ettd6 do C-a

CEÊ A.atl-3al - tr...iüÍ-cê.ooY.t

constituido de barquetas de ateío, dqscida d'água, sa
'água e bueims: Pojeto SinaliuÉo e Seguraflça Vifuia: pintura
ixa hoíizontal, pintura de sÍfltolos no paümeírb: Faixa de pedesúe

de teten@, deÍensas rptátcas, sinalzaÉo veílicd;

nclpâb ieÍviços crrcutadc e supcÍyislonadog:

EEGEçIO ID €D
aÍrasarn€nb áero (escalomÍnento) dmt
até 50m

ifi! 840,00

escavaÉo e carga & matêÍial 1{at M3 5.4a'1,2.

compaclaçáo de atenos í«)% p.n M3 4.567,68

desnatarIPnb deíEínoírto de áÍnoÍe e )p. 233.873,68

banqueta/ Índo fo de concÍeto mddado no
local

M 3.889,m

desciJa d'água de concÍeto aímado padráo
deÍt

M 206,m

saída d'agua d dis§pâdor de enê(ia UN 37,00

piso inteÍfavado tipo üjdiúo itl2. '1.344,m
't9 Oxil onza

regúaíiu Éo do sub-{eito t,2. 't -u2,31

estatilizaÉo gEnuloméúica de sd6 cJ
mistura de rnateriais (s/tralsp)

M3 1.6'16,94

imgimaÉo - exaqlÉo (s/Eõ|sp) M2 4.U2,31

adatto diluído - cín 30 T 5,26

pintrra de li,llaÉo - execuÉo (sJü'ansp) ti,e. 93.815,91

emulsão aíâIica rI 2c T 46,9í

concÍeto betuminoso u§nado quente - ir3 3.346,07

cirn€nto asíálico cap 50r/0 T 403,il

dope KG 2.825,75

íÍpeza de M3 35,00

recoínpciçà de paviíEnbção em pedra
toscâ cy'Íeapro\reitaÍnento

|n 1.692,13

recuperâçáo co.rcÍeto, dráoÍço e Me. 2,fi
rE@n nf, esp.doínín
êndrimeoto e coÍrpactaçáo da dstura
betuminosa em tapa buÍaco

M3 391,72

imprimaÉo - erecuÉo (s/Fansp) ;p. f.i150,82

i

tr'Di@ ú: Dl11tú23, b11:52.
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aíalto dluído - cm 30 T 1,89

cim€nto asfáüco cap 5020 T 47,24

dope KG 330,81

Faixa hqiantd/tinta íefl efiva,/Íesina ac.fl ica it2 6.206,29
à basê
síÍÍôdc no prvimento/resina acÍíica à ttl2 9,t8,50
base
taóa íefleliva tidiEcional UN 4.249,ú

tadrão r€fletivo bidireciond: UN í3,00

marco quilofiÉbico rcfletivo em aço Ne. 2,§
anizado

dacâ de ÍeguhÍnentaÉdadveíténcia
Íúletiva em aço galvarizado

ta. 88,88

placa indicativa/educaliva/seÍviços refl eliva ip. 19,44
em dvanizado
deíensas metálicas semifldeávds iÍIples M 64,00

espalharEírto do mateÍial expurgado (GÍÍa M3 1.367,00

Íeconíomação da íaixa de doíninio.
empréstÍnos, iazidas e tabdes

MA 123.n 1,85

rBc-rJpêraÉo concÍeto, s/r€íoÍço o ND 39,88
f, esp.{omm

Íeoiperaçáo cDncÍeto, s/ÍE oço
ÍeconditiiÉo c/ aÍgaíBssa pdiÍrÉÉca

M2 95,84

=25mm
guaída cDÍpo (varaÍda) M 121,m

02 - RESTAURÂç DOS ACESSOS PRÀAS DE
cü 37,71 KT DE ExrEÍ{sÃo ToTAL: TREcHo cETTRo

ÍrE ÍR m4E, cor ExÍEirsÃo DE 0,62 rfl. Exeorçáo

Éo da Rodo,/ia CE 163. situado no cento da cjdade de Trai
com extensáo de 0,62 km, em recápeamenb a$áticD de

U§nado a Ouente - CBUQ de 3,5 cÍn, Índhorando
cessos ao longo do üedro com a exeqJÉo de limpa-íodas e e

uím mva sindiu Éo hoÍizontal. PÍoieto Geoínéúico: üpo de
ía duCicada, dsta de rdanEnto corÍr 2 Ídxas de 3 metc por ista

com laÍgura vadável. F'roielo Pavi
pbnagem, subàase, base e pavirneÍttaÉo manlida a

em concreto beEminoso usinado a quente com espêssrJ
3,5 qn. PÍoieb Sindização e Sêgurança Mária: pintura de

e pintJra de símbdc m paúÍrEnto: Ídxa de pedestíe
de rEtenÉo.

b selüçG êxecutados a supervisionados:

trTi, r.irnEU@

/.r i

Co.llalho R.OlorEl.lo Enggnha.tr a Agrolrqnfa do CêdlÉ
Rua c^sIRo E st-va aí - cEúÍÊo - FoRra-Ez -cEÁÂÁ

T.r- . 55 (85) 3453-5EO Fd: + 55 ê5) L53-5@. Efrrl: ÍBr€co.1d.o{loE@ds.ú

a
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pintura de ligaÉo - execuçáo (s/Fansp) ip.
9.658 92

emulsáo aíáüca Ír 2c T
4 83

concÍeto betuminoso usinado à quente - cbuq
M3sha (»

cimento aíático cap 50fr0 T
11

dope KG
223,12

rBcompGiÉo de pavimentação em pedra ill2
toêca meítto 61,C2
enóimento e oorpaclaÉo da rlisúrâ

M3
beüJminosa em ta buraco 0,70
Faixa hoíizontCíinta rEfláiva/Ítsina adíica à tn
base 373,64
símbdG no pavimentry'Íesina acÍilica à base |n

423,22
03 . REST DOS ACESSOS PRAIAS DE TRÀ
cq tt,Tt Kr DE ExrEt{sÃo tont:

I'IDO EXTRE O CEiITRO OA Ctr)ADE DE TRAIE
E DE BARRIi|HA coüt u A ExÍENsÃo oE 9,í? r(

çfo da RestauraÉo da Rodo\ria CE íGl, em pavimentaÉo d
Ínento de CaUQ de 5,0 crn- O lrecho tet/e início pótÍm à s€d

ÍnJniclÍio de ÍrairÍ e se estende poí aproxiíEdaÍnenle 9,17 km até
dade de Baninha, pessãtô por dgumas coínunid

c serviips de pavim€írtaÉo ern Íerríimeílto de C8
Éo de baias para parada de ônihrs, mdhoramento d

da inteÍsêção que liga o tÍeôo à localidade de Cánaá

Éo de demenios de dremgem sJpeúcial Oanquetas, saÍjêta
descr'das d'água), melholarlrnto dos acessos ao longo da via com

çáo de limpa-rcdas, exeqJÉo de uína nova sinalizaÉo horizonta

4uíos na dnalizaÉo \êíical. Plfieto CiêofiÉbico: tipo de Íodovb
dudicada, pista de rdaÍnento com 2 faiEs de 3 metros por dsta
rnento co.n largura variável em loíno de 50 c€fltírnetÍos

de lotat&ia no úedro da locdidade de Caná, com
agem e camadas de paviÍnento. PÍoieto PaüÍn€ntâÉo

snb-base, base m üda a existents, pavi

reüradã para aplicaÉo de novo revestiÍnento, reveslimeflb
cÍeto BetrÍdnoso Usinado a Ouente com espessJra de 5

de DÍeílagem: cüslituído de banq.retas de abÍro,
água, saí& d'água, saÍietas e bueiÍc. Prcieb SinalizaÉo

rança MáÍia: pintura de Íaixa horizootd, Éintura de símbolos
ínento, Íaixa de p€desfe e faixas de retenÉo e sindazaÉo veÍtical

lpab s€Íyiç6 orecutadc ê supêívlslonados:

rssrfr§ID üüt qiü

!,,

lnoíe dr 291 l/21,23, & la-52
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aÍrasamento ateflo (escalonarnento) dmt
aÉ som

M3 285,m

escavaÉo e caÍ96 de ÍnateÍid de 1{at tvB 17.92.,38
escava@ caíga hõsp. í€t até 2OOm M3 ,194,51

desmataÍrEnto destocamento dê árvore e
liíÍpe,z.a

M2 219.§4,73

Íetirada de Íneb fio de peôa gú'anlüca M 9.196,82
demoliÉo de dr/€naria de pedra com
rerfloÉo lderal

M3 5,24

defldiÉo de concÍeio dE{Ces M3 9928
ÍemoÉo de crrcas M 819,84
demoliÉo de FümemaÉo asÍáltica
dÍnaí€lete píreumático

tit2. 68.012,40

banqueta/ Íneío fio de coocÍeto mddado Ílo
local

M í3.061,09

descira d'águe de coírcíEto amado padrão
dert

M 778,í)

saída d'agua d dissipadoÍ de eneEia UN 205,m
saÍieta ê coílcreto §ÍÍples
dl=1,oomr'e{,08m

M 482,m

corpo de hJeiÍo úrdo capeado (3.00 x
2.mÍn)

M 16,53

boca de bueiÍo duplo capcado (3,0O x
2.00m)

UN 2,00

piso inteÍFavado tipo lijdinho (19,9xí0ú)
qn cinzd

|i0. 218,40

laáÍo de areia extraida (d t-anspone) M3 v,g
ÍegdaÍizaçâ) do sub-leito np. 1.6't3,42
Ecidagem ds base e rev€sümento mm
adiçtu de bíita na taxa de 86 lÍg/rÉ (s/
t'ansp.)

M3 '13.172,13

base sdo brita com 20% de brita (silEnsp) M3 3.t9,76
estatilizaÉo granuloflÉEica de sdos J
mistra de Ínateíiais (s/Eansp)

M3 3.543,76

impíimaçào - exe(riçáo (s/f sp) M2 42.091,22
asfalto dituftro - cm 30 T 106,72
piÍrturá dê liÍlaÉo - execuÉo (srt'ansp) M2 83232,99
eínulsão asfática .Í 2c T 41,62
cDnqeto betuminoso uinado à quente -
órA (s/t'an6p)

M3 4.175,61

cimeÍno aíálico cap 50l/0 T 58,s8
dope KG 3.526,31
lirnpeza de budro M3 29,81
recoínpoGição de pavirnentaçáo em pedra
tosca c/íeapíweiEÍÍEnto

NA. 8fi,O7

endrimeflto e corpaúaÉo da Íds.rra
beüJmino€a em tapa buracD

irB 3,30

boca de bueio simdes üibdar d= 80cm UN 2,m
Faixa ho.ianlC/tinla rdláiva/Íesina acÍíica
à base d'água

)lí2 4.5't0,46

Coo!.lho R.gioül óo Engêohúla ê Aarooomb .ro Ccüí
RUA CASTRO E Si-VA 81 . CEI{TRO - FORÍAI.EZA . CEAFÂ

rd: + 55 (86) 3a53-íúO Éú + 55 (&5) 345+58lra E{Bl: íd6.ÍÉ..@s.scoqg-ú
ldpe n: 29í 1/2023, à. í4:52
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sírnbdos no pavirÍlenb/ÍEsina Gaa 1.059,m
base
tachâ refetiva tidrerirEl:
fornecjflEnto/aCicaÉo

UN 3.348,7'l

taóão ÍE!fletivo bidirBciond
fomêcimento/adicaÉo

UN 245,m

cofuna óírica coÍn braço píoietado óílico -
íomeciíIpnto e mmtagsm

1,00

ÍnaíEo qúloÍIÉtico Ídetivo em aço |e. 3,36

placa de r€gúamefl taÉcr'adveÍtêocja
re,letiva em aço gatuanizado

va 106,58

daca indicãtive/êducalive/sêrviços rEflêtiva tp. ô6,20
em aço galvanizado

04-RE Ilo§ AcEssos PRAIAS DO
c(y rt,Tf lfl IrE ExrEl{ltÃo torat:

DlDo ExrRE ruraDAúrBARÍu HxGuÀ,lRU,
NSÃO DE í6,97 |fl. ExeqrÉo da Restauraçáo da Rodoüa

63. O lote tem início no diírib de Mundaú e se edênde
í6,97 km alé a locdidads de Guaíni, passaMo

uíras co[unidades- Foram exêojtâdG os seÍviços de
revesliÍnento de CBUO, consúu@ de hias p6ra parada

bus. rdhoramênlo da geometÍia vedical no lÍecfio póxiÍno
istito de FleÍfieiras, coírstuÉo dê elernentos de dÍenagem

sadetas e descidas dágua), Índhoramenb dos acêssc
da úa com a execuÉo de limpa{odas, exeqJÉo de uma

^alz,,éo 
hqizqtE,l e 4ustes na sinal.â Éo veíical. PÍoi
tDo de rodoyia: Íista ddicada, tiía de rdarne.lto com

xas de 3 metros por Fista, acoslâmeflto: largura vaÍÉvel em tomo d
metro. Proiêto PavimeírtaÉo: terradanag€m, subóase, base
r'Enlaçfu ÍrBntda a existente, rev€sümento em

Usinado a Quente com espessura de 5 crn, Proiêto
agem: @nslituído de barquetas de ateío, descida dágua, sa

água, saíi#s e bueitos. PÍr,iêto Sirdização e Seguranç€ Vifuia
ntura dê Íaixa hoíizontal, dntura dê sírtdcs no paümeíío: faixa d

e íaixas de retenÉo, e sinalizaÉo veÍlical

b saÍrlgc exscutedc ê supeÍvisloíadc

Pê*§*IE. ühi t[.o
arasamenb ateÍÍo (esca
até íkr

dÍnt M3 í29,m

e@ de mateÍid í€t M3 23.8?2.,O5

Fansp. í .cat até 200m Mi] 132,70
escavaÉo ÍrErâÍca sdo de ía cal píof.
atá 2.00m

À,(l 181,C2

desmataÍnento degocamento de áÍvoÍe e M2 149.990,83
li
relirada de píé{abricadas de c creto 20.í89,95

co.|..lho Rêglolt.l do Eng.oh-ir. AgÍollonrl, óo C€úá
RU C4STRO E Si-vÀ A1 - CErÍRO - FORÍÁL-ÉZ -CEAÂÁ

Íd: .56 (t6) 3.5+50 r.l + 56 (85) 3a${ar4 Efln: íal@E .€oe6.dg-b.
& 1452.
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deÍnoliÉo de dvenaÍh de pedrà cDm
ÍemoÉo latôrd

M3 26,98

deÍnoüÉo de srcÍ€to §mples Àf} 37í,6í
rBtirêda de tJbo6 de coílcÍsto d=lü)crn M 't7,30

deÍndiÉo de FüÍnentaÉo asÍáhca
drnartebte pneumáüco

M2 2.880,m

banqueta/ rÍrd.l Íro dê coÍrcrêto Írddado m
local

M 11.8i16,53

descida dágua de concÍeb armâdo pdrão
deÍt

M 696,C)

saída d'agua d dissipadoÍ de eneÍgia UN 18í,m
saÍieta de concÍeto sirlples
dl=1,00m/e{,(Em

M 1.765,00

dreno suE$peíicial d geotêíil não tecido
í 00% poliésiêr com rêsistência a t'ação
loflgiüidnal rníniína de I kr/m (tÍdim í{9
ou simlar) incfudve eílc*riínento de b{ita

M 5í0,00

extÍeÍidade para dí€no $b-supeÍf cial UN 2,ú
coÍpo dê hJeiÍo tido üihJlar d= t (xlcrn M í7,30
boca de bueio üido tubular d= 100cÍn UN í.m
coÍpo de bueiD §mdes tububÍ êí00crn M '17,14
b@ de bueiÍo dmdes t bdaÍ d= í00cÍn UN 1,00
coÍpo de bueiro Eido capeado (3.00 x
1.50m)

M 17,17

boca de bueiro úido capeado €.m x
í.$m)

UN 2,ú

foÍIm plana dlapa coípeflsada resinada,
e'sp.= lomm utl. 3x

tp. 22,72

concÍeto úibr.. Íck=1smpa coín agÍegado
produzido (í transp.)

M3 2,99

piso inteÍtrarrado üpo lijdinho
(l9,9xl Ox4)cln cjnza

M2 476,m

ÍegdaÍizaÉo do s(rb.leito |4. 78Á,71
Íecícbgem de basê e ÍeveíiÍnento co.n
adiÉo de bita na taxa de 86 kg/mz (s/
t-dnsp.)

M3 13247,10

basê sdo bíta cmr 30% de bÍib (s/t'ansp) út3 1.03t,98
estatÍlização granuloÍÉfica de sdos d
mistura de ínatenais (sihansp)

M3 174,79

FansporE local d dmt slpeÍioÍ a 30,00 km
(y=0,,14x+0,82)

T í88,79

estatilizaÉo granuloÍÍÉtrica de sdos s,/

mistura de rnataiais (siba.lsp)
M3 961,S

impÍimaÉo - erecuÉo (gt-ansp) ttt2 63-212,75
asfalb dfirldo - cJn 30 T 82.09
pintrra de q]aÉo - exeorÉo (s/hansp) |4. í /tí.591,66
emulsáo asÍáltica rÍ 2c T 70,88
concÍelo bêtuminoêo usinado à quente -
cbuq (srt'ânsp)

Írr3 7.í05,'t8

cjmento asfáüco cap 50170 T 857,46

n

!

t 11:52.



dope KG 5.991,02
limpeza de budro M3 1rg,gi
Impeza de descjira dágua M 45,60
Iípeza de $Íieta e mdo-fo M 5.355,05
recompo§içáo de pavimentação em pedra
losca c/ÍeaprwdtaÍÍEnto

M2 'r.440,98

endrinento e coírpacta@ da ídstJra
befuminca eín üapa bura@

M3 3$,49

Faixâ hodzontd/linta Írfl divafe§na acÍílica
à base d'água

|& 8.539,í r

sÍmbdos no pavimento/Íesina acÍr:lica à
base d'fuua

M2 '1.5/9,41

ladra Í€ êliva tidÍecional
Íoínecj[rnto/a cação

UN 6-423,50

taôáo ídêtivo bidiÍeciond
fornecilEnto/adicaÉo

UN 80,00

coluna ónica com braço pÍojetdo cônico -
ÍoíneciÍrEnto e montagem

UN 1,00

maÍco qúloflÉtÍico Í€íetivo em aço
qalvaniza do

|&. 7,68

daca de regl{ameírtaÉc'/adveÍtência
Íeíletiva em aço galvar zado

ttl2 48,í9

dac€ indicativa,/educaliva,/seMços r€fletiva
em aço galvanizado

M2 31,72

'10

(»râ RodovÉdâ, na Rodovle CE+íi, com 28dím de êxtêmão
enúe oa municípic de Paracuru . a localidad! d€ CÍoaüá (BR 222):
obra de recapearÍEÍrto da Rodovia CE-3/t1 €ín pavimentaÉo coín
EyesliÍnento TSD. Foram executados os soíviços de ÍestauraÉo d€
base com Íecidagem e acíéscirm de brita, pavimentraÉo em
revesümento de TSD, construÉo de ebmentos de dÍBnagem supeífcjal
(bueiÍos, banquelas, sâÍietas e descidas d'água) e a exeqrçáo de uma
nova sinaüzação hodzontal e veÍlicd. PÍoFto GeoÍnéüico: üpo de
rcdovia dsfa simÉes: as laÍgurâs pÍqáadas sáo as s€guiÍÍes: - Egaca
1O2 a 1.428+'11,47 - prsta de Rodagem 2 x 3,m m, acostam€nto 2 r
1,0O m, drenagem em co{te í ,0O m, dÍenagem em aterÍo 0,50 m, laÍgura
tolal (ente rneiofio) 8,00 m: - Estaca 05 a 1ü2 - segmento com
imdãllaÉ de abÍgaÍrEnb: fisla de rodagem 2 x 3,00 m,

ac6tarrEnto 2 x 1,m m, alaÍgamenlo pqetado ld 3,m m, dreneem
em corte 1,00 m, dr€ragem em atero 0,50 m, bÍgura tolal (ente meio-
no) í 1,00 m. Prdelo de TeÍrâdanagem: desmatamerÍo, deíocamento
e limpeza, arrasamento de ateÍÍo; PÍojeto Pavirnentaçáo: - Estaca 00 a
05 OSO - trataÍneí o sJpeÍfcjal dudo) recidagem de base e

revestiÍnento atuds com adiÉo d€ ,10 % de bÍita 314' ('172 lg/ff) e
recompoiçfu da camada na espessuia de 20 cÍn; exeqÉo do
revestinrento da pista e acostamento em tratarnento supeíficial duplo
(tsd) em 2,ftm de espessura na laÍgura de 8,0 m, apG impdmaÉo. -

Estaca 05 a 102 alaÍgarnenlo (inEÍtrava&): exeojÉo de sub-ôas€
gÍanulaí cordeínentar sem mistura cDm rmteÍial de iazjda ia
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de '15 cm, ap con sáo da teÍraplenagem; execuÉo
se com diçáo de ,10 % de bdta 34' (172 kglnf) @m do de i
espessura de 20 cm; execüÉo do Íerreíim€nb da Êsta em dso

ado de coÍrcÍêb aÍliorado e interFavado de 16 faces, e = 8,0
> 35 rÍpa) para HÍego pesado. exeqrtdo sobÍe cddÉo de pó

com 5,0 crn de espessura, aê impÍimaÉo; Edaca 794 a

de imeíseção): Recidagem de base e revestirneoto atuais
de 40 % dê bnlâ 314- (172 kg/m') e recoínpo§Éo da camad

coÍdeÍrEntaçáo de laÍgura da Íaixa dâ inbÍseção pí(rietda
d€ jazi{ra mais ,10 % de bÍita 3/4', na eEp€asura de 20 cín

de srHas€ graouhr coÍÍplementar som mistura
de jazida na espessuín de í5 crn, aÉs qrdusáo

; êxeqJÉo do revêsliÍnenlo da písta e ffiEÍIrnto
ratameflb SupeÍfcial Dudo CrSD) mm 2,5crn de espessura na

8.0 m, aÉs irpíiÍrEção; - ÉsíÀ.E 1U2 a 1.428+11,17 ITS'D
ratamento SupeÍfcial Dudo):ÍBcidagem de base e reveíiÍnento aüJai

adiÉo d€ 40 % de bdta 3A' (172 kd'nt) e recomposiÉo
na Gp€ssura de 20 crn; sxêcl|Éo do EvesüÍnento da pista

em TrataÍneÍrto Supeficid Dudo GSD) com 2,5cín d

na laÍgura de 8,0 m, após impÍimaáo. PÍoi€*o de DÍenageÍn
súuÉo de bueirc tubularEs de cqrcreb siÍrples, cDílstitu

mbém de descida d'água, saÍda dágua. PÍoíeto SindizaÉo
nça MáÍia: Íintura de ÍdE horizontd, t*rtura de simbdos

vimento, Íaixa de pedestÍe e íâixas de etenÉo; SinalizaÉo veÍtic€l

sêÍyiçG oxGcutadc a sug,êíütloíradc:

escavaçáo e de Ínateíid l-cãt M3 56.ô 10,00

anasamenb atero (escabrE.rEnto) dmt aÉ
50m

M3 '1.065,00

1-cat até ãDm M3 í5.í
e de máerid 1tâL M:} 341,00
@ ban 1-cat 201 a ,100m M:} 145,00

1-cat 40í a 600m T 145,00
haÍr 1-cat 60í a 8o0m T 0,00
Fan í-cat 801 a ífiXlm T 37

1-cat ímí a 1Z)om Í!B 37,@
transp. 1-cat 2001 a 3000m M3 2.326,00

e§cav l-cat 4mí a ímm M3 1.755,00
í-cat 160í a 1800m ÍvB 73,m

escava 1-cat í80í a 2000m M3 37
caÍga trarsp. í-cat 300í a 40q)m M3 1.r/6,00

de ateíos 100% Íll3 49.986,00
demoliÉo de dvemria dê pedra com Íu3

laterd 87,00
demdiÉo de concÍeto §mdes ir3

279,00

\



demoliÉo marual de coírcr?to aímado
M3

42,O0
rcm@o de cerEas

M
1',t.124,ú

íetirada de tubos de coírcÍeto d=«) cm
M 44,N

Íetirada de tubos dê concÍeto d{0 cÍn M
60,00

Íetirada de tJbos de coírcíeto d=80 cm
M 5,m

desÍnataÍrEnb destocaÍnento de áryore e
limpeza

tto. 525.4n,N
escavaÉo Ínecánica solo de 1a cat pÍot. ató
2.mm M3

945,00
esFlharnento e adensamento de aÍda MÍ} r5,00
alda de Íb-eúação IB 15.m
reatero c/ coÍngaclaÉo rnecânica, e
contrcle, mateÍid da vala

M3 858,00

boca de bueiío simdes tubdar d=8ocÍn UN 16,00

boca d,e bueiÍo simdes tubdaÍ d= í00cÍn UN 1,00

boca de bueiÍo dudo lrrbular d40cÍn UN 5,m
boca de bueiÍo simdes capeâdo
(1,mxí,00m) UN 2,N

boca de bueiro duplo capeado (1,í)í,00ín) UN 5,m

hoca d€ brriÍo duplo capeado (2,5Oí ,50Ín) UN
2,@

aqui§Éo, assed. rqut. de tubo de concÍeto
aÍmado d=mcÍn

M /t4,00

coryo de bueiío dmdes tJhrhr d=80cín M grt,00

coÍpo de hJeiro dldo tubilar d=8ocrn M ,t4,00

coÍpo de bueiÍo §mdes capeado
(1,mx1.oom) M 5,m

coÍpo de bueiro dudo capeado ('l ,50xí ,00m) M
28,00

taíqÉo de ÍeÍÍD fufftro p/ poço de úsita de
diam.='l,oom

UN I,m
baÍbacá coín trbo pvc esgoto 50mm,
indusive gêoiêíil não lecido 100% pdiáster
com ÍesisÉncia a faÉo lon(itudinal minima
de 8kÍúm (tidm Ít OB ou §míar) e bÍita

UN 50,00

escayaÉo Ínecàtica solo de 1a cat píoÍ. ate
2.()0ín

M3
686,00

banqueta/ rneio fio de concÍeto mddado no
local

M íí.756,m
banqueta/ meio fo de concíeto p,/ üas
uóanas (1,0Oú,35ú,'l5m) M

5.74't,00
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descjda d'água de concÍeto aÍma(b pdrão
dêr

M
984,00

I

salda d'agua d dissipador de eoeqia
UN

260,00
Íoíma plana úTa co(p€írsada resinada,
esp. = 1omm ufl. 3x

tp. 58r,00
aÍrnaôrrâ ca{Oa ÍÍÉria d= 6,3 a í0,0ÍIm

KG 221,@
aÍÍnaúra ca6o fina d=3,40 a 6,,lomm

KG 24,N
concíe{o úibr., Íct=1sínpa coín agÊgado
prodrndo (d tsansp.)

M3
24,@

ah€naiia de podra aÍgaÍnassa& (EâçD 1:3)
dagÍeg6dos pÍod Eidos (srFânsp) ÍvB x97,00

regdaÍizaÉo do sub-leito MA. 7.93í,00

GcaYação e cag6 de mderial 1-cat M3
2.O12,OO

estatilização granuloÍÉlrica de sdG
dmistura de ínateíiais (s/FaÍsp) - (stffiase) ÍrI3

2.5./9,m
recidagem de base e revedimenlo @Ín
adi@ de brita na tara de 'l 72 kg/m? (d
hansp. )

M3 55.642,00

impÍimaÉo - exeoJÉo (s/Fansp)
I'ttz

217.931,@
aquisiÉo de ddb dhrido cÍn 30
pÍmpriínaÉo - (bdi= í5,0O%)

T
323,00

apficaÉo de emJsão asfática dágua em
tsataÍnenb $peÍf cjd (shansp) va

216.520,00
aquisiÉo de êírulsão âíáüca r 2c d3o
banho-(bdi=í5,00%) T

1(B,00
t'ataÍnenb srpeÍfi cid dudo (s/tÍaÍlsp)

M2 216.5m,N
aqui§Éo de emJsão aíática Ír 2c p/bd -
(bdi = 15,(x)%)

T
563,00

piso pr6mddaúc aÍtiqiado intêÍtravado de
'16 Íaces. F6,0 cÍn para tÍáÍego leve

M2 0.m

piso píffidaô aÍlicülado inteú'arEdo de
í6 Íaces- e=8,0 cln com 35 rrlpa úárego
pesado

ID 26.030,00

[mpezâ de budÍo§ M3 ím,00
Faixa hoÍizontd/linta Íefl etiva,/resina acÍllica à
base dãgua

tn
10.991,00

sínúdos Íp pavimento/resàra acÍflica à base
d'agua

tn
2.931,00

tad|a Íeí. tidÍeciond: ÍoÍneciÍrEírlo /
aplicaçáo

UN í0.407.00
tacfião Íefl. bidireciond: fornecimênto /
adicaÉo UN 638,00
deÍersas rnelálicas sêmi.índeávds impbs M

256,00

úp.e un: 2g11 túzX, à6'l 1 :52
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CREACE\\

marco qúloíÍÉtico Í€fletivo em aço in
o 15

paind ÍEfletivo em aço galvaÍizado
t,2. 1&

placa de Íegr-damentaÉo/adve(ência
M2

Íerletiva em izaóo 192 00

daca iÍdicativa/educativa/seÍviços Í€n€{iva
t&2

em 72,ú
ceÍca coín estacas de matldra rdiça,
d=10cÍn (de 7 até 11cín), distantes a 1,som e
mouíês Ídiços, d=12crn (de í0 8te í scín),

M
11.424,@

distant€s a so,mm - 8 fo6 de aram€
andaiÍrÉ e aHoÍrna de maddra tp. 300,00
api@Ínento em Ercleto/plepam da

M2 316,00

de aÍeia à seco em loes ip 501 00
concÍ€to proietado (mediiro na íúquina 35

M3 í5,00
m
acabamenb de Írr2 300 00
e\a eÍn drõ demáos com ip. 39,00
recu de aÍda M 20.00
pinfura com mta de cjÍnento em duas
deÍÍÉos

NA «x),00

alvenaÍia e pedra argaínassada(ts4ço1:3) d
M3 2,ú

os ruidc
concÍÊto p/ vibr., fck=í sÍÍpa com agÍegado

M3 1í,00
tran

concÍeto p/ vbÍ., Íck=2smpa coín agregado
M3 15,00

lançaÍnento e aplicáÉo de Ercreto s,/
M3 26,00

'11

ObÍa de Uôar zaÉo da Praia da &pehc - Acaraú; coÍqrexo
gastÍüôínico da Praia de Arp@iras 6npoío por 11 Hocos d€

restaurantes padÍonizados, distibuÍdos uniÍoíflernente sobre 16Om d€

oÍla marÍtimâ. As baÍracas inbíligadas wn a áÍea uíôanizada dc
estacionarnenlo e passdos. Estrut ra é paÍrjdmente em pler. bâs€

apdada sobÍe píofun&s estacas de ma(Hra. EquipameÍrbs uóaflos:
mê baÍracas rEveslidos em clEtisco, ÍÍnt ra látex e c€trámicas, piso

em concr€to reyestido com cer-ârica e instalaÉes elétricas, hidráulicas

e sanitáíias além da com cobeÍta de madeira com pdha de camaúb€
âlém de estruturas para cozinha, banheiros e r€staurantes, guaÍda

corpo em tora de sJcdiBo, bancos, lixdras, banhdÍos pudicos;
estacjonameÍrto com meio fio e dso píÉflddado para Faíego p€sdo €

passeio com ÍÍso lipo tiidinho cobido; estaÉo ds t-atamento de esgdc
(ETE), com vazÀo de 15,00 m3/dia, confeccionada em poliéstêr

Í€íoçda e fibra de üdro, muÍo de coíltençao de pedra aÍgaÍnassadai
t4ces§bifidade: banhdEs cofi sânitáÍios acessívds com cobeÍta de

Acaraú

lrnp.e fl: 291 i/r2ozl, & 1a:52



e palha de camaúba, dnalizaÉo tádil, rarpas acesslveis
paía caros e mobs com yagas acessíveis. idoso

sa(is.no: GEÍna e áÍtoíes; Projeto de estrutlra: dlaÍes, ügas
das baÍracas, srde na áÍea do Íe§aurâÍ{e os pilares, ügas

tora de eucalhto e piso em madejra maçâranduba: muro de aíri
p€dra argârnassadâ; Pnieto eléEico: posíes de cDnqEto

urdúÍias, quadro de med@s com aleíra]tEnto, súestaÉo
de 150 Kva/13.80G38O220V, ent'ada subE{rânea, co.n tu
baime{e, coín pÍoteÉo, seccjmarÉ{rto geÍd e ÍnediÉo

tênsão: Prqeb hidÍossanitáío: cDm caixas d'água Fra
toÍnoiras de jaídim, ETE, baheims acessiveis.

pab 5€7üç6 c[ccutados s rupÉÍvblonadoa;

ÉlcÍ$rÊ tre ÍrtD
de la.cat ate 1.50m M3 135,39

ateÍÍo c/cDmpadaÉo rnanud s/contrcle, ÍmL M3 381,21

alvemÍia de e[úasamento em liiolo ceÉrdco foB 4237
turdo d ínassa ciÍrEnto e arda í;4
coÍúecçáo d€ benqueta / meio fio píÉfioldada de M 1.ü29,U
concÍsto üas uÍbanas 1 x0 5x0 15m
meio fo pre Ínoldado (0,07í),«)x1,m) m M 210,71

Iasm de aÍeh Íida rrÍl 2U,60
dso pre{ddado aÍticdado e intÊrFôvado dê 16 tn 3.785,90
íaces-e=8,0cÍn
piso interfavado tipo tijdiÍtho (í9,9xíOx4) crn
colorido

E 1.$6,06

concÍeto prvbÍ., fck=ísínpa coín agÍegado M3 46,88

armadura em t8la sddada de ca{ob KG '1.875,20

tubo pvc brJflco Ííddo d=200mm M 230,m
estaÉo de tratârnento de esooto (ete), vazão &
15,00 m3/dia, confeccbnada em pdiéster
rúoíçada e fibra de údÍo, comdete indúndo

UN 1,00

Íoínecintnto e mon
subesraçtu tipo pedeíd de 150 kva/13.80G.
38Of220 v, enFada $blsírân€a, coín fusível
pdíÉÍio bâioneta, íoÍnecida com prcteÉo,

UN 1,00

sectionam€nto ral e em baixa teÍrsáo
coniúto doi Étdas 6 lârrpdas v4oí Ínetálico
40O!,v, moíÍada em poste de concÍáo ciÍcular -
h=12m

UN 4,00

Coniunlo c/o'l Étah e lâmpada vapoÍ ÍnêÉ co UN 6,00
4{Dw, mootadâ em pos(e de concÍdo ciÍrilar -
h=í2m
sistema de iluminaçáo mm led branco para
frxaÉo láeral êm linha com dispeÍsáo a 90 gÍaus

M 39,00

e de alum diÍn€nta &irer

Pàglíê 52J57
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ÍeÍnoto €flr coreírlg cürúnua
lunaúnia & apâ(Elt em cfiapa de aço t atBd€ e
pintada em epóÍ branco corn Íeíelo. fErabólico
em cfiapa de alumínio anodizado alto bÍilho para
lâÍIpada fuoÍescentê 1 x32w cor queÍúe mais
rcal af.p,rÍ

UN 66,00

pendeÍÍte ou Cdoíri€Í dglobo leitoso d 1

lâÍrpada de 6Ow
UN 129,00

demarEaçá de dso à bâse de emdsão acríica M 560,00
slÍrüd6 no pdimeírdredna acÍilca à base
d'ásua

[i2 46,59

grama em placas e=6 cín Íomecimento e planüo MA 130,28
escavaÉo írEnual sdo de 1 a,cal pÍof, até 1 -50m [r3 10,3,í
aNEmÍia de erôasamento de @ra
aÍgaÍnassada

ir3 10,3,1

abenaÍia de eflüasarnenúo ern tiido cerârlico
furdo d aÍgaÍrrassa ciÍnento e aÍda í:4

Mi| 21,15

anel de impeflneatilizâÉo daÍmaÉo em íerÍo M3 1,24
íoÍma de tiábuas de 1 ' de 3a. Cfundaqões uü|. 5 x i,n 't,92
concíeto úibr., Íd( 25 mpa cDm agregEdo
edquiÍido

M3 2,71

armadura de aço ca 50/60 KG 219,20
laie píêlÇakicada p/ riso - vto de 2,0í a 3 m ta 2828
anel pÍÊmctdâdo de concÍeto, d = 3,00m, h =
0,som

UN 8,00

alvenaÍia de üido carâmico furado (9xí9x'19) cm
daÍgamassa mista de cal hidratada esp.=1o,cÍn
(1:2181

M2 't 33,í)

YeÍsa Íeta de concÍeto aÍIllado lrfil 0.13
madeiÍanEnto C tdha cerâmica - (dpa, caibío,
ünha)

tp. 77,72

coüeÍla em pdtE de câmaúba tp. 77,72
impeÍmeatilização de ÍeseÍvatóíios devados cJ

argarnassa rÍgida e de impêÍmeablizaÉo
semipláslica cy' aíalto mdificado e esFuturâdo

t,2. 65,96

píotsÇáo de srpeílci€s impGÍmêóiliza das te. 65,96
chapis€o c,/ aÍgaÍnassa de cimento e aÍeia
s/D€neirar tsaco 1:3 esg.= sínm d perêde

;p. 2.n9,18

reboco d aÍgaÍnassâ de cjÍneÍío e areia í
D€neirar. haco 1:3

M2 1.759,10

càapisco d aEamassa de cimento e aÍda s/
pênsirar tra@ 1:4 d telo

tD. 312,21

Ícboco d aÍgamassâ mista de ciÍnento, cal
hidrabda e areia s,/ peneirar, Faço 1:2:8, esp=20
mm y' teb

ln 312,24

ceÉÍÍúca esmdtada d aÍ9. cimenb e aÍÉa acjrna
de 3ô60crn (9@ crn') - pe+Shei-a p/ paÍede

t,P. 948,80

39,26regulaÍiza@ de base d argaÍÍEssa ciínento e
araia sJ pendraÍ, tra@ 1:3 - esg= 3cm

M2

cerâÍdca esmdtada d aÍ9. prê{abicada acjma
de 30x30 cÍn (90O cm') - pei-ípeia - d piso

ta. 11,11

't.

Coíúelho RêgÉo.El d. EÍlg ohúb ê Agroíolnb do C.úá
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reiunbme o cJ aÍ9. píÉ.{abíicada, iunta atá 2mm
em caíâÍÍúca, acjma de 30(30 crn (9O0 crrÉ) ê
poíECamtos (paÍêdertÍso)

M2 'l-332,32

dso dmentado d aÍgsmassa de ciÍnento e aÍeia
s,/ peneirôr, faÇo 1í, esD-= í.5crn

tn 25,12

tubo pvc soH. maÍÍom ind.cmexôes d=
25mÍ(314')

M 72,OO

tubo pvc sold. maíÍom ind.c{írêxóes d=
32md1")

M 6,00

tubo pvc sold. mâírorÍl ind.conexóês d= 40mm (í
1t1'l

M 24,OO

tjbo pvc rosc, branco d= 1 1/4' (4omm) M 6,00
tubo pvc Íosc' branco d= í t/2'( mm) M 24,O0

tubo Wc ÍGc. branco d= 4'(1lomm) M 't2,oo
emasÉameíÍo de paredes intemas 2 demãos
dÍnassa de pYa

t&. 1.956,56

láex duas deÍrÉG em paEdes inbmas s/Ínassa w 1.956,56
textJra acÍilica 1 demâo em paÍedes exlemas M2 1 ,31
emass nento de esquadÍias de madeira dtinta
oleoqlesmdle2demáos

|a 30,34

esmdte duas deínãos em esquadÍias de Ínadeira tt2 30,34
drEnaÍia de eÍüâsaÍneúo de pedra
aÍgaínassada

M3 53,O2

anel de impermeatiliza Éo darmaÉo em Íeno M3 6,7'l
concÍeto p/vibÍ., íd( 25 mpa com agÍegado
adquiÍido

M3 46,37

aÍmaúJE de aço ca 5060 KG 3.799,80
Íonm de tábua' de í " de 3a. p/ÍundaÉes uE. 5 x nn í 80,40
alvemÍia de pedra aÍgamassada (t'aço 'l:3)
dagregadG adquiÍidos

M3 236,61

estaca de maddre coÍdiçóês pouco ÍavoÍáveis
d= 22on p6 a 8t

M 2.838,88

Íofi|a plana drea compensada dasüficada.
esp.= 12mm úil. 5x

ta. 441,35

bF pé{abÍicada p/ dso - váo de 2,01 a 3 m NA 298,10
alvenada de üiolo cerâÍ co tuÍado (9x19x19) cÍn
cJaryarnassa Íista de cal hdratada esp.='locÍn
0i2ial

tn 1.256,09

úâpim prêfioHado de concreto tn 2,3',1

$raÍda corpo rEtáüco - cÍomado M $7,45
madeiraÍrEnto d tdha caràmica - (npa, cáiúo.
ünha)

]tP. 2.452,12

coberta em pdha de camaúba M2 2.452,',l2
calha de drapa cobre 26 desorrvolvimeírtc í)cm M 82,50
impemeaulização de Íeservatorios devados d
aEaEEssa rldda e de impeÍÍneatilizaÉo
semipláslica cJ asíalto rnodificado e esüuturado

M2 68,97

píoteÉo de srpeífícies impemEatilizadas M2 68,97
emboço d aÍgarnassa de ciÍnento e aÍeia s/
pêneirar, t'a@ 1:4

M2 1.ü20,08

@an"*$ 6
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porc€lanato naüJral (f6co) c/ aÍ9. cimeÍlto e aÍ€ia
gloE,túe

tp 71,28

lalÍo d€ concÍeto induindo píepaÍo e hnçamenb iiB /í5,í 6
í€gdaÍiza@ de basa c/ aí96Ínassa cjmêí o e
aÍeia Ê/ p€ndraÍ, trâço í:3 - esp= 3crn

t,P. 903, í 0

cerâmice esrndbda d aÍ9. préJabíicada acima
de 3Oxí) crn (9«) cÍn') - pei.s/!'da - C iso

nn 298,10

tiso cjmêntado of aTgamassa óe cií[]E o e atáa
I pênêirar, traço í:4, esp.= í.sim

ia. 605,m

táfuas coÍridas sobíe ügas de peloba M2 951,50
tubo Wc sold, maíÍoít ind.conexões d=
25mm(3/4')

M 662,00

tubo pvc sou. maíroín ind.cúexôes d=
32mm(í')

M 66,00

tJbo pvc sold. marIqn ind.cmexões d= 4orm ('l
1t4'l

M 330,00

tubo tvc rcc, branco d= í í/4' (40mm) M 66,00
trbo pvc íosc. bíanco d= 1 1t2'(50mm) M 198,00
tubo pvc r6c branco d= 4'(1íomm) M 396,00
eínassameflto de esquadÍias de mddra p/tjnta
óleo q.r esÍndle 2 demãos

tp. 396,99

esÍndte duas êÍnãc em êsquadÍias de Ínaddra ip 396,99

12

ds execução d€ FuúnErtaçlo da Rodovlâ cE-mí -
extarEão dê 2í,í2km: No tÍecho

íos c sewiços de exeajÉo ÍevesliÍIrnb com
ríidd duplo - ÍSO de 2,5 cÍn, e exeqJÉo de sinaliaÉo hoÍizon

verlical, construÉo de deÍnenbs de drenagem $peÍficial tais

106, banqJetas, sarietas e d€scjdas d'água. Roieto Geoínéüico:
rodovia - dsta sirdes; pista dê mbÍlento; 2 Íaixas de 3 Ínetros

§a, acostaÍnento laÍgura vaíárrel em lomo da 1 rneúo; Projeto

destocaflEnto e limÊ7Ât ftojeto Paümenlação
planagem para ÍeadequaÉo do greide; exeqJÉo de suMase

de basê coín acrÉscimo de 30% do brita %, ÍEvEsü

tratafiEí{o stnêífcial dudo - TSD de 2,5 cÍn aÉs
de Orenagem: terrelanagom, subtase, base e
a eistenb, consúuÉo de budros tibularês de

rÍples, dudo e tÍiplo, descida d'água, saída d'água
e Segurança Mária: dntjra de laixa hoÍizontd, dntura d

ÍI5dos Íro pavim€ílto. faixa de pedeste e fdxas de ÍeteoÉo
Éo veílical

nclpab seavlços sxscutados e 3upêÍrrlsldEdG:

E8CÊCIE
desmataínenlo dsslocameÍrto de áÍvoíe e

r,lD
M2

.gÍD

42'303,00

escavaÉo carya trasp. 'l-caf atá 20ftn M3 8.265,18

escavaçá caÍga úasp. l-cal601 a g»Ín M3 79.0302s

AranaúPÍeá

Coít lho R.gh .l d. Eng!.rhrla. Agrollúr|.to C.-á
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CREA-CE

escavaÉo caÍga Fllsp. l.cat'lã)í a
í4(X)m M3 35.358,83

escavação cârga tr&sp. 1-cat4m1 a
5OO0m

M3 't4.793.ô7

escarraçao ca.ga Fansp. í-cat 3mí a
4000m

M3 23.053,90

compadaÉo de ateros í00% p.n M3 133.751,52

6tatilizaÉo granubÍIÉfica de solo6 s/
M3 §.»3,'t3

misüira de ÍrEtêíiais sub+ase
besê sdo bÍita coÍn 30% de bÍiE (snransp) M3 38.208,00

Íecorposrção de paümenta@o em pedra ]t2 9.765,00tosca

impÍimaÉo - ereorÉo (dtsansp) NE í6í.íq),00
aquidÉo aldlo dluiro on 30 T 209.55

= 15

trâtâmenb superfi cjd dudo (silransp) M2 159.200,00

aquisiÉo de eÍruháo adállica r 2c p/fsd -
T 113,92

=1
adacaÉo & emdsâo aídlica c./4lua em

M2 í 59.2{D,00
Fatarl€nto d srtra
aquidÉo de eÍrubáo aúáltica Ír 2c

T 79,60
banho - = 15,00%
banqueta/ ÍrEio fio de concÍeto moldado no
local

M í 0.590,00

de concíeto aÍmado padÉo
M ,Í84,95

deÍ

salda d'agua d disq)dor de eneÍgia UN 162,00

escavaçá) mecáÍúca sdo de la cat prú
até 2.00m

M3 2.311,91

coDo de bueim simdes trbuhÍ d=í00cm M 59,00

corpo de bu€iro dJdo üJh.lar d= 10ocÍn M 1í4,00

coÍpo de bueiro tÍido tubular d= 100cÍn M 88,00

boca de bueiÍo §mdes tutulaÍ d= looctn UN 8,m

boca de bueiro dudo tubular d=100cÍn UN '16,00

boca de bueio LiCo ürbular d=1oo(Ín UN 12,00

oarca com estacas de madeira íof,çâ,
d=íocrn (dê 7 até 11sn), distantes a í,som
e mourôes Ídiços, d=í2cÍn (de 10 âté
15cín), distantes a 50,mm - 6 fios de ararre

M 33.740.00

ta &
reínoÉo de ceÍEas M 33.740,00

'í3 oüra de Paúrnêntação, DuClc.ção d,. Rodoúe CE{85 (ÍÍÊcho Y},

ÍIrcho: Ent. CEí63 (GualdÍapaE) - Ent CE-í68 (BaEento), CoÍr
TraiÍi

trFÉ m: 2gr lAÍ23. à. íai52.
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ErtêlEão De 2q2 Km. O proíeto co.rsiste na duplica@ da Rodoü€
CE{85 ORECHO V), T.Ecfio: Enfe CE-í63 (Guddrapas) - entr- CE.
'168 (Barcnto), com extensão de 26,2 km com íêvestÍnento em CBUO
e micÍo Íevêgimento na Íista artiga. Neíe trccfD d[Dlicado esliic
pÍeüstas a consEuÉo de derne.ltos de dÍenagem sup€rficia
(banquefas, sarjetas e descidas d'água), bueiÍos, obra de arte e6pecia
com duas pontes e a execr.,çtu de sinalizaÉo hoíizontal e veíical.

11. PÍofissiondseftolüdos

Os sêrviços foram exeqrtados sob a Responsabilidade Técnica dos Engenheiros Civis e
Coordenadoíes do Cont-ab: RobeÍto de ildo À,la ins - CREA/DF 6.138/D - ART Principal
CE2O17O811 : Wegner ArbuquerqJe BeÍtosa - CREÁr'CE 8275lD - ÂRT PÍincipal
CF-2O17O2€/]9§. Andíe AbnqueÍque Baôosa - CREÂ/CE í2.994/D - ART PÍincipal
Ce2O17O2A1€,§i Os demais Espcdaliúas da eqube Écnica foram: Eng€nheiro Ctvfl, José
Cados Ít ota Gadelha Jrnio,r, CREA/CE 56601 ; EngenhdÍo Civil, lgor Slveira Baúos,
CREA,/CE 49090: Especialiía AdminisFaliva Financdra: Eqro{Íista Liana Alhrqueíque
Baíàosa Gddha - R€gisüo PÍofssional n' í9684RE; Respfisávd pdo G€ÍencjaÍneÍ{o
Socid de Obras: Gaúia Robeíta Ba[os C€brd, Regisüo no Cons€ho Regional &
Psicologia N" I 5. 1 1 I CRP/À,GES, Saínara Fabiana Araújo Agoíinho, @F: O17 -9z7 .773-
10 e Âcoínpenhanenb AmbaêÍtd dê Obras Nicde Amaud de Aguiar - RG no
2úW271* SSP/CE, Nadine Botdho de Ândrade Furtado RG- 2U)5m913í 380 -
SSP/CE, e Debora dos Santos Bezera RG. 023.985.733{3 - SSP/CE. Os pÍofissbnais
relacionadG Íazem parte da eqüpe da ASSIST Con$ltores Associados Ltda. lnduiu dém
da equipe técnica aciína a iÍfraestrutura de equipaÍneí os, veÍcíJlos, insumos e escdtóÍio.

Ateslamos para os deüdos fins que os seÍviços Íoram redizados dento dos praz6
eslitrIados e apíesentam boa qualidade técÍica, estando de acodo com as especificaÉes
dos teÍmos de ÍeÍeÍ€írcia que qientam a conHâção.

Caarár*,ffi

Foítaleza. de m norêíÍüm de 2023
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cÂT cox REqsrRo DE aiEsrÂDo

288',t4512022
Atividade em andamentoConsêlho Regional d,e ÊngonhaÍla e Agronomia do CaaÉ

CERTIFICAITOS, êm cumpriÍnento ao disposio na Resolução no 1.025. de 30 de outubío de 2009, do Confsâ, que
coÍlsta dos âss€nbrnentG deste Consêlho Regiorlel de Engenharia 6 Agíionomia do C€ará - Cí€+CE, o Acêrvo
Técflico do pmfissional wAG ER ALaUQUERQUE BARBOSA ÍefeÍente à(s) AnotaÉo(ões) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo discÍiminada(s):

hHELSmUml
R€giEtso: í7096CE RNP:oGt}75dIm7
Titub pí€fissirEl ENGENH€RO CUIL

NúÍÍÉío da ÁRÍ: CE2OllO4í/ato T@ dê ART: OBRA / SERVIÇO R€giíÍa.le €m: 1írc3120í9
FdÍrâ d6 rqÊüu St BSÍruçÃO l@ É.niz: CCRESPONSAVEL
ÊmpÍEsa conffiads: ASSl8r COXAULTORES 

^aaOCiAIrOg 
LIIrA

Ê--trErEflllCGlEI-EEFfIEãg-lIA, CPF/C PJ: g7.0í6'í§moí{G
ErxreÍ€çD do coírtrálânrê: RODovl,A c€ 09o Nl 1076

CompleÍnoírto: KMt 8aíÍÍo: nÂffBÉ

Cilsd€: CAUCAIA UF: CE CEP: 6íE)0O70

M:m17.o3..m241 C€/PàÍetlo eíÍ: 2a11m17
Vâlo. do contÍeb: R$ 3.934.7.{6,74 Tipo d6 cDírirEtantÉ: P€És@ JuÁli€ d,ê Diírito Públco
A@ ioslit cÍnal. IGNHUMÂ - NÃO OPTANIE
Elldoí€ço da oblE./6€ÍviçD: ROOOVIA CÉ 0S l.l1 í076
Coínptem€nlo- KM I BsiíÍo: ITA BÉ

Ciíds: CÂUCATA UF: CE CEP: 61600970

Dstâ íre inicio: 28l'lí12)17 SilueÉo: âtiv*red€ 6m andem€ílo
Fkuldadc: SEM DEFINIÇÃO

Prcpíidàb: PREFETTURA DE CâTJCÂIA. SECRETAR]A tE INFRÂESTRUTURA CPF/Ci{PJ: O7-616.16i2/0M1.06

Âh,ilâde réÍíhâ: í0 - cooRoEta çÃo oBRAs E sERvços - cor,EIRUçÃo ovrl. > TNFRA€STRUTURA TEFRTToRTAL > fi4a3 . GÉSÍÃO
TERRITORIÁL 5 - PROJETO O,O1 UNIDADE; 12 . AAS|STÊXCÍÀ OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUçÁO CIVIL > EDIFICAçÔES >

coNSERVAÇÀo pREDrrÂt- > #1007 - coruuNT(§ AReutrETô rcos oE AtvENARtA 5 - pRoJETo 0.01 uNtDÂDE; í3 . asaEgsosa
oBRÂS E SERVTçOS - CONSTRUçÀO CML > |NFR {STRUT|TR TERRÍTOR|ÂJ- > ,'4$ - D€SENHO URBANO 0a - SupêÍvi§ão 0.0í
UNDADE; e - sUPERl4SÁO OBRAS E SERVçOS - CONSTRUçÁO CtvlL > STSIEMAS ESTRUTUR IS > ARTEFATOS DE CONCRETO > *1296
- EM OBFaS OÉ CONSÍRUÇÁO CÍV|L 13 - ESÍUOO DE V|ASTLTDAOE E@I{ôMlcA 0.01 UNTDADE;

- 
OüaaÍvaçaaa

ÉLÂBORÁçÁO DOS PROJEIOS DE AROIJIÍETUR^' URBÁNISI'O, ENGÉNTIÂRIA, ORçAI'ENTO, COIJPANBI|ZAÇÀO DE PROJETOS,
GERENcIÂrrENro E supERvlsÃo oE oaRÁs E sEUs sERvrços AssoclADos No Àrrsro DA SECRETÂR!À oE |NFMESTRUTURA Do
MUN|CIP|O OÉ CAUCAIA.

NúÍÉm da ART: CE2OI$attatO I9o dâ ART: OBRÂ / SERVIçO RêgiíEde êm: í 1/03/2019

Foíma de íegisto: SUBSTITUIÇÃO haipeção té.nic.: COnESPONSÁVEL
Empí6sâ coíltsalada: asstsÍ coLsulToREs ass(rhIx)a LTDA

ContrdáÍrte: PREFEÍ|URA OE C^lrCAlA - SEGRET RI,À OE ll{FR ESÍRUTURA CPFrcNPJ: O7.6í6.í§U001{6
EndeÍ€ço do conüEtante: RODOVIÂ CE 0S I{1 í076
Coíhpleínêítoi KMI BsiÍID: rTÀffBÉ

Cil*: CâUCA|{ UF: CE eP: 6í6ÍXr970

Conffio: m17.03.14.0O241 CêlebÍEdo sm: 26/11,2017

VâI, do conlÉb: R$ 3.934.746,74 Trpo de conlrátaírtee: P€ssoâ JuÍrdica de Or6ilo PúbtkD

Âç5 iílsdü.rcine} I€NtltJMA - lúO OPrAr{rE
Érúsíêso da oàra/Beftilo: ROOOVIA CE 0$ lú 1076

coÍnplêínsnto: KM 1 BâiíÍo: ITAMBÉ

Cirde: CAUCAjA UF: CE CEP:616(X)970

Dalâ dê trtcio: 28111/20t4 SturâÉo: ahrí3de eín -|drnênto
Fií'âIdad€: SEM DEF||{IçÀO
Popíi!tá,I,: PREFEÍruRA OE CAT,CAIA - SECRETARITA OÉ INFRÂESÍRUTUM CPF/CNPJ: 07,616.162,0(x)I{Iô

Atn/Hde Tá6lcáj í0 - @oRoEaaÇ^o oBRAs E s€RvlÇos - co sTRUçÃo cívtL > INFRÂ-ESTRUTURA TERRíTORIÁL > í14t}:} - GESTÃO
ÍERRrOR|AL 5 - PROJETO O-01 UNTDADE: 12 - ASslAÉllClA OARAS E SERVTçOS - COTiSTRUçÂO CÍvlL > ED|F|CAÇô€S >
co sERvAÇÁo pREDtÁt- > #1087 - coí{. t.nÍr6 ÂRot tEÍôNrcos DE Âl-vEt{ÁRlA 5 - pRoJETo o.or uNroADE; í3 - asgEssofta
oBRAS É SERV!ÇOS . CONSIRUçÀO CIVIL > INFRA-ESÍRUTURA IERRÍTOR|ÂL > #14SO - D€SENHO URBÁNO 0{ - Sup€Msào O.Oí
UNIDADE; 9. SUPEFI'ISAO OBRAS E SERVIÇOS - COI.ISTRUÇÀO CNIL > SISTEMAS ESTRUTURÂIS > â,RTEFATOS DE CONCRETO > í1296
- EM OAR^S DE CONSTRUçÃO CML r3 . ESTUm OE VtÂBtLtDÂDE ECONÔ[trcA O.0r Utlf,)ADE;

- 
ObrY4õ-

Consolho Regbnal dê Engonharta o Agronomla do Cêârá
RUA c43T!o E sf,vÀ 81 . cENTRo - FoRÍÀlza - cEÁRÁ

ld: + 56 (86) 34<}6@ Fe + 56 (85) 34$-5q)4 E@ : íd@E .iooEe.ds.b.

4"1327e
ELÂBORAçÀO OOS PROJETOS DE ARQT'TTETURA, URBÂNISMO, ENGÊNHÁRIJA, ORÇÁT{ENÍO, COMPATISILIZAÇÃO DE PBOJETOS,
GERENCIÂÀIENTO E SIJPÉRVISÃO DÊ OARÁS E SEUS SERVIÇOS Â'SSOCIADOS NO À'BTTO DÁ SECRETÂR]A D€ INFRÂESTRIÍUF
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& Cqüdão de AcoÍvo Tócnho - CAÍ
Lêl F€doral lf 5í94 do 2,í de lr@rnbro dê 19G6
RÉolução No í025 do 30 de Otrtuüro .fê ãr00

Conselho Regional de Engenharlr e AgÍonoírle do Cêará

MUNICIPIO DE CÂt CAlÀ Âdltvo: 1'ÂDÍTÍVO RÉF. PRORROG. PRÂZO

CREA.CE
; _.* 5u0,-kT'"'"

cAÍ cox REGrsrRo o. or\*
288145t2022

Atividade em andamento

NúrEm ds ART: cE2oís5707r, Trpo dê ART: oBRA / SERVIçO R€gbtrEda em:1g'12l2o19

FoÍrnâ dô ÍEOiBlÍo: COIIPt-EMEi{TAR PaÁhjpâÉo tócni:a: CGRESPONSÁVEL

Eíipí€6a contrâtádâ: 
^SS|9T 

COXSULTORES ASSOCIADOS LÍD

Contatanto: PREFEITURA OE CAUCAIA - SECRETAR|A DE trIFRÂESTruT(NA CPF/CNPJ: O7.6íO.IC2A}fl}í{6
EÍÉ6íÉço do coírt'áteíie: ROOOVIA CE 0g) M: 1076

CdnpbíÍÉ.rto: Klll BeiíÍo: tTA gÉ

Cirâdq CAt CAIA UFi CE CEP: 616ü870

conEalo: ml7.ü).14.002{1 colffi erí:2,,/11m17
Vah. do drhâb: R3 9:!9.19723 Trpo dê coírtÍâtenlÉ: P€5É€ Ju.irica dê Dií€ib Púbfico

AÉô iírsüucirar t€NHt M - túo oPTANTE
EíÍraÍefD da obra/s€.y(:o: RODOVIA CE 0S0 t* 1076

CompEÉnto: Klr i 8€nto: ITAI/|8É

Cidede: CAUCATA UF: CE CEP:61@O970

Dateíleinlcb:2g11fz\1l síueção:eürÍ€d€6maíÉ-noíb
Finálideds: SEM DEFINIÇÁO

PÍopíietáÍb- PREFETTUR^ DE CAUCÂ|A - SECRETÂRIA DE INFRÁESÍRUTURA CPF/CI{PJ: 07-616.162/000Í{6

ÀN,i,Edê Íé.,ÍCAI 10 - COOROE!|AçAO OBRAS E SERVIçOS . CO STRUÇÃO CIVIL > INFRA.ESTRUTURÂ ÍERRTIORIAL > í14A3 ' GESTÀO
TERRTTOR|AT 5 , PROJETO O.O1 UN|DÂDE; 12 - AS$SÍÊxCr OSRAS E SERVÇOS - CONSTRUçÃO CIVL ' EDIFICAçôES >

coilsERrrÂçÃo pREorÁl- > ír(87 - coi{.lutfios ARorJtrETôNtcGs DE ÁLVENÂRIA 5 - pRÀiEÍo 0.01 t r{roÂDE: í3 - assEasoÊa
oaR^s E sERvtÇos - coNsrRUçIo ctvrL > rNFRA€sÍRUruRÁ TERRÍToR|AL > #1490 - DESENIiO URBANO 0,1 'Sup€ívisáo 0.0r
uNtoaDE;e-supEmís^ooaRAsEsERVtÇos-coNsÍRUÇÁocvrl>srsÍEMAsESTRUTURAIS>ÂRTEFATOSDECONCRETO>#1296
. EU OARAS OE CONSIRUÇIO CIVTL 13 - ESÍUM DE VAALI)ADE E@ Ô ICAO.Oí UNIDADE;

- 
ObcíY.çõ..

? TERTI.IO ADÍINO ÁO CONTRATO 2O17,G},14,()o241 REF. ACRÉSOMO DE VALOR CORRESPOND€XÍE A RI !X}9.í9723

NúínêÍo da ART: CEãr:àloco€agli ripo de ART: OBRA / SERVIçO R€gidrade sn: í 1/02020
F.ílIÉ d€ r€gàúo: COarPI-EI*ENTAR Íàíi(ip6çà lécflE: CGRESPONSÁVEL
EmpíEs€ coíHâdâ: ASSTST CO|aSIí-IORES 

^SAOCnDG 
LIDA

CoOEàIánIô: PREFETT,RA DE CAUCAIA . SECREÍARIA DE IIIFRAESTRUTURA CPF/CNPJ: 07.6í6.íô2,000í{6
Endareço do coírüElantê: ROOOVIA CE 0€Í) I'lt 1076

CqnpBrl€nro: f\Hl AaiÍÍoi farrSÉ
Ciráde: CAUCAIA UF: CE CEP:6160(870

Cqitrrto: ã)í7.03.14.m2{'l Cêlobredo ín'.n111nO17
vs[oÍ do cún'âtoi Rl a.873.S13.97 Trpo dê dúEtaíÍl€ô: PÉse Juirica de DiÍÊ,b Pub[cD

Á4à irlíiüIci,lâl: NENHUMA - NÃO OPIANIE
Eírd6í€ço de obra/3€wiçD: ROOOvla CE Cgo if '1076

Cdípl€ínonbi Xl, r EsiÍIo: ÍTÂrúBÉ

Cilde: CAUCÂIA UF: CE CEP: 61600970

Coíffiás G€ogÉfcâs: 37.2«|tX9, 3a.66axl91

Dâtâ d€ inictu: 28fl1419 slt!âçào: âtn idd€ eín andeíÉído
Fiílalidâd€: SEM DEFINIÇÂO

PÍopíieláÍ,Ú: PREFETTURA DE CÀ.TâA. S€CRETARIA DE INFRÂESTRUTURA ffi/CNPJJ 07.616.162,0001{6

ÂüvkÍa{Íe Íêcnka: í0 - cooRoExaçÀo oaRAs E sERvtços - coNsTRUÇÃo cML > |NFRÂ'ESTRUTURA TERR|TORTAL > r1,r83 - GESTÀO
ÍERRÍTORBI 5 - PROJETO O,O1 UNIDADE| 12 . A§S|sTÉTC|A OSRÂS E SERVIçOS . CONSTRUçáO CIVIL > EOIFICAÇÓES >
coÍ{sERvAÇÃo pREDtÁt- > íi(ts7 - coNJt NTG ÂRoumrôMcos DE aLVENÁRra s - pRoJETo 0.01 t NroÂDE; ít - aaaEssoRtÂ
oaRAs E SERV|ÇOS - CONS1RUçÁO CN|L > INFR {STRUTURA TERRÍIORIAL > ír4go - DESENHO URAANO 0,r - Sup€ívi6ão 0.01
UNIOAD€;9.SUP€ÍTVISAOOERASESERVIçOS.CONSTRUÇÃOCIVIL>SISTEMASESTRUTURAI{}>A,RTEFATOSDECONCRETO>i12X)
- El, oanAs DE coNSTRuÇÀo cML I 3 - Esrum DE vtÂBtLDADE EcoNôr câ 0.0r UN|DADE;

- 
OEaavaçõ6

Conrolho R glonal do Eogonha.ia o Agtronomia do CêaÉ
RUA CÁSIRO E SIVA A1 . CEI{TRO . FORTALEZA . CE'.ÂÁ

Íd' + 55 (85) 3a5!ám fú + t5 (85) 3a5+6gr E{tEriíd@E@itqE@dg.br

,. CREA-CE

ELÂBORÂÇÁO DOS PROJETOS OE ÂRQUITETURÁ, URSANISMO. ENGENTIARIA, ORÇAMEMTO. COMPÂNEIL|ZAÇÃO DE PROJEÍOS.
GEREIIGI,A},ENTo E SUPERVISÂo D€ oBRÂs E SEUS SERVIÇoS ASsOoÂDos o Â BTTo DA SECRETARIA D€ INFMESTRUTUM Do
MUNICIPIO t)E C^UCÁrÀ , edt pÍ3 o

NúÍÍEío dâ ART: CE20:2Í6S6í4 Trpo de ÂRT: OSRA / SERrílÇO Rêgisfia sm: 2ar1í/2021

Fo.Ínâ ô r€gisto: CO PIIITENTAR ParlicjpâÉo tó.naa: CGRÉSPONSÁVEL
Empíesá cútatadâ: ASSIST COIISULTORES ASSOCIAIX)S LTDA í.'?.1?1i

irp @ q: 211121úiD, às 07 .37
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Ceítldão de Acowo Técolco - CAT

Lel F.d.ral l{" 5í9a de 24 dê D.zombío dê í966
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CAT CO REGISIRO OE ATESTÂT'O

28814512022
Atividadê êm andamentoCon3êlho Regional de Engênharla e Agronomla do Cêará

Coôhâtanl6: PEFEIIURA ÍrE CAUCAIÁ - SECFGÍAR|A OE IiFR EjSTRUTURA CPF/CNPJ: 07.6í6.íGIr00í{6
En bÍ@ do contretántê: Rof)ovÁ cE og) tle í076
Coínpbír6nto: KÀ|l BâtíÍo: fÍAfrBÉ

Cíá.râ: Cát CAtÂ UF: CE C€P: 616q)970

Cont'âto: ã17.03.14.m2-01 C€lcüã(b eín: 2El1Íf )'Í7
Veloí do coírü'âb: RS 4.873.943,97 Tipo dê conlrâtent€€: P€Esos Juíilká dê OÍÊlo Púbfi.D

A{à it3liü.riÍd: raENHur'lA - NÀO OPTÂNÍE
EítdêíF da ôrarservíD. ROOOVIA CE 0OO tt 1076

Co.npl€írEÍrto: KMí AâlrÍo: ÍT$rAÉ

ffi: CÀ.tcÁtA UF: CE CEP: 61600970

Cooíü€írádâs GóogÉfcási 3.733{12, -§. 5167

Dãte d€ inacjo: 2Elt 12020 Siu,a@: atí/irade em andarnsnto

FinaladB: SEM DEF,.IÇÂO
P|oPÍKNâb: PREFEÍTURA OE CAUCATÀ. SECRETARIA DE INFRÁESTRUTURA CPFICNPJ: O7'616.162/[X]O1{6

Ahríádá Té.ni:á: ío - cmRDÊxaç^o osRAs E sERvrÇos - coNsTRuÇÀo cML > r.IFRA€STRUIURÂ IERRÍÍORIÂL > #í,1€B - GESTÃO
IERRÍTORIÁL 5 . PROJETO O,Oí UNIDÂDE; í2 . ASS}TÉT'CIA OARAS E SERVIÇOS - COT'SIRUçÂO CML > EDIFICAÇÔES >

cofasERvAçÀo PRED|AL > #i087 - cor{r.rNTos ÁRourrEÍôl'llcos DE ÁLvEr{ÁRr s - pRoJEÍo 0.0, UN|DAD€; í3 - ÂssEsaoRA
OtsRASESERVIÇOS-CONSTRUÇÃOCML>INFRA-ESIRUTURATERRÍTORIAI>#í4S-DESENHOURBÁM)(x-SupeÍvbáoO.Oí
UNIDADE; O - SUPEITTI,|sÂO OBRÁS E SERVIçOS. COI{STRUÇÃO CML > SISTEMAS ESTRUTURAIS > ARTEFAÍOS OE CONCRETO > í1296
- EU OBRAS OE CO'{STRUçÃO CML 13 - ESrum DE VIABU-DÁD€ ECONÔI,|CA O.O1 UNI)ÁDE;

- 
Obcorvaçô.a

EIÁBORÂÇÃO DOS PROJETOS D€ AROUMÍURÀ URBANISMO, ENGENTIÂRIA. ORÇÂMET{TO. CO PANBLZAçÂO OE PROJETOS,
GERENCTÂI ENTO E ST PERVSÀO DE OBRÂS E SEUS SERVTçOS Á,SSOC|ÂOOS NO AHBIÍO DA SECRETÂRIA tE TNFRAESTRUTURA DO
MUNICIPIO DE CâUCÂIA. 40 edltivo

Númaío d. ARÍ: CEl0zío5il:ld Trpo d€ ART: OSRA / SERVIÇO R€gis1Ída €ín: o7/rnm'l
Fdmâ d. í6gisto: COÀ,IPLEMÊNTAR Padaipação lócnaâ: COAESPOI.ISAVEL
EmpíêÉa drtrdtdâ aSSlST @XSULTORES ISSOCI DOS LTDA

CoíFatentei PREFÊIURÂ DE CAUCAT - §ECRETInTA DE lLFRâÉSÍrun RA CPF/CNPJ: O7.516.íGi2r0OOí{€

Ender€ço óo csrHâlrlô: ROOOVIA CE OSO N1'1076
Cdnpl6.n€nto: Kríl BâiíD: fTr\ÀrBÉ

Cited€: CAUCÂ|A UF: CE CEP: 61600e70

côtràlo: 20í7.Gt.14.m241 cal€blBdo dn: 2fvt l/2o17
v6loído cantráb: R! 4.E73.94:),97 fipo de cDílrabnl€ê: Pes36 JÍiraa dê DiíêitD P|i,baco

Áçao in3tnjci,|al: NENHUMA - NÃO OPTÂNTE
EnderEço da oüa/.€ívÍ!: ROOOVIA C€ 0g) t* 1076

coínpl€íÍtêoto: Klr l Báito: tTÂrrBÉ

Ct âd€: CAUCATA UF: CE CEP: 61600970

C@ídoíta<las Gêogaáfces: 3-733412, 38.ôt5167

Osia & iíricb:2ü11no21 Situsção: âlivíade €m andaírE ío
Fin€frads: SEU DÊF|NçÃO
PÍopíi6láíb: PREFEíTURA DE CAUCAIA . SECRETARIA DE INFMESTRUTURÂ CPF/C,{PJ: 07-6,16.162/0(D1{6

aInriid€ TécÍri:a: í0 - cooRDEl{ çIo oBR^s E sERvl@s - coNsrRuçÃo clvL > |NFRA-ESTRUTURA TERRTTORTÁI- > #14&] - GESIÃO
TERRÍTORIÂL 5 . PROJETO O.O1 UNIDÂDE: í2 . ASS|SÉTCI^ OARAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAçOES >

coa{SERVAçÃo PREOTÁJ- > #1067 - CO}UUiÍÍOS AROUTTÊTÔI{rcOS OE ALVENÂRIA 5 - PROJETO 0.0't UNTDAD€; í3. ASSEaSORIA
OBRAS E SÊRV|çOS . CONSTRIJçÃO CML > INFRIESÍRUTURA TERRÍTORIAL > *1:tC) - ESENIíO URBANO Oa - Sup€Íyise 0.01
UNIOÁDE; E - SUPÉR!íAIO OBRAS E SERMÇOS - COIISTRUÇÀO CML > S§TS^IAS ESIRUTURA'S > ARTEFÂTOS OE CONCRETO > 

'1296- EM oaRAS oE coNsTRUÇÃo ctvlL 13 - EsTuDo oE vtABtLtDADE EcoNOà cA 0,01 uNroADE;

- 
Ot ..vüõ-

ELABoRAçÂo Dos PRoJEÍos DE ARQUITETURA, URBANISMo, ENGENHARIÀ oRçAMENTo, coMPAns[lzAçÃo DE PRoJEIos,
GERENCIAI'ENTO E SUPERVISÁO DE OBRÂS E SEUS SERVIçGS ÂSSOCIADOS NO ÂI1BíTO DA SECREÍÂRIA OE INFRAESTRUTURA DO
MUI{lClPlO O€ CAUCÀA.5p adlivo prazo

- 

lÍloímrçõ- CqllplíüíaíÉ 

-

. COf{SIDERÂR DO ATESTÁDO SOI.IENTE AS ATIVIDAD€S COMPATTVE|S COiI AS ATR|SUIçÔES DE ENGENHEIRO CML

ncc2?,8

Conselho Reelooal de Enganharla o AgÍononia do Cêará
RUA CÀsIRO E StrVA, 61 - CENÍRO . FORTALEZÀ . CEÂRA

T6l + 55 (65) 34536er F4 + 55 (45) 3a5G58Oa En . tukro.c..Oo@ dg b.

CREA4E

ttFr@ ú. 21l l2lú2, à. 07:37



ffi dê A..wo Tácnlco - CAT
l,.êi Fedd"ál ll" 5í0il de 2,l do Ír..embío de í966
Rcoluç.ão " í025 d9 30 de Ortubro dê 20Og

CREA.CE CAT

sIb5 K*",
cor REGETTRo ÍrE AteslêDo

\
28814512022'

Atividade êm andameÍÍoConselho Reglonal d€ Engonharla e AgronoÍnla do Ceará

CERTIFIC MOS, finalmêfitê, quo sê 6n@trô úncrrldo à píes€nro Cêítidâo de AcaÍvo Técnico - CÂT, o ât61ádo cDaÍeílúc '13 lolha(s), oxp€d-do
pob cofltsatânl€ & obE/seÍvi;o, a qu€m cabe a rospoÍrs€tilk sd€ pêlã veÍEcilaê € êEtidáo d6 iÍíoínâçÕes n€b @r3tant6s.

Ccíüdto dâ Ac.Íyo ÍócnLo n'2ü115t2022
l*ltmz2.13:53

tl,íltfl7

A C€Ílid:b ds Âcêfto Tás*:o (cÂD à qual o atCado €rá vino.tldo
coírsti&iá Fúâ da cep-itadê tbri:+pí#sirEl da p€6soe iuÍidi.á
§oÍn€nlê sê o í6ponsával tácírico indiÍro 6liv€í olr v6nhâ á sôí
int€grEdo ao s€u qudío récnico poÍ ftro de d€daráÉo síísg'r€ no
ÍEíBírb dâ hábli@o ú da êílt€96 das píqdÀs.

CêÍliícerG quê sa €ndrhá ündlbdo à pÍes€nts CAT o elêslaóo
apíÉ€nlado em dmpíinenro à Loi no 8.666/93, orp€diro pola p€soâ
XiÍldiz cDntraúanê, a quân cab€ a íesponsatÍliftd€ pde v€íEciradâ
e €IatHão das inÍofln6ç6ês Írde coostantês- É d€ ÍespoÍEsbliradê
alêai6 Consoào Ê !qíi:áÉo cle 6tivirá(b Êr'fsbnâl dÍr
coííoímirâdo com â Lei no 5.194.í66 e Reso!Éês (b CoíLsôho
F€d€ÍÉld€ Eng€í1tuÍtu € A$oílomb - CONFEA

Esi, coítidáo Fídãá a valirad€, cãso @.Íe quohu€í aÍEraçào
podoíbÍ rto6 €loírefilG cadõhab rEb cDíü6,

A autenkidade dêsiâ C€íriráo pode sor wÍifceda eÍn: htlp:/cr€€-
cÉ.6iác.coír.bÍ/bubli:o/. .om a ôâve: 4dYW7

fcc279

CREA-CEConlclho Reglonâl dg EngEnhada o Agronomla do Coará
Rr,,A cÁsÍRo É sr-vA 8i - cENTRo - FoRTÂLE2a - cEÁFÁ

Í.1: + 56 (85) 3asiióeo Fa r 56 (85) 3a53-5804 Êíiâr: td@E€€ore_dg.h.
hwEo ú:21h2m22, &O7ti
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SECIEÍABA MUTrcPAI
of fifnÂE§Irun na Çt6b

)
Abd n6 qrp a ASSIST OONSULTORES AS§OCIADOS LTDA, cqn r.ds â Av.
S.ntos Dtrnmt «EO, sab3 006, 6(E, 6'10, FoÍtdszalcE, hs€Íiüâ no CNPJ/MF sob no
o7.125.456m01€5, ê!ú ÍEfzaÉo, púa a PÍ*itrre MuicipÉl dê Carcab, süavÉs
ds SbcÍriaÍls (b lnfrasfutura - SEINFRA. CNPJ no 07.616.162,0001&, Írc poÍíodo
ô ã d6 novínbío .le 2017 à í0 (b eolosb (b 2019, s€ryi{ps Écnicos dê El$oÍaçào
dâ PAírb6, Sup.ívisâo e @rslciEnenb do obras, at'ayés do Conúab no
m17.O3.11.0g241, PÍocÉBo rP 2O17.@.11.W.. EÍúo por obi€b: EEiçáo (bs
SeÍv«io3 do eLborado dor proirtc d. rÍquit*rã, uó.r{3mo, p.ltrgbmo,
qrgdrlIri., oíçrrEífo, conrpdüHlizrdo d. píoiÉos, gaÍclEirnr.nto .
3upêÍrrüio ô oôíú e sôus s6íviços esro(àdc no ànbib do PROGRÂMA OE
INFRAESTRUTURÂ INTEGRADA DE CAUCAIA/CE, finaíEiaÍb pela CoÍpoÍaÉo
Andina (b FoÍn€nb - CAF, elorEado p€h ConcoÍúncü Pública lnbÍnacional no.
2017.03.14.@26ECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DE CAUCAIATCPL

P€rÍodo e \raloÍ do coÍJúab: Oata do iírldo: 28 dc mvoínbÍo de 2017 a 27 de
nmmôío b n1A; ytÉnd8 út srffio: 12 ÍnEs; Vdor (b conffi: R3
t.W.746,74 (tês miÊró€s, no\r€ceírioa o tintâ € quaúo mil, satooeÍúos e quaÍsrta o
sciE ÍEis e 8€bnta s qrl€úÍo centa\Íos). í" Adlh.o ao cofitnto: M (b inícb; 28 de
no\r€mbÍo de 2018 a 2E (b no\rdnbío da 2019; vígÉírie do 'lo ditivo ao conffi: 12
mê38 ; vdor do ío Aditiyp ao oonúab: R, t.g-7§,71 (68 mi[rõ€, not ecaÍío8 o
tinta e quatÍo mil, §€têooÍrtos e quaíEnh ê 8€is ÍEis o 8€tEÍrta e quaüo cantarcs). ?
Affvo ô valoí do qrtrú: vâbr dE: R3 @.íS723 (noffiú8 e tsiÍÍe ê norre mi,
conb € mv€írta 6 Éte Í€ais e úni9 e ffis caírtÊvG): f Adüyo !o conffio (yalor c
pí!zo): Dete do início: 28 (b myombro (le 2019 a 2E de nov€ínbro (h 2O2o; viÉnda
do coíHo:8.Íá3dÍno de 12 nEs€ô, acÍesci.b do dê 12 m€36, acÍÉErfrio (b vabr
(b R$ 4.873.493,97 (quatm milhõos, oibcontoc e Bâiaíüa e tÍâ3 mil, quatÍooenlos €
nov€nta e tÍ€s llaia e norEnta e sste c8ntarEs). f AdLivo ao conffio: WÉÍlcia ô
40 Aditivo: 12 m€3ss - Oâtâ do inícb: 28 d6 no,€ínb@ & fr2o a 8 do novêmbío (b
2@1; yalor (b 40 Adiltuo ao oonlrato: R$ 4-8'13.9,13,84 (qirafo m hõâs, oibcanb o
sêtênta ê fás mll, norí€canlos a qJaÉnta 6 trê6 rêais ê oltenta I olto cêntavos). 5e
Adüivo ao coÍrtÍú: \I{Ên à do 50 Adiltua '12 m6sê3 = Dâla do hícia 28 dE
noEnbío & 2@.1 a 28 d6 ,Etrmbío & 2@; vab' (b 50 Adiliro ao contato; R$
4.87:t.94í1,E6 (q|ato milt{é, otbcsírbs e sêtsúa e tês mil, ÍpvscBntcs 6 qJáÍsÍa o
tfâs ruB ê oiEntâ ê oito côntâvo!).

De acofib cDÍn a Nsrr dê SêÍviço No. 2017.@-14.0@rm1 ô 28 de írovembío do
2017, os trabalhos sEcutâdos pela A§SIST @NSULTORES ASSOCIAOOS LTDA
aÉ 28 de no\rínbío Í!ê 2@1 íorír exscutadoa óraíYando eErtínsrb todE a8
€)dgêndÀe apoírttabs no Trrro do RclbrÉnc*r anorc (E ConcoÍÍêmà ftlblic!
hbmacirnel Í§. m17.W.14.ú2 o bdos G d€Ínais irlercs ao insúunenb
coÍrlrocalftio.

í.í. O@ do. cârvlgo..

O obirb do ÍdeÍiô confab é a sxêcução .106 BsÍviços dD êbboÍeÉo dos píojôbs de
aírluiLürÍa, qtanir.no, pai..qi.nb, eng.ntBÍiâ, o.ç.íneÍrb, co.nFtibilizâçaô .í.

ATESTADO (PARCIAL) t E IESEIPET{HO DE SER\flçOS ÉCNIOOS
ESPECIÂLIZÁDOs DE EI-ABORAçÃO DE PRO.'ETOS, ST'PÊRV|SÂO E

GERENCI,Af, ETiITO DE OERAS

*_#m:ffiúb.cEcD arab,aro -c'jt or.*rqunôt,twii*'Ezt o tãffia

z.

Consolho R.giollâl do Engonharla g Agronoml. do C.ará
RUÂ CISTRO E Sf,V . 61 - CEr{TRO - FORT T-EZÂ . CEÁRÀ

T.r: + 55 (85) 34$.6m Fâx . 55 €5) 3453-5€Ol E@ir:íslor@.o€oedE-ú
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SECREÍARIA MUÍI]OPAL
E IÍIFiÂE Tru?UTA

p(o,€bs, gêr€ÍEiúlcíüo e s(Fd\risàô & 06r€Ê 6 8êus sêíviços sssociado6 no ànblto
da AdminíslraÉo ltunidpal.

Oa rarv;ços cqrüalldot csÍtp,lqtdqr r d*o.!Éo de PÍojetor, GqrnqianeíÍD e e
Supervisto rb Obras conüírbs do PÍoOr ra da lnfreestnjirre lntêCreda dâ Câu€aia,
finÜrciâdo pole CoAoíEÉo AÍÉÍE (b FdnsÍo - CAF. atreyés de S€cÍ€tsie
MunkiFl dB lnlia€.tr.rtura do MlrridÍÍo d. Clucala-

O PÍogrínâ d€ lÍfrrestnJhlre tÊgrda de C€rrceia surlilJ dâ n€c€ssidâd€ da
íeoígEni4b éB ciradê. oín viÍtude de n cÍs6dm€íto âcalêrâdo € dadâ a GpaÉo
dê maneira d65oíd6nade, !€m plan€iaÍnürb âdoqua&, ocaslonsxb diyeÍto8
píobbínEú €ín ÉÍtas áÍBa, qrâis ssi : ifÍniÍEçfu Êiõlicâ, útrlagEín uÍbsna,
pavinfiteçâo dê rua, guirs e paÉi6b6, pf,$r€8, áÍBeB d€ Í€cÍÊeÉo ê leáÍ, ,léín dê
sêíyiços ê coíruniEaçõÉ, rêdee de ú€stscírn€nb Íte água, do col6tE d€ esgptos
sanilâio3 ê dá Í€3íô106 sderos.

O PÍograrfla ê lníra€súlrüJÍa lnEgrads de Calcaâ abrúEô as áÍEs (b
infacsfi.fura. d€sêmrolvirs o sodal, uÍü€nizeÉo, san6-nânb, Í€erperaÉo d€
Í€a.r8oa Ír ,rdr e En @mo f,naldâdo o de€í)rolún€Í*o €6nünloo, Eodal €
alrbaqrtd úo muniltb dâ Carceia, a peíÍiÍ dÊ f|tervgrÉês na íní?e€atutJra uÍbúra
voltades à mellEie d€ mobilk â(b 6 acê8sôiÍdad6 locÉú, qualíded€ soci€Ínbi€lrtel e
cofl€üuçâo doô oapaçoE coHtt/o3.

O PÍogrsnâ dêdina-8â a üabíizáÍ coÍxliÉês mais adâqJdas dê mobilidadê uÍõEna
etrárés da $diflcaÉo (b vias ê ácas urbrizds ÍEs (lsúiba de JrÍsna 6 S.d6
(Cêfiüo), dratír4áo dê vidub 6obíê e Fs3eosn dâ BR 222 e srstuçáo dâ Ponte
Í1o baiÍÍo Íb Sfo MigEl e a coÍr#Wão d€ pessáet€Ín de ní\,Bl 3óÍE a linha íáÍÍBa no
C€nt! dr citade. Esi! cünpoír€nb d ÊÍnpb elaboÍ8Éo 6 aü.Eliz8çáo do PHro d€
Ílrotüfdade UÍb6a ê dâ Maüiz qhffVD€stim, € airda a imdútaÉo ô SrEína dê
Vídoo Mmitoraí!ôíb nas \rlas (bs beiírDs & C€flüo o de JuÍ€Íne alán da
implíÍaçáo d6 EcoponfDs Írc diveÍlos distitos ô MrÍriJpb.

O rurrr ô iD..ün ÍÊ. Íh Pútn nd.i. ô f.ili., âíb.da
§FcrEt Íi. (b lats .-baD rh (fri., ttt.r u€+ lomaq$ Ínb. dc
ffieíe. rnÍiúü, rrb t Uà! S.ffi.m,00 ffi Ê m qo
esqrvqn tn@ 6 Áeá,ie. trfr. GâF) r t8a 2oe6otG ín;úÉ coÍÍr
Í€crltÕ}da ôonhíüíhô TmllÉa(t Ct*.
?Ê' Eêt!Éo ocrríçúôFlltril.
Os sôÍyiços exêqrdo3 dê dâboÍaÉo dê pÍoiêG, sLp€rvisáo e gêrsrciamenio 38

Í€Eí€Ín as Eêguintss obras:

a- ry.lÉEuhr.
(i) ElaboÍeÉo dos ertrôs e proj€ os eE(lÍivo8, induindo G

licanciam€flbs €mbl€ntais das obras de mobÍli(tsÍb uÍbaE, indufrTb
esüJdG d€ muÍlrnF dináticas, plãlos ô trabdho té.nico sodal €
amtiãrEl, phno clQ artoÍizâÉo ê píejabc de itmináCo púüliÉ;

CÍ) Obrâs vÉÍia8 (b 17O km d€ vias ê UÍb4izaÉo (lo áíEs nos bairos tlo
muÍdÍ*);

(iiD ConsÚllÉo dê viatuto sobíê a BR 222 e da Pont6 no bairo São Miguêt:

àL-Êatbrúú6
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SCCNETÂR|A MU ÍCIPÂI
D€ IXfRAESIR(,TiA

tÍv) ConsüuÉo de p€saaggn d€ nírd lobí€ a fiÍ,la fúÍ€!;
(v) lmplsntaÉo do sisbma (b vk coínmibÍBítenb dB matrla vÉÍúa,

coÍnp6b por c*ngias € Lún ct Ío dê ooíttsob opêradonel;

f E#rFF. faB-l
(i) ElâboÍaÉo doa âsürdos e pÍol€bs oEcutivos, induindo 6

licêncim€nbs ar*ftflteis das oôrâs d€ Í3qudícâÉo urbna,
incfuindo E tJdo3 de muclsrças dimáicas, plsrEs ê ünballE ÉcÍricD
sociel c snbisntsl, deno ô eÍôoÍLaÉo, pÍoj.br dc ítumnsçáo Êlblics
e c e8ü.do8 hidíoallrinicos dâ. bgcs

(iD Obras (b urbíizeÉo ê €difcaç& do í5 praçâs;
(ia') @ras ô uÍbanizaÉo € E(r+oraÉo ínbbntâl (16 5 lagoas natJEÊ;
(iv) CoÍrstrJçáo do énto locial d6 €v9nbs;
(v) lmplenteÊ ô í5 ecopoírbs.

1.3. Elapa! .loo 3rwr'çG.

Os sêÍ\rk os Es divireín em úJas etapss hdsp€nd€nbs:

1- Elapa í - El&raç& (b pÍ(*rbs ô €íqriteUrâ, uÍbanisÍno, pai8aoirÍno.
eíEênhaÍia, oÍçaín6nb, coínFtibllizaÉo (b projdos:

e Eb.2-B:re..ÊÉlDtbüit'

Os sêryhos constrÍtba cb rfrpa 1 compít€fidsíÍr a ebhíãÉo e FúrtoE do
odícâçô€6 iníifucionaB, €+aboÍâÉo d6 ÍEtaJrEção dê edificâçe6 € á't68 uÍbanas
de valor hisóÍico, etâboíaÉo d€ pÍoiobs do espoÍtg dou laaÍ e elaboreçâo d6
pÍoirloa dô iírfreê8tslrture uÍbâna, contampbnô G soguinbs píoiltoS o s€rvÍ)os:
topografa, sondagBm, !ÍnelizaÉo, ibminaÉo, ÍÊqnafúcaÉo ds passêios, ar$Jitàture,
uÍ0ãrisíro. paisagisÍno, acossibiliúdê, tâÍr+lanagÉín, díDnagêír, cürbnÉ€E,
pÍo@ costaiÍa, pâvi'rsüÉo, lan€anênb b&ico, sistêma yÉÍio e oÍsananto.

Or 3ãrriçG so úÍideín eín grupos:

. GRUPO í - LsvantaÍn€flbs: LâtÉntsneíb Topogáltco / Plãrialúfl&ico
GêoÍd€Í€íxiâdo
. GRUPO 2 - Eshrdos dG solos. Sondag€nE / AbsoÍçáo / CBR
. GRUPO 3 - Ralaúíio8 PÍdimiÍ6€s-
. GRUPO 4- ArqriEilÍa e afn3.
r GRUPO 5 = Cásrlo E3trutJrâl = FlÍldaÉas ê Estuüra (b concÍBlo aÍmâdo,
m€tálica 9 mad6ira.
. GRUPO 6 - Projotos (b engsüaÍia - lnstdsçô€s e ouüoE:
r GRUPO 7 - Orçamenb
. GRUPO I - Pniebe de irfrâssülrtrÍa
. GRUPO 0O - iraqtrbs e apíasÊnEÉês
. GRUPO íO - Esüxbs ép3ciílcos
. GRUPO 'l'l - ConârltoÍia ín 8eral, esfrrdos c r€latóíios llbiantai8 e sociaÉ-
conrutbda Écnica dn gÉíal; €3ül(b8 d€ viebilidsde técnica, eonômica, locjal e
ambioírtd 6 es&do6 d€ vlabilidadê rurídiea e inst'tÍiüal.

,ffir-,*.alblffiD
út- cEa t- L to rc:,, - -iô ú -
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§ECNETAEA MUUCIPAI
Df ÚIFNAESINUTUfiÂ

Os soÍviçD6 da Eq€ 2 c!flbmplín o apob e UGP no gEÍ€ncâm€flto do ftogrÍna
C€ucala lntÊgrada ê o geísrdsÍngnb s a $p€rvi!áo das obÍas.

Os !€Íviços Galizrder de apoio ! UGP: a CoíEultoÍfa .üro.r ,t!! rüyldadG! dc
grílnd.mênb do píogÍtma d€ fuma inttgÍd€ cdn a UGP, epoiíô a8 açõ€s
Ídadqrdas à p(?.Í!Éo d. todas a8 lníoírnago€§ m çÍxrb)do úo g€íslciún€flb e
acdnpanhamonto (b PÍogÍaína, pelo acoínpeÍüaÍnonto das movimôntaçõ€s
fnglcdras do ProgtÍüra, pelo ffinp€nharnoí o écnho, sodtd € anti€t ,al, no qu€
diz Írdpeib as obÍas € con&lbíiss ê pda monibia É avdiaÉo do PÍogfâna.

Or rowipe dolaÍr,Elvitoú ado ãn coÍtsoí*rrr csn a bgÉrtaÉo vbglb, ag
políüce3 e pÍocÊÍlií €írtoc d6 CÁF B 6n os dsraÉ imüunenios instihxtunaÉ/ l€g8iE
vlgênbs nos div€Ísos sebÍ€§ enr,olvidog com o PÍoglãma, consolidan(b{e €rn
grupo8 dô #, coíbín€ indiceÍlas 8 sguir:

CongidêÍa b es ir4ôê3 ecjma Í€íeÍiras, es í€sponsaulidados coírt6ínplarn: i-) apú)
ao pl'lêiâÍÍlenôo e cúrtmb gEÍal do PÍogrüna; ii) R.alizaçáo das aÍÉlB6s tácnlcâs
âodo€cfiünicas c ünblântai3 dos pÍojêtoa, a8aronrraÍdo o qrnprÍncnts d88
dlÍBúlz3s coÍúda no Mã|rd Op.íadmal do PÍoCrana, qrãlô sd-xrbdá: iiÍ) Sr.rpoÍb
à UGP pgre o acompúhíndrb íslco e fnanc€iÍo (b PÍogÍãna: 6, iv) TransíoÍgrciâ
.rê coÍüscirn€flb paÍe o pÉEoal túcnicú da UniÍbê ê Cooídê'laÉo ô PrograÍna -
UCP.

O G€Íoncirrnonb € a s(OêÍvlsáo dsr obr& coírEndun: a píogrãlraÉo e
aodnpanhsmonto dureÍts a ex3flÉo tÍgco-fuiaÍrcôirâ da8 obraS conatanEs do
Progüne, coín !pdÍ, à SEII{FRA a a t nirdâ da C'€íEÍrr.rnaÍúo do PÍogÉrna - IJGP
d8s lidtaÉc eÊü.Edas pàía a contrabç& da3 ôras, olaboÍaÉo &3 podido3 ô
d€rêmbolúo, elôoÍaç& dâ pÍ€steção ô conEs, de Í€glsúos contábeis ô
acoínpeÍhaÍnsúo do hâb3ho dos óÍgâos dê contíob Mt tiip€|, EstaúJd ou Fsdeí8|,

A supôÍvi8áo daE obÍc s€ dá (b bíma sistamálica, e)€ÍE8n& coíltÍob (b to(br os
s€Ívlços €xêârtaatos pda snpí€italra d€ Íoíma a gÊraÍíir qua[dada &8 s€ívços e
dos meEítais.

Dú dvldad.3 (b ContrDb:

Elü'ldo€ d€ TopogÍda

AcoínpsíÍEnânto ôs Éatlo6 &(8) cmstutora(s) da fuúms sistsraka d€ todos G
saíyiças d€ aileíiç{o ÉaíÍcas Íat Uyos agg gsludG hpESráfco§: Io€Éo (lo§ gixoÊ (b
raús€ncis; bvmtEÍnonto d€ goçõês tÍansv€Ísais pÍimitilra3; l€vantEmanb ÍÍâs sôçõeg
finsveísais finais: nivehÍneflbs na ox€orçâo d8 bírâpbílaggn o (h caÍnâdeÊ (b
payinento; pcsiclgnamento úas obrar; cdaEto úa ÍaiE do doÍnínio contendo todos
oa tarÉÍros ê b€firâibrias pera fns d€ orpÍopÍiarção; bcaÉo ô squipaÍnênbs de
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EsüJdos G€oÉcnk o§

Aqnpanhãn€nb ôs fabÉltEs d.(s) coGúubras(s) dê bímâ liúêrÉfba ô todc
o! siçD8 de .t!dçe ÉEÍricÊ reüíiv6 res ertJdoc A€o'tôqriços: contÍde de
quatdedâ dos maiâÍids oÍnpí€gEdoc; âmpanhemoítb dos ütsaios gedcÍlicos no
campo e m lâboÍdÍb e rrÊítÍicáÊ dos mabaiais a ssBm uülidos ná oh4
scdnpaÍflam€nto clÊ Ensabs d€ caractsÍizaÉo dos mateÍiais a sâÍem úilizados na
obra, indu8iyB os m*'ÍiaÉ píoveúIlbs de iairas € do iebÍi€ânbÊ:
acoínpeÍúamsnÊo (b sdxhgsrs €)(.o.rHâs pda(6) conrüubras{s) pâra
idênüficaçáo d€ infBdbÍênciEs; Rdacbnamenb dê bdos G €nsaios rêalizados p3le(E)
empÍÍrafrira(s) na obÍa o o3 €oÍúoh3 ehü.tadc, lrdicando a localizaÉo, íg,útâó6,
coírfrobs e5igtídi(B, irdhando as ÍE8pdiyes mêdi(res coÍr€lirrá3 ítocsss&bs-

Oô..3.b lfriE hrta UÍ&ta eHd
AcDÍnparüünênto ôe faba|hos da(s) êÍÍtpÍ€itsiÍE(s) d,e lbnnâ Bistemáica d€ b(bs os
s€.rriço6 de *ÍiÉo üácnicas íElsúivoe I Obrs dê lnírmsitsunll'a Uíõúa € PÍÉÉ|,
consEnta, d€nüÊ oulras, dar roguintrs âfh/ira&3: checaoEíÍr do6 da(bs Écnicos psra
vedficaçào da locaÉo das obÍas e d€ínais €tapas doô EêÍviç6 bgqráficos;
acoínp€nham€n o !ísEmkcD da êxÊo{& clas oàras: aaompanhínúb dê Êoíúaggr8
mistas êxêqJtEdas p€b(s) ínpn Elira(s) pera cqrfÍmâÉo des fuÍrdaçó€s; veÍificaÉo
da dÉposi(Éo das ostsrrtJres e €rem€ dê evsrülais pÍobl€ínas, coÍn indhaç& das
soluÉês: aoínp6nhan€flb d6 ÍBc€àlmdlto dos pÍincipais máoíiâE a sêrsn
spaieedo3 na sàra; eoff6Fêíreia dg eoÍb, dobEgpm e €oloegao de fsftegpm ê
coíEÍÉgEín; v8rificaçe do8 á8p€cbs dE úír8poíb, l-rçsnenb, vibraç&, cuÍa
d€stuÍm., cimbÍrnonb. dolcinffi nea oàí3s.

üíE(bTêÍ"+EEgEn

Acompanhãnento do6 tabe[ros ds(6) EíngeitBiÍa(s) de bÍÍna sisgnáice de todo3 os
sqylçoü de llbíiçáo técÍricas lElaliv6 as Oblu! & T6Í?kqsn, conrtanb, d.fllc
outres, das s€gurrt€B atividedos d6 \rêrificâçáo: acsnFnhaÍnqrto do coÍrtolG dê
erco4âo 6 yEÍifcaÉo (bs ürhJdos (b coÍtês e atêrÍos; acompârüramenb do coÍrtíole
da bguÍa dã plaffiÍma âcóda dâ EÍrâplgre€íÍr; acünp€r$ãrenb do
dêÊmateÍn€nb para turdeÉ€s dos atBíros: a€o.nparüam€nto da qialidade 6
dlsüibuiÉo dê massa dos mabíisi8, pÍoôJb da ê3c8M4o dos coÍtes qr
€Ípíú5dÍnos, W€ sarilo usadoa na úrsíruçáo dos eEÍÍos; acoínpãlhgnfib do
contÍob de compecbção do8 at3ÍÍ§6.

o*ÔFrrrilHr.rLrc
AcrÍrpenlr teíb (bB ffishos da(s) empí€itsiÍa(s) (|€ bfina istBínáli:a d6 bdos c
!€Íviço3 de aHiÉo técnicaa Í€Hirros as Obres d3 PavfneftaÉo, coostanb, deíÊ,ê
outras, dâa r€guhbs íividdes dê wÍiffceçúo: eompanhemento do contole de
coírpactgÉo da Í€gúãizaÉo, suFbasê, basê e ÍB\êstÍnento asíállico;
ecúnpenàemênb € v€ÍtfcaÉo da qlElidáde do5 maEíieis odrâÍdos dt6 iaziias,
ar€ia3 o p6dÍêiÍas, ê dos mabÍiele inúl§ütaliz*los; vôÍfic8çâo dâ6 din€nsó€s des
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cafita(hs ô srô-bss€, basê ê í€ve€ ií!êÍtb s3fáffroo; acúlpanhaÍnã$o do cqúDlG dê
quelk edê dos máeÍiais empÍ€oaôs na sirelizsçáo; vBrificaÉo do at6Írdimenb
qtEnb e !únalízaÉo (b obÍa, (p€ deYErá ob€dor à3 nofirâs 6 .!padncaçõ.3
vig€nE8.

gÇra-.crri-o!{râffi
Sup€Ívisiontr e exêcr4áo ôs sêÍyiços ôflto das rBcoín€ÍrdaÉ€s d€ cúüob
amt bntd €)ÇíBssas nos €stldo3 Ínbbntai8 p€la(s) empí€itBira(B), acômp€nham€nio
do8 Eeíviços mith€doí€s dos inpecios Ír€Catios pÍreados ao mêb arnbbntB
üJrenb a eEalÉo Íbr oôfa&

srrfrvisbneÍ a êFoJçáo dos sêÍviio3 dêflto d8s í€coÍnêndaçõ$ d€ contol€ sociâ|.
no at ndimGÍfio a! quê3ú€8 sodaki únp|õres pda adminlstEçfu e p€ls(s)
empísibirâ(8) c aqnpanhgnenb doa roÍrriços d€ impl*naÉo (b m€diras
mitioúÍâg dos impscb3 ír€gâlivos pÍoyocdo8 na pogubÉo furata a ex3o.rçáo das
oEaa

Confdê das obúas

Conffi do8 soÍvíçG exaJta(bs seglriftb 03 píEri3ios êxaÍivos des oõraa, as
noímas Écnicaa, iír3tuçó€s, e8p€dficaçô€s yíÍIgnb8 e cqrplsrêíüaros ou
pítioúÍEs $.8 coítlgÍr ou lHrhún a cdlsEÍ do pítli.io poÍ íbÍsa dâs ada$Jeçõoâ
eHivcnênb apíova.las pêh SEINFRA.

Consti&,gn ÍlÍlÉ€8 (b Conúd€:

. V€Íillcar quarüo eo crfiprimsnb geral <las cor6lçõÉ contratlais pêla{8}
constubra(s) ê coínmicar â SEINFRA as iÍÍ€gutâÍilad€a qJ€ ocorÍaÍn;

. CondaÍ o arãÍrço da óÍE dês& o hlcio dâ obra # a $ra concfr-c&, induí{bs o
contd€ fi sico € o ffrdrc.iro:

. Acúnpsrüar a ebboÍaÉo das Ín€diÉes dBs consüubÍas(s), aüa3tandots o
libêrand€s, FntíIl€nE coÍn 8 íBcalizaÉo clo munlcípio;

. ContsDlar o q,IlpÍÍnôÍ o, por peÍb da(s) eínpmabira(s), daB noÍrnes dê rê$rãtça
da obÍe, tmúo no trfrgo qno ô p€68oâl quo eádv€í exEcuErdo o3 !êÍrríio6:

. AcompaÍúr3llenb (b3 msabs Í€61Í!ecbr p€b(s) ernpÍEritoirá(s) quê I frz€ÍsÍl
n€oossáÍiG óJrants a ereouÉo d€3 obras;

. Adoçáo das proviGnciâs tdaíêntês à s€guÍança do trab€lho;
e Ergk quô os 6êívüF da(q EMPREITEIRA(S) Eêirm e)ccutadc coír e íEcÊssffa

sôgúançâ e com sinelizaÉo aê+tada na3 diveíEst frEntsr d,E 8êMçoÉ des obrat,
Í€portaÍÉes6 (b modo sill3ínai@ à IJGP qusüo às condiçõG e edeqJaÉo da
siíIElização 6 (bmaE m€dira3 (b segurãrça. Cêítificar-sê qlê e Íún8lÊ8Çáo €Éiâts
d€ ecordo coÍn o Cód'Eo d€ TrâíBito BresibiÍo e NoÍmaa ds ABNT, apÍoveÍtdo
pÍêvi{meÍb 03 troiebs de rinalizaÉo apíes8íIta.b8 pd8(3) consfubrâ3(E)
hoÍtzoírtal e vêÍtical, devi(bnsnte sdaptados às condi{tsea locais d€ ca(h fÍêntB.

. Acoínp€nhaÍ a h6íâlaç& da inâlizâÉo, cgÍlificaÍrdo-s6 qu€ sl9 €!f,á de acoÍdo
dí o p.ojeto apíot ado.A

I

Wr*.a-r.t-ú@Aüx-r. r. rCn -,'/Jront*-úaba, Ce atSlt-r>a - CG, Cr.tH.r-Vorltr4 rtu --§,@r. w&lL x
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DÚ aüyrda.-r .b lcoí prífilrDaítb:
O tqnpanhdnêÍrb das oõÍas qnpÍB€íl(b lJna sáÍb d€ ativi(bôs a rêrgn
rElizads Fh Cql(,dfoÍe

. Rsissr ê €Íifcar m campo os a8p€ctoa crífrco3 do pÍDírb e da espaclirra rwisâo,
doê €atud§g de sobc, condlçõá do3 taÍÍeíEs óâ fuÍÉ!ções e dispoÍÊ$dedô d.
iazires;. Elbürar o adnpaÍúsn€ítb ê hsp€ção dsB obía6, efêÉs de una srpervido
coí irua gÉÍaÍixb qLE 03 trabÊlttG r. ÍBfizaÍn €súiEmanb ênúo ús pqírb3,
especitlcaÉes tócÍricas, rE€oíneÍÉaçóas 4nbiêntals, d€ acordo coín as mÍmqs da
ABNT;

o AnáEc cletáhda dos sêÍyiço8, do mo(b a pcsibiEüaÍ o d€lsnvolvimBnto €ontíruo
o hafiúniaD das oôres:

. AftÉúir]s d8s pÍopostBs da(s) EMPREITEIRA(ô), ÍdativaínônÉ à eresrÉo drs
obí8. apmvür(bs, Ír*ritÍtôsa ou &rgÊíinô nEdifcaçocs, Fra qre e óra
sôiâ qÉuióe cdn I $l8fidade d!6r*Kb, m8 praG € pêlos pÍEçoÊ.staô3l€oldos,
!ômpÍB quJrb 3oli:itedo;

. AdTfdí$ffi (b êdtogme d6 cú*.Éo;

. AcoÍnpaÍhar as EMPREITEIRÂ(S) m atêndkn€nb dâ! qu€des sociaiE e amti€ntais,
na inpbntaÉo d€ m€dida mitlea&Ías;

. Acmp€nhtn€nto de ovoluçáo dos quenlitrtivoE du-{ e a êEorçfu da oôÍa, (b
modo a píêw a n€cassirada dê adiliyos G valoís e pÍazo8 conúate(bs,
pÍepárnl(b iuíiÍicalivas e tuÍÍEo6ndo arbsídio8 lécnicoe qu€ p€ÍmitâÍn à SEINFRA
I €bborâÉo dê T€ínos Adilivos;

. Enlü EÍpsaí se!Érrqile ceE|íq q.€lcqeÍ essrE qqe enyqlva mqdifiçeçoas C€
cofltsatG, eJsp€Íl3e pÉrcial ou total ds 3€ív(p8, aEcr4áo d€ 3eíviços ne
pÍ€t istos nc cfitrabc, motrcaçóG de pí€ços unitáric € ooínpGiÉo de píEços
(h íDvo8 sêÍyi{p8, tqrdo gn vhíâ oa í€ap€ctircB Ísíêrc6 nor custoS € Prâzo!
conüaü.Eb éâE obÍar, sêÍÍlpí€ $rrxb solicitado;

. VêÍilbaÉo cb m€ÍllÉ€ mersâis dos sorviços sxêartâdos psla(8) snptêlbiÍa(8)
6m coÍrtnb e SEINFRA, coír a rÉlise da Í€sp€diye mgíÍlóÍiâ Íb cáhio
apí€s€Írtâda pah(s) ompraitêir8(6) etá o ú[imo dia (b cadr màs;

. Elâbor€Éo do ReHóÍb Find da OôÍa inbímâíÉo !.u hi!Éríco e aflEaldEoier
desde a Íasê da píoisb e bdG G oy€írb8 tácÍüco3 Í€l€rrãlbG ocoÍÍilos, asim
como bm€ceÍ iÍúbÉas 60ôí€ elbraç6€3 ooofiides e asua molivos €
Íecomendaç&r para 03 !êrvirios (b coÍrseívaÉo.

1.+ Obraa &rFÍvi.lon drr
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INÍER'i/ENçÃO LOCÁUDADE

1 ilolftl.da UrbÉ - EtaF 1 - t3t! I : o píoiêto, cún Grüên!ão de 8,4 lqn,
píevê a Ír5tauraéo das úas do Dístito da Jqrema eÍn recap€.mBrb com
esp€5sur. dê 7 crn. Estlo prêüstos 6 s!rúç95 de d.enôtem (tubulá9õ6 em

conaÍeto, bângüê c sarlntas), r.consttbiç:o dê suke 6 bâ5ê, camade

dr rEpcri{âínríto, p!ürnlntãÉo .íúlüE Éar C6[JQ, hÊlhorrm"nto dc

CAUCAIA

Coosolho R.lloiiál d. EÍlgênhrrla o Ag.onomb do Cê.Íá
RU crsrRo E sr.vÀ 01 - cEr{ÍRo. FoRTÁtEza - CEARI
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acêrssoi à5 ü-, padronizãÉo de ÉlFdõ, paalai6 .ct shrÊis, eIüF,.iaacF,
Ilumlnação públlca e execução de umá nov. sinallza{ão Mzoiltal c veÍücáI.
Servlçc excutttc: Fo..m Er.orhd6 a Implãnt Éo dê a1759,17 (ml
d,e caUQ. de 14.24/t m (m,l de tntêÍEavsdo , dê 4-m5,90 (m) dê OÍên.8êm,
de 219 (un) dê ilumin.ção, de 13-075,10 (m) d. saÍí.te e 2,4r4,2/r (ml dê
dnâlÍzáçâo.

2 i,lofüHê UÍtúr - Ét'F 1 - lrta 2 : O proicto, dÍ êrdúsão dê a,2 kÍr,
pí€taÊ â rltburação da6 úrs do Dlstrlb da JuÍma êír aÊaâpeamanto coan
esparsura de 7 qn. E6áo prÊúst6 6 serüços de dr.nagem (t bubçõêr cfil
coírcÍlto, b.nSrGE ê !âdctâs), re@nstiürição de subtçc e bc., Éam.da
dê repeífllaB€ítb, p.irlÍnentaeão asfálti.ã eto CBUO, rnGlhor.m.nto dos
aceasolt ar' úat pedronizâçáo de calçadas, passeios aaeaÉÍyois, arboÍizâçlo,
llundn Éo Êlbll(a c ãê(r{âo dê uma noya siÍEllzaÉo hqlzonbl c rreÉi.al.
s3íYrgc areutrdG: Foiem Ex.cltádos a imflantação de l2a.Aan,É
(mr) dc CaUq, de É.575,92(írf) de lÍ*eÍt-.y.do , de 3.792,76 lml &
Orül4iêír, do 137 (un) de ihraúnaÉo, de l4.ZlO,E(m) de i{.jeb e 3.U1,54
(mr) dG sln.lhaÉo.

CAUCAIA

3 UoàIffi UÍto. - EtlF 1 . fo|. 5: O proieto, com GrdêÍr6ão de 1O,7 km,
prt!É e restaur.ção das ías llst des efi r€cepeamento coín espessura de 7
dn. E3tão pÍevÍstog 6 sêÍüçoa dê dran am (fubulâçõaÉ êír concÍ€to, bocas
de loôo e se.rct s), recoír.tsürldo dê suÉas. G besc, cem.de de
rêF.Íflaneúo, prúmcnHo asfáhlc! çm CBUQ, pâdmntzação dc câlfâd6,
passalc ac.Édrrlds ê excírrção dÊ uma novd ínallza'Éo hoíizÚtbl e vÉÍtical-

SêÍvlç6 uêcutraloa: Forâm Ex.ortâd6 a implen#o dê 98.2so,5s(m1

de CBUA, d. &81,m (m) de Dr!Írag€in, dê :lo (unl dê iluminação, de

l&{Xro,4o (m) de !.rjctâ c 3.059,36 (mr} dê cn ll.rdo.

CAUCAIA

1 Moi0ldado lrÍülrla - ELpa 2 - LotC l. O pÍoreto, com êxtênslo dê 10,169 km,
pre!É â Írstâúràção d6 üâs do Dl#b da Cáucaia em reçap€âmento cotn

c5less(rra de 6 qÍ enr alguns Eecho6 ê 4 cnt ern ot tÍos lÍedlos. EsHIo

paevlstos 05 §eíviFs de &Çnâgern (uJbúlaÉaa êm qrcÍcto, banquetai e

sartst s|. rêcondurição de suÉ..e e basê, câmada dÇ rêpêÍfllarncntó,
pãüm.nt fáo erfálüce êrn CBUQ, melhorámdfio dos acEssos às üõ,
atto.í.e*, ilufilneÉo públlce e ex..ução dê umâ nova ilnâliz.ção
hGizonta, e EÍücal. Sgívifpa dcuta(bc: Forâm É.eortado. â

impl.ntâção d.727-S,9,l7 (m') dê CBUa, de 23E S2 (m) dê OÍcn gem, de
2tl5 (un) d! ilumlnaÉo, de f.834,0o (m) dÊ ..Íi!t e 1-212,70 (mr) d.
sinâllzação.

CAUCAI,À

5 froôOd.aL Urà.lu - ELpa 2 - foB 2 G 3: O proiEto, corn extênsáo de 1a,7
km, prÊvê c rÊrt$rrdo das üas liúad6 cm í€caFamc(to çom ÊapÍÉtqrc dÇ
7 oo, Estão píedstos 6 scrvies de drcnasem (úbule(ô€s em con.têto,
b€s dê lobo e sarict s), ÍltDnsübição de er$..ê e bGe, camada de
repcrfllãnênto, pavimcítação asfálüca em CBUQ, padronizaÉo de calçadas,

CAUGÀIA

}.!--
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priscios acêBsrt ds ê cxGt Éo d. uma norre sin lt .éo hE{lzontr,l ê veíücal.
SeÍviç6 aErnaabr: Foram Er.ortãdoi a implantação dr l6-/-2y,5{mr)
dê @UO, d6 4-03?,15(m) dê Íhn4êrn, de S14 (uô) d. ttumtôâção, de
39.0Ír,5O (m) dê sâÍr.t e 2295,Ír(m1d. sfÉtLeção.

6 Motlú..l Uôaa. - Etrtlr 3 - lrt- !- O píqicto, coÍn qtêírsão dê A,()4 km,
pÉvê a rE#urâÉo das üa5 do Oisúíto da JurÊíne Gíli reêpc.meÍ|to com
rlpcirurâ de 7 crn. E*ão pÍlr,fstoÍ 6 s"Íylçor dc .tcn{eín (tufuleçõeÉ Gítt

consrto, banquetas ê sârictas), raforço dê sublclto em gltuns dlos,
Í€const hllção de suÉâse e base, camade de rapeífilâlrlcnto, paümênbçto
õÍátLa eín CAUQ, mdhordnênto dor ace5sos às úas, paeonizaÉo dê
talgdas, passelos âc6sírelr, aôorizaçlo, ilumin Éo púHlc. . êxc(l!ção dê
uma nov. sin llle4lo horizontd e ycÍücal. Saít leú eEcutldoú: Forem
Crcqlbdc a llnplântaÉ dc 122.708,25 (m2) dê CBUO, dê 7,16E 22 (mr) ds
lnteítrar.do, d. Lf50.56 (m) de DÍên.gem, dG 6-62,29(m) de ..rJêtã G

9.452,4E(m2) d. slnalt aÉo.

CAUCAIA

7 MoôfldldG lrÍtrnr - ÊtrDa I - t tÉ 2 : O p.oJcto, com .xten35o de 9,80 km,
paevê a rcstaur.ção das vLar listedas êm êaápcúrrênb Go{n csgêaslrrâ dê 7
cm, Estilo pr€viEtos 06 seÍúçDs dc dr€ílafêm (túbülâçOes êm corlqeto, bocas
de loho e iâÍietâs), rEcôirslrüllção de suÉsc c ba.ê, cemâdâ dê
rcpcÍfrlancíto, p.vimcÍrdo 6fálüca em ClUq, p.dronirâÉo de calçad,as,
p.3seio6 acessírrds ê êxeorÉo dê uma nova sinallzâÉo hoÍizontâl e veítlcal.
solviçc cncutrdc: FoÍrm ErêÉlrdc e lmplânt Éo de 9.107,q, (m1
de CBUO. de 9.3m,92 (Ín') de lrúrÍúavâdo, dê 1.724,m (m) de Drrnegeír,
de &a21,(D (m) de sarlrh c 7.045,21 (m'i) dê cnallzâÉo.

CAUCAIA

8 moàftlrarâ Urbo! - EürPl , - Lrt3 3 : O projGto, com stÊnsão dc 11,8 km,
pr.yê a rcsEurâção da vlas do ConFnto Mctro9olÍtano em Íêrapêômêíto
corn GÉfcssurà & 7 qn. Estlo pÍcylstgs c rcrúfc dc dÍEnatqn (ubutaçaÊs
ern conq.to, banquebs ê sârjgtr6), ÍêÍoaço da srbHto êm algúhs üedlos,
r!@nsütulÉo de suÉ6ê e bõê, .am.de d€ repêÍf,lâmento, paúmefitáçto
a5fálti6 em CBUO. mêlhoranrerto dos ão.ssos às vler. pâdronlráção dê
calçada1 paosclos accrsivd+ aôorízaÉo, tluminado prtblie e êrcq4ãg dê
um. novâ sindizaÉo hoÍizontal e Etical. SaÍrricDa areclJtldG: Foram
Er.ortâdos a lmplâítteção da 201.695,5a (m1 d. CAUO. d. 10.629,05 (m'l) dê
InEtr.-rado-, Ce 3-.t97,7p (m) de 9rql?t rn, C9 1!€9225 (m) de serilta e
12-590,64 (mr) de sinalizaÉo.

CAUCAIA

I t oüÉdG t rbra - tÉD! 3- t !r + O proJcto, corn cxt€Não d! 7,2/O km,
prerê a rEtauraçáo das üas dos bâiÍtos são MEud (Rua vqrona, Rua 5áo

lrlâü|eus, Rüa ,osé Setista Pes§@, Rua São Dooúndq Rua gnto AndÍÉ, rua
Sáo ,oâo), Rue 3Z Ír.ve.sâ Florên.io Meüe+ BairÍa PaÍquo Solcdtde (Rua
Alto de 6lóÍia, Rua Saíta Hclena, Ruâ RãimuDdo Moíelrê Baslllo, EllcraeÍ trs,
Rua C, Rua D), Rua FGlix Gomes da Stlya cm rccapcamerto coÍ'r espêssura dê 7
<m. Estão pÍlrristoô os scrüços de dÍr'leg€m (tubulaçõc. êrn conúrio,
banquetas e sarÍebs), refoÍço de strbHto em ilgrns qlqro!| rê@natitut o

CAUCAIA

4..
,!,

t+

consolho Rêgloml do Ergonharla o Agronomia do Caará
RI,,A CASTF|o E Sf,VA 81 . CENÍRO . FOR-ÍAIEZA . CEÀRA

r6t + 56 {85) 345}6@ Fú } t5 (85) 345}5ara E#i[ Íár.ÉdEeiBq@.dg-tÍ
lnp.@ n: 21n2m22, à. 07:37
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de sllb+aae e bac, camade da ÍÊpcÍfilamcflto, paMrDan@o õfátlca êrn
CBUq, Ínelhorâmefito dos Gso6 à6 vlas, @ronlzâÉo dc calçad6, passelos
acê3eírrcie, aóclreção, üumlnaÉo príblle e exeq!ção dG urÍra nova
CnallzrÉo ho.lzo.rt l . vêrdcal. &ÍvlgE €retiadc: For.m EleqJt dos e
lmplentação dê 72-17450 (tn?l de CBUO, de 26,13(mr) de lnterFav.do, de
6-217,6{m) dê O!'l{.'n, dê L&16,69 (m} d. sáÍÍ.rta ê /r-735,59 (mr} d.
Cnelt.aÉo-

í0 moüLttda t Ítúrt. - EtaF t - lotc. 5: O p.oJ€to, .om extcnsão de leg lqn,
preúê a têSteuraçro dê vlrs lisH.§ êm arcep€âr,iê,rto corrr áapêssura d€ 7
cm, EnSo pravHc 6 aêÍvÍços dê dÍrnâgeín (fublllâgõas êm cDÍEEto, bocaa
dÊ loôo e sari6l, Íeconst tulÉo de iuks€ c bõê, cam.d. dê
r.p€ífi|ânêrlb, p.vlmcntedo eefáhica cm CBUq, pâeorlüação de c.lsâd.s,
põsel'o' aceÍúfiêls r ex€or@ de u,'la rrova slnallzação húi2ontel e v€Ítical.
Servtçc cmidoc: Forâm Elêclrbdc a lrnphç5o de 12!r.ô{aÉa
(m') de cDUq, dc 14.01a98 (Íh') dê lnte.E-.!edo, & 467,50 lml &
Drên{ern, de 48 (un} d.lluminação, dê 14.07e03 (m} & sârFta e 6.094,86
(m1 de cnClzaÉo.

CAUCÂIA

í1 tíoàüada lrít na - ELp.3- t tr 5: O pÍojeto, cDm ertensão de 7,6 km,
pÍevê . rc5t uraêo dãs úa5 llsadas €Ín Íe€peameflto com C6p€5surô de 7
.rn. Ejtto pÍ6vistos os scrüçi,s de drrnagêrn (tubul.ç6cs 6m con<nsto, boces
dê lobo e sârleB), r!<Dnstthlição de sub-tnsa e bcê, 6m.d. d.
rc0êÍflercíto, paüm€nta{ão dáltlca em CSUO. @rorúzaflo de calçadas,
passelos acaÉ,!írrds ê rr€qrção de u1na Írot â sinaltaEção horizontal e rtÍtical.
Solvaçoô Gr€cutld€: Forâm Frêqrtado6 a impla[tação da 1L9.279,4
(mr) da cBUa, & 2.917,27 (m') dc lntarcavedo, d. 3.21o,5O (m) dG

Orenagem, d6 16.061,36 (m) dc sarÍrb e 7.902,95 (m'l dê sinallzação.

CAUCAIA

12 MoôildrdG Uóit! - kl.r óo .rttnbr|@ : o pro}tto, corn ertemão de 1a,74
km, pÍcvê á ÍGstauraçro das üõ do bairro cumbuco, quê §o a Ests-adâ do
C{mbuco, Ruâ do síÍur.l, Ru. dos AtâFrs, A\rê.llda da§ JaÍtrãdas. Rue dor
PaEoã, Ruâ do6 c.rEulos, Rua do6 Jersadêírc, Rua das cavalss, Rua dos
Dosrado§, Rue das saunas, Rua dâs s.rdlnhes, Rua ôi Coquqitos, Rua sDo
0r, Ru. SDO 02, Rua SDO 03, Ruâ Í|éd., Ru. Alm, Jurândi. Müller dos
Câmp6, Rua ÀmlraÍtê PrdÍo Frofiüm, Rua OlMo Fcitosâ @, A!r.í{da dàs
Dunas, Avcnlda Ceõt-dl, Rua Almlrentê TamandaÍú, Rua EleotsÍlo dê Moráis,
Arenlde dos CoqudÍo6, Ru. ÁlmlrâIrtê Sâldanha Gatne, Merlnhdro Mârdllo
Díõ, Rua Almlrâítê SlMo F. Magdt!âcs eít pavtmcnt ção lntêÍü'avádo. Estáo
praistos oa sêívíços dê drênágem (tubqlaçôês êrn ooncÍeto, utbo PEAD,

baÍrycE e safleb), recoGt üiÉo dê 6ukê e b6ê, .aÍneda dG

rêpeÍlllarÍr.nto, mclhor.mento doÉ ecc.so6 às ü.5, FdÍonlzáção de calFdâs
e passelos acÊÉslycir. S3Ívl9c rl*uttd6: Fol-dm ExcqrEdos a

implãntsção dc 162848,27 (mr) de lntert-avado, dê 3.490,00 (m) dr
Dren4e',I, dc X-277,98 (m) de s.ÍÍtt -

cAuo\lA

í3 ftêqÚtfficaéo do Esprço3 Prlütcos - lrto. .b Tú.Fút O proirto
palsagísüco cornponêÍtr do Pror6 ê Rrqualiflcação UÍbíla da láa€ do
Íabâpuá visâ a complernentôr, por mcio dâ âdléo dê espffês vêgetais e de

CÁUCAIA
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áasêr permêáveís, e rêobllttaçlo do lo€1. Devldo à crtcrrâo do prq3rame dc
ÍtccÊssldades do emprcendlmento, algumõ das árvqes ãtudmertb
elisffi Ílo capaço scaão aet radas de sêus loeis dc oalgem ê a€Dlatldas
em ortroc epaços. Sârúçú GeJtldoa: a imCarbção de 3.6rt t8 (m1
dô t ema {ntaü6, de 6.52a.:!4 (rrlr} de lntertr.vâdo, 6 (sn) d. platEround e
64,ã) (mlóê Aambrôdo.

11 Rrqú!ítufao .r. Erplf6 P6Ico3 - t{E do Grthrôu, t úa G

Prürarr: R€CudmcaÉo 6tÍütural ê urtonísts'ca de espaços PlÍbflcos
locdizedo oo entorno dõ lâ8oas: PabuÉsu, ]també ê GeÍ pebu. c,ídrdo árê.s
dcstinadar a práti6 .BpoÍthras, Êcrcação, 6paços dê convlúnds e
contemplaÉo de pak{cÍn. Com a cÍiaÉo de playgrwnds, campc de ÍutcSol
oom gãama intdírca, acsdeÍnlas ao ar lrv7e, aantêirú6 com tÍema natural,
ho.bs comunlÉíias, áí!a dc e5àÍ, orbânizedo, rEq|aliffcação de Mo o
pavímêÍto da pra{a â ser etcqrtado em toda a extensão dô intêrvênéo e
pôrim.nt {ão em pko tÍtrÍEavâdo. SrÍÚça aacútadG: a implãÍrteÉo
dê 4.933,46 (m1) de Srama slntÉúca, d€ 10.29a,16 (m2) dê intêrE-.vâdo, 16
(un) de PlalErurnd e 3.253,51 (nÉ) dG rúemhrado,

CAUCATA

15 Rqu.hflo d. E+afo6 Ptúb{c - PÍaÍr5 Lob Or.: ReqrJâ|if,..Éo
êsEuulrôl e uôenÍltic. de e.p.ços p.rbli.Di l@lÊadc no eíttoíno das
Prrças: Menópolls, Vile CaÉé, OrÍLacã e PÍâça da Bíbll.. Êlendo árees
d6tinadas a pádcat €.porüEs, Íed.aéo, cspaÇo: de convlvlnd. e
cmtempleçro da n l..genr. Com a qleção de d.ygÍouÍ|d6, campc dê futebol
corr ttrama slntédce, saádêmlâs ao ar llvra, a,rtalr!,s com trsrng naü.,lá|,
horb comuniÉries, áreá dê €ster urb€no, Equaliflc.Co de todo o
p.vimcnto ú y4 e sêr ersôrtado em toda e axt6í§ão dâ lnteíEn§ão ê
pavimcntacão êm plso íntêÍtrãyádo. SêíYlçü êraoÍadoc: a imdantação
dG 4.687,53 (mr) d,e grama sinútíca, de 2.517,32 (mr) dê Intertravâdo, 12 (un)
d. Plsyground ê 5.ã)2,20 (m'l) dê À.mb.ado.

CAUCÂIA

í6 RAualfrcaÇlo al EiDaíús Públcos - PÍ.Ír5 Lot O:l: RequEliffcaçlo
êÉtn fural e urbanística de crpaçD5 p.idicor l@Frãd6 no eÍÍtorÍio d6
Prares: Prâças tandaiguabô (A.ironal, Pabussu e Alb do GarÍote. cÍtando
árêas d€sdnedas a práüc6 g.pordvas, re6êaÉo, épaços dc convhrêndâ e
contemplação da paisa3em. Corn a crieção de plãyErounds, 6mpos d€ irtebol
@rn glzmz dritárícã, a(ãdomlas ao aÍ liue, ca.rtdroi cDm gr.rnã naãrl-â|,

hortas oomunltárlas, áree dê €6taÍ uÍbáno, rcqualmcaçro de todo o
pfllmanto da praça a reÍ exeqrbdo em toda e cste|l'So dá lntêr'\rtflÉo e
pôvimêntárão om piso intert'awedo. Solvlçoa aÉÍrdoa: ô implantaçâo
dê z26r"m (m') d! gr.mâ siÍrúúcâ, de 2.456,42 (m'!) dê lntertray.do, 9 (un)
d. Pl8ytroünd ! 3.639,76 (m') dê Alârnbr.do.

CAUCAIA

17 Rcqs!ÍltkaÉo úe E3plfG PúotcoÉ - PEÍas LotE cl: Requalmeção
GsEutural e uúenÍsüca de espape p.Ít icgs loaelu.d6 rp entomo das
Pr.F: Estrada V.lha do kaÍaÍ, Jardm l.arâI, Tabuba e Tshrblnhe- Crí.odo
ársas dcdnad* ! práticã. .5poÍtiv.s, rcsc.Éo, G.p€ÍDs d€ corMvênda ê
contemplaçllo dà patsagcír. Com a (Ílação de day8Íounds, campos Írê ftJtebol
corn 8fiame Cntéticr, acadêrnlÉ ao ar llvre, carúêirEs @m trrma nâürral,
hortas comunitáÍias, área de eitaÍ urbanq requallflcaçâo de todo o

trDr@ d. 211121ú2" bO7:37
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1.5. Píqll.dsrd.rwffdoa
Os !.rviçc íoíün caqndo! cob â R€sFnsrba[d* Técnicr ô! EngêÍ*EiÍos Civis
GÚCJr.b Ctrt E;.§Él} HF- CREÀíÇE @75/D - ÂRTô
CE2O1s457.f88, CE2019O45./a80, Cç2OlWntTn, CE2@0060e195, e
CE2@10trX814 6 CE2O2'1@q236; € C@írl6ÍE(bÍ Té.nico, EÍrgP Civil RobeÍto d,e
lklo UaÍtins - CREA/DF 6.138/D - ARTG CE 2o1$45ro75, CE20í&tl4g),
CE2019O519812, CE 2o206o9t15, CE2@1OBSs€O e CE2ú21o9@gg, e i e
Espaciallsta S&rior, EÍtgP Ciyil Affffi AhlquoÍq'|. Batbosa - CREA/CE 12.s941D -
ART8 CE2019O/í5r4a3, CE2019q57l8It, CE2O19(5/97S, CE2(y21(ES6S, o
CW.10Éí]2I313', EngEÍüêiro CÍyil, Josá Cáíos Mota Gadotrla Jlr*r, CREAICE
560í, ARTB CE2O21O78Affi, CE2i@10a14418, Ca@1OA14ÍJ21, CE,o,21@1&z
CE2@10qrCIr98 e W21ú9@§:, ÉpÊddEte Social: Cbrdia Rô€íta BaíÍos
Cehal, Regisúo no Cdrsôtrlo Rogimsl d€ PlicoloCb no 15.'l1E CRP/MG - ES;
EconoínisE: Liana Albugu€Íqus B3ltosa Gad€ha - R€gl8úo hlssioÍEl no 19€&
CRE; Elpêcit Bta Ambirntel: VrvbÍE Malvdre CâvsúcaÍE - RG no 2mÍ@2749O e
l,lâdine 8oÉlho dr Andrad, FuÍta& RG- ao5o@í3í3&, - SSPrcE; Esp.dalitta
lÍEüúoloÍrãl: RoúÍgp Barbo8a Gadêfla - OAB nq zeOO; E8peobltsta JtrÍÍdico: ii*lnica
Maie Ca3tÍE d3 Sorsâ - OAB íf 22S9. 08 píút3donai3 tEtiddrd6 @n rEr,g(le
.q.Ípô da ASSEiT Coírltdtoí€. A!Éodâdc qía. lÍEürir alám da €quip€ écnica acima
a inta€6úuüÍa d€ 9(pipÊín6nbs € ingullro6. À
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p6yrmênto d5 pÍrF a trr GríGcutldo êm toda a cxtansão da lntcn rDção a
pavlrnentação êrn plso intêrü-at ado. Servlçc erccutartoc: a imCarÉação
dc 3389,ã (m') dc grâme slntdírca, de 4,963,22 (mJ de lÍrtêrFà,âdo, 12 (un)
dc Plat8round e 4.t34,44 (m!l dc A.mbrsdo.

t8 tqll.mc#o d. E+tor ?rl c - fltÍr do Co.Ebo ErDoítiro ,o.a
iaülrtú dc f,fiodr (Olráo} R.quelm€çlo cÍnrürr.l ê urbâôísgca de
cspaços dbllcos localiÉdos no ênto.no da ptâÍa do CorDplaxo EspoÍtivo José
Í{un€s dc MFanda (Câzuzão}. RcqualifrerÉo &Ês dcsdn€das a práüas
êsportir.s, sCas muhiuso, €Saçoo dc conú!Ênda, W.C, Esüários, árês dê
dÉrláção é à€s.é6 Fâra @opeí e oEiinhôda, qarlGquer, affio e área dc
cstacisEmênto. Ginálo Polic+oÍdvo Jcé lfuÍE dc Mlrüda (C.zuzto).
SaÍvlça daclfia: a lmpl.ítã{ão dâ 1-0:}5,66 (mr) dê grama rlntédca,
dê 3.710,96 (m') dâ lftêítr.\r.do e 276,00 (m') de Aambrado.

í9 RaÇrdíGado íL E$goa Púf,c6 - fa.íEdo .lr ruÍritts: RGqüdm.âção
€stÍutural c urtanísüEa de 6pâços público6 localizadG no M€Ícado da
.lurEírá, sltu.do ná AEntdô oo-m Xllreida L!§tpqâ, no b.lrÍo dâ Jürêmâ,
llqualifica.do áÍca5 d€stiaradõ a Fálic.s cqreÍdala, tala§,6ra9os dc
conüvêídâ, w.c, prâça dc alimentação e áreas de drculação, SâwlçoG
aLGr^ adc: . knplân4o d. 1.95a,t8 (m!) de liErü-ãvado.

tur'-É.rLrffi-
úCaaUbLF rat-tütod-

úa.c2 caar-.rvt - c,:rar.ltalQ*oa rtu--rat aÉrlt. --exD*AU
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I c í1291.

.] ! CREA4EIConr.lho Raolor|al.16 EígEnhrÍi. e AgÍoíbmla do CoâÉ
Rt,A CÀSIRO E StrVÀ Aí - CENTRO . FORÍALEZA . CEARÁ

rd: + 56 (45) 3a5$54I) Fú. 56 (85) ]4Íl-56IX E#rr,ld@E oos@.ds-t
,ntüó ú: 21 11212Ú2, b 07 :X7
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SECNEÍAN|A MUI{IOPAL
DE I'IRÂESTNUruRÂ

At€laínos pare 06 dryiros fins quê os so'viços ,oram Íealizâdos denüo dos prazos
eslipuladoe e apí€sêntlram boa qualiírâdê técnica, esteÍrdo de e@rdo com as
€pêdficeçóe! dc bÍmos de ÍúcÍÉocia qua oÍix âraín a contrataÉo.

FoÍlalêza, 29 de novambto de 2O»..

?^.k *r- Â,..--tL \í\E -
EI'EUN_É GURGCL ICKA BERXARDO
COORDENADORA DA UNIDAOE DE GERENCIÂMENTO DO PROGRAMA
INFRAESTRUTUR INTEGRADTA DE CoqUGAll{ - UcP

vtEtR^
ENGE E|RO CtVtL - RNP 06í í8í5680
SECR EXECUTIVO DE INFRAESTRUTURA DO MUNICIPIO OE CAUCAIA
PREFE]TURA MUNICIPAL DÉ CAI,.,CÂIÂ

A RV SCO CELOS
ENGENHEI L - RNP 0€0091702-9
SE o INFRAESTRUTURA OO MUNICÍPIO DE CAUCAIA

NICIPAL DE CÂUCAIAPREFE]ÍURA M
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ConÊolho R.glon€l de EngBnharta I Ag.onoDb do Ca.rá
RUA CA9TRO E SILVA, 81 - CENÍRO . FORÍÁ].EZÂ - CEÀÂÂ

Tdj + 55 (85) 3a$-5e Fd + 55 (85) 34a,ll-5€Oa Errsl ÍdEEólBdE€ qE-Ú
lng@o a: 211121Ã22, àz o75?



Pâglna 1m

& C€Ítldão de Ac.wo Tócnbo - CAT
R6olução tf í025.L :m de OutúIo.t! 2ú9 CREA.CE

Conselho Reglonal de EngonhaÍla e Agronornla do C€eÉ 265144t2022
AtMdade cDnduída

cERTlFlcAMos, em cumprimenlo ao disposto na Rôsolução no 1.025, de 30 ds dJtubm de 2oog, do conÍsâ, que
constra dos asssntâÍnentos dests Conselho Regional de Engênharia e AgÍommia do C€ara - Crêâ€E, o Acervo
Técnico (,o pídssional WÂGI{ER ALAUCUERCIUE BARBOS ÍeÍeíente à(s) AnotaÉo(ões) de Responsabittiâde
Técnica - ART abaixo discÍiminada(s):

Pioi.d.ÊrtE:faI'EEa
RêgElÍo: í700GCE RNP:15075@I,7
TíEb pídsú,|ôt ENGENHEIRO CÍV|L

NúíÍElo da ÂRT: CE2OíSa6,O5í Trpo dê ART: OBRA / SERVIÇO R6gi#a en: O5iÍ)a/2O19

Foíme de íqigtoi rcIAL PârtiipoÉo técnká: CGRESPONSÁVEL
EmÊesa cooffida: A.SSISÍ COaaSULTORES ASSOCIAIX)S LTDA

Bâ âd5 €ín: OEl0:!2022

GúÉtBiIliEI.A.-.I*PX-DAmg , a-- CPF/C PJ:04rasl50r0mí41
EÍÉ.íÉço do coítuátantô: AvE IDA DEruTADO PAULINO ROCHA Nl t3,$
Cqnpbn|enlo: B Báiíío: CÀ,AZEIR S

Cildê: FORTALEZ UF: CE CEP: frm43í1
cdÍrâto: 1512019 C€l€àfâdo €m: 2AlO3/20í9
Veloí do coíüab: Rl 5.566.6í),30 Tipo dê contfâtant*: Possc Juí*rlcâ d€ DirBib PúbÍco
Â4áo iÍLsiil,dxlat NENTU A - NÃO OPTANIE
Endsí€4D da obt-a/s€Íy*p: AVENIOA OEruTÂDO PAULINO RocHA l{' 13,(]
Compbínonto: B BaiÍÍD: CArÂZEIRÂS

Châde: FORÍÂLEZA UF: CE CEP:6O86.i311

Oatâ de iricio:28 8/'20í9 CÕdrsõ €ftlira: 28JO3r2023

Fríâüdedo: ht Ees-trutuÍã

PrDpíietáb: PREFETTURA OE FORTALEZA - SEC- MUNIOPAL OA INFRÂESTRUTURA - SEINF CPFrc PJ: 04-889.850/000í-43

Atn *iáds Tácíi:a: í0 - cooRDExaçÁo oBR s E sERvços - coNsrRuÇÁo cÍvtl- > stsTEMAs ESTRUTURATS > ÂRTEFAÍoS DE
CONCRETO > *1X16 - EM OSRAS OE CONSTRUÇÃO CVIL 04 - Sup€rvisáo 0-01 unrdsde; 13 - ASSESSORI,A OBRAS E SERVIÇOS -
coNsrRuçÃocÍvlL>EotFrcAÇo€s>#10t0-stsTEtAoEPREVENÇÀoECoNTBATEAtNcÊNDto29-ÂNÁL|SE0,0íumite(b;g-
srPERl,laÁo osRÂs E s€Rvlços - coNsTRUçÃo cNtL > M TERtÀts > cotJTRot-E TEc ot-ÔGrco > #1«|8 - coNcRETo 29, ANÀLrsE
o.o1 unkiadê: 0 - suPERvEÂo oBRAs E sERVrÇos . coNsTRUÇÃo ctvrL > TNFRA,ESTFUTURÂ TERRÍIORIÂL > PLANOS DE

TNTERVENçÁO > #1€1 - ESPAçO METROPOLTÂ,.iO (X - slr9êÍvistu 0.01 unilad€;

- 
Ob..Y.çó..

CONTRATAÇÀO DE SERVIçOS ESPECIALIZADOS DE SUPERVISÀO DE OBRÂS DO PROGRAÀIA DE FORTÀICIMENTO DE INCLUSÁO
s@tÂf E REDES DE ATENÇÁO (PROREDES FORIÂLEZA),5 POL|CL|NICÂS,3 CUCAS E 3 CEUS, COa{FORME TERMO DE REFERENCTA

NtuE.D dá ÂRT: CE2otãI}díaal Trpo d€ ART: OBRA / SERVIÇO R4lsrrade an:29OSi'2O20

Foíms de GgiÉtD: COàIP1EME?{IAR Palirpação té.ítÉ: CORESPONSAVEL

Emrse cúmade: ass§Í @t{suLToRES asllocl[x)s LTDA

Bai(adâ sn: míE/2022

- 
Ota.ív*õe3

CONTRATAÇÁO DE SERMçOS ESPECIAIIZA)OS DE SUPERVISÁO DE OBRÂS oo PROGRAIIA OE FOR oÉ rNcLUsÃ
sclAl. E REDES OE ÂTErçÁO (PROREOES FORÍATEZA). 5 PO CLTN|CAS.3 CUCâS E 3 CEt S, CONFORME t)E REFERENI

ConFâtân|g: PNEFEíURA DE FORTAI-EZA . SEC. XUI.ICPAL OA IXFRAESTRUIURA - sE].F CPF/CNPJ: ITISIíYDOí .('
E bÍsço do coír!-â!antê: avENlDA DEPUÍAm PA[,L]IO ROCHA N": '1343

Cdflpleínsnto: I Baidô: CÀIAZE IRAS

Cirede: FORTALEZA UF: CE CEP: ma6a311

cdrtato: 15/2019 C€lêbrado en: 28J03/2oí9

vdú do coíllrâb: R! 1.082.(X6,(xl Íipô de cofitràtânt*: P€ssG Ju,iriã dê Diíeib Públi»
AÉo irr§ritrciomt NEN|UMÂ - NÂo oPTANTE
Endeíeço de obrarsãvi:o: AVENIDA DEPUTÂDo PAITLINO ROCtLa Nq 13,€

CoíSbm€nto B BâiíÍo: CAJAZEIRÂS

cúede: FORTALEZA UF: CE CEP: m66,t31í

C6d€Íiâda3 Gagráf(as: -3.ü)9597, .38.í)7916

Dara de intcio: 2ü03/2019 csrctusáo sl€üvai 2Bl0!tl2023

FinaÍdade: lnÍraeírutura
PropíLtáÍb: PREFEÍTURA O€ FORTÂLEZA - SEC. tlUNlClPÂL DA INFRÂESTRt TURÂ - SEINF CPFrcNPJ: O4.8m.65o/Íl(x)1-13

ativirade TácÍÍca: 10 - c«)RÍrExaçÃo oBRAs E sERvrÇos , coNsTRUÇÁo crvtl > stsTEMAs EsÍRUTURÂrs > ARTEFAÍOS DE
CONCRETO > íí296 - EM OtsRAS DE COI{STRIçÁO CVIL 04 - Süp€Ívisão 0.01 undade; 13 - ASSESSORA OBR S E SERVIçOS -

coNsrRuÇão cML > EDF|CÂÇÔES > *1010 - S§TEUA DE PREVET.çÀO E CO IBATE A tNCÊM)tO 29 - ÂNatSE 0.01 unilâde; 9-
aupERlns^o oaRAs E sERvlços, coNsrRuÇÃo crvrL > aTERrals > coNÍRol-E ÍEcNoLÓGGo > 4133a - coNcRÉ-ro 29 - A ÀLtsE
O.O,I UNi'€(b: O - SUPERVTSÃO OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÂO CIVIL > INFRA-ESTRUTURÂ TERRITORIÂI- > PI.ÁNOS DE
I{rER\r'ENçÂO > í1ltí - ESPAÇO ETROPOIIÍÂNO (X - Sup€Ívirão 0.01 unksdo;

ECoIl3 lho Rrglonal da Ehganharia o AgÍonomla do C€aÉ
RUA c srFo E sr-v 81-cE tRo-FoRÍaEzÂ-cEÁR^

I.t + 55 (â5) L536il, Fú + 5,5 (85) 344,3-5€04 Eflil-lbl@E@l8qe6dg.tí
inFle ú: io^)3/2Ír22, à! í7:01
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CoÍtid:lo do AêgÍvo Tácrlco - CAT
Resolrrgão t{o í025 do 30 dÉ (}úôro do ãb9 CREA.CE

PâElÃeZ/22

CÂT CO REGISTRO Í'E ATESTAIX)

265144t2022
Atividade conduida

Corcdho Roglonâl de Engenhah e AgÍoítomla do CceÉ

ednivo vâbí Rt I .082.M6,03

i

- 

híoínÍõ.r Cdnoa.íüri.rÉ 

- 

L_: _ _
. COM;DERÂR DO ÂTESTADO SOUEiÍTE AS ATIVDADES COÀIPATiI,/EIS COT{ AS ATRIBT'IÇôES OE ENGEI{HERO Crvll,

.,1

5){o 11'- - -*-.t \\
CERTIFrCAÀIOS,lhelm€nls, qu€ .â encúlrá üÍrculaô à pÍ€§€flts C€ílidilo d€ Âceryo Té.n*:o - CÂT, o âlêstdo contêíúo 20 íolhs(s), ôxpêdldo
pêb canHatb da oüarseíviro, â qrrem cábe â Éspoít3áhilrâab Fb vsácirá(b e eÉtdáo d6 inÍooÉçõ€s n€b €glstãít6.

Cerddao ds Ac..yô TécÍrlÉo n" 2§a1AÍfr22
1úttãtzz,16.L

?Syc7

A C€ílíiro dâ AcaÍlo Tá.Íri@ (CAT) à qrrel o at€stâdo oslá vilclrHo
coÍríituiá pn \rà da capaidade ÉcnEpíEtu*rod de p€6soa iiÍidicá
sofieírlê s€ o Í€sponsáv€l Écnico indrdo €stivêÍ ou lenha a s
integrEdo ao s€u quano lráaírhô p írio dê d€cbÍEçáo enlÍegue no
múrÉoto de hâbaiteçào ou de ítE€â das FoEo€16.

Cêíli§cám€ qu€ s€ oÍrcoíltra úncuh(b à pí€sênte CÂÍ o etê6táaÍo

apÍêsánDâdo êln cü,Ilpílneíb á L€i n'8,66ÔIX], e)e€dldo pôb pô3soa

iu,Ílba col|lralafie, a qu€Ín cabs a Í€spoíÉátÍÍdât 5 p€lâ tãâcilad€
€ êrâüito ds irbímâçaês Íd€ coíLsiant€6. Ê de ÍÉpdrsâbfídG
dêstê Coí€ôlho e vertficaçáo da atyüâde pfifisirnd 6rn

conlo.mirade com a Lsi n" 5.19#m e R€âolrçõ€s do Consolho
Fdêlôl d€ Eílg€nlÉÍ:r6 6 A€Íonomt| - @{F€À

Esta c€.lid.lo paíú€rá a vdidad€, caso ffira quálqu€r ânêrÊÉô
@í d6 elfiÉnlG cád83úais neh cúti(b6.

Â âutsntldde(h dêslâ C€Íllráo podê É€í veÍifcada qn: htlpr/crea-
ce.síác.co.n.bÍ/Dsblico/, cDm a ú@E: 75ycl

,^c0294

REA4ECorls.lho R.gloi.l .l. Eng.nhrrL o Ag.oio.rlr do Cga,á
RU^C SIRO E SLVÀ Sí - CEiÍRO - FORÍAEZ^ - CErÂÁ

T.rr + 55 (45) 3aí3éAn Fs + 55 ê5) 3a5&560a E@il:lbl@E €oEodB ú
hFs m: r(M)3,2i122, àe 17i01
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&
FortalGz.
lnffiíütuÍr

ATESTADo rÉctlco
Emitiilo em: 15lOü2O».

Atestemos para os fins de COMPROVAÇÁO DE APTIDÃO que a empresa/consórcio ASSIST
CONSULTORES A'SSOCIÀrOS LTDÀ com sêde na Av. Santos Dumont, n-o «)60, BaiÍÍo:
Àdeota, Foílaleza/CE, inscÍito(a) no CNPJ sob o n" 07.125.655/000í-35, coín o(s)
Responsável(is) Té6ico(s): Eng CMI Andé AlbuqueÍque Barbosa, CREA n.
06079í958ZCE e RNP no 6079í9582, Eng Ciül Wagncr Albuqusrque BaÍbosa, CREÁ no

1709 )/CE e RNP n'607562307. Eng CMI Robêrto dc €lo aÍdns, CFIEA no 32769-O/CE
e RNP no 70858540, executou para a S€crst Íia lunlclpal da lnfraeÉln tuÍa - SEll{F,
representada pelo(a) SECRETARIO DA SEINF Eng' Ciül Samuel Antônio Silva Dias,

inscrito(a) no CREA í 3487-D CE e RNP n' 0605832/+55 e peb(a) SECRETÁRIO EXECUTIVO

E GESTOR DA SEINF Eng'CMI José RobeÍto de Resende, inscrito(a) CREA 060969/D - SP

e RNP n' 2607669740, no âmbito do Contralo no í5/20í9 cujo obrero é ÇOlÚÍru\ÍaÍ{io\rE
SERVIçOS ESPECIALIZAI'OS OE SIJPERVTSÃO DE OBRAS DO PROGRÀITTA DE
FORTA-ECLaENTO r' §rcLlrSAO S@t L E REDES DE ATExÇAO (PROREDES

ffira-Ez I
RegistÍaÍnos que G itens e quantitativos relacionados a s€guir na planilha são aqueles

executados, reconhecidoÊ e medidos pela fiscalizaÉo até a dáa de eínissáo deíe ateÉtado,

possuindo, portanto, qualidade satisÍatóÍia.

Âlê.tado: Final
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Locdlzaçáo:
Data / ReF do
Contrato:
Dste dê lnído:
Data dê Flm:
ValoÍ do Corfffio:

. Supervisão de Obra

Av. Dep. Paulino Rodra, 1343 ' (85) 3105.108O

Conhato nô 15/20í 9, assinado êm 2810312019

03/(xf2019
30t1'12021

RS 6.ô48.696,33 (seis milhões, sêiscentos e quaronta e oito mil,

s€iscentos 6 noventa e seis reãis I úinta e três centavos)
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\\ CREACEConr€lho R.Olonâl d. Eng.nhe.ia . AgronomL do Codá
Rt,Â c^sÍÊo E savÀ ôr - cEr{rRo - FoRÍ^LEz - cÉ^Â^

rc: . 55 {85) 3/asláüt Fú + 56 (45) 3a5il6t). ErEl: í!l@EÉroo@-S,br
hprBoni 10/03J2O22, à i7ií
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Pãglna 1lü2

& r:::;
FoÉalezr
lnÍraeStrutulã

R$ 5.488.3í7,7í (cinco milhóes, quarocentos e oitenta e oito mil,

trezentos e dezessete reais e sáenta e um centavos). Valor
acrimuhdo do boletim de mediÉo (BM) de n" 32, rsfeÍante ao
perlod,o de 0111112021 à3011112021.

5n

Valor Íotal f€dldo:

ObservaÉo:
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Samud Antônio Silv. Dias

CREA t3487-D CE
RNP n' 0605432455

Eng' Gül
sEcREtARto DA sEtNF

Jo6é Rob.rto dê R§.ndo
CREA 060969/D - SP
RNP n' 2607669740

Eng" Ciül
sEcRFrÁRto ExEcurlvo

E GESÍOR DA SEINF
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r. oB.rETo oos sERvtços
O objeto do refeÍido contÍato é a Serviços Especializados de Supervisão de Obras do
ProgÍama de FortaleciÍnento de lndusão Sodal e Redes de AtenÉo - PIoÍedes Foítaleza, e
seus servi@s associados no âmbito do Programa.

Os s€Íviços conu-atadc cqnpÍeendem a SupeÍvisão de Obras coníentes do Programa

Proredes FoÍtaleza, financiado pelo Banco lnteramericano de Desenvolúmento - BlD, através

da SecráaÍia Municipal da lrúraes{ÍúuÍa - SEINF.

2. IX) PROGRÁ A

2.í. DA DEscRtçÃo Do PRoGRA A

O obiêtivo ger"al do PROREDES FORTALEZA é coÍrtrituir com a reduÉo da úolência e de

comportam€ntos de risG de jovens vulneráveis e amFriar o acesso a qualidade de serviços

de saúde para a populaÉo, mediante a consolidação das redes de indusáo social para

juvenlude e as redes integradas de serviços de saúde,

O órgão executo do Programa é a SecÍetaria Muntuipal de Govemo - SEGOV, que teve a

responsabilkJade de a@.npanhar e controlar a execução das aüüdades do Programa, com

estrutura pópria e responsáveis designados pela PrefeitJra de Fo{lal€za-

Este Programa se configurou como iniciaúva de oÍeÍtaÍ um coniunto de aÉes que contÍibuam

Íoíemente para a diminuição das discÍepáncias enbe os bainos onde reside a maior p€rcela

da população em condiÉo de wlnerabilUade social. e os baiÍÍos onde so @ncentra a

populaÉo de média e alta renda per capita do MunicÍpio de FoÂa,lez,, Em suma, teín a

Íinalidade de reduzir as iniquidades historicameote acumuladas entÍe as microÍÍegiões da

cidade, píeconizaMo a atuaÉo csrjunta e coeÍente das áreas da Saúde e da Juventud€,

com uma proposta geograricámente l@Lzada, especlfica pata cada uma dessas áreas de

extÍema wlnerabilidade.

Nesse sentido, o obietivo geral do Programa é pÍomover a reduÉo da inhuidad€ social,

implementando mec€nismos e ações que possibilitem o desen\rofuimento integral da

juventude foílalezense, Íavorecendo mais especificamerÍe aqueles iovens em sihJaÉo de

Íisco e vulnerabilidade social, ao mesÍno lempo eín que realiza investimentos para assegurar

a integrâlidade do cuidado à saúde, garantindo o aoessio ac servi;os especjalizados de

média e afta complexidade e intemação hospitâlar aos rovens e seus Íamiliares.

O PROREDES FORTALEZA ao seu fnal vai aüngir este otjáivo atsavés da epansão da

oÍerla de cultura, espoÍte, trêinamento e s€rviços de saúde e ÍeÍorçando a capacidade de
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gerenciar das equipes envolúdas com a políüca de saúde e jwentJde. Eíão preústas as

sêguintes coínponenles:

Componente í. FoÍtâlecimerúo da atenção especlallzâda do média complêddâde em
seúde (BlD US3 /lo,3 mllhõ.3, Cofltrapaíida Local US3 aí,2 mllhó€). Este componente

buscará expandiÍ o aoesso e a qualidade dos seÍviços de média complexidade e melhoÍ

integração com a atenÉo Msaca, para apíofundar o sistema de Íedes de cuidados de sâúde.

(i) financiaÉ a constsuçáo de cinco PolidÍnicas para consulta espêcializada e de apoio

diagnóstico e terapêújco; (ii) dará apoio técnico para melhorar a capacidade gerencial e

dínica das equip€s de saúde.

Componente 2. Desenvolvimento d€ políúcas de trâbelho de ,uvBntuds (BID US3 23,2

mllhóêS, ConEapaÍtida Local US$ 24,2 mllhõ€s). Este coÍnponente pÍoorrará ÍoÍtaleceÍ e

e)eandir as atiüdades municipais de ,oÍmação qJlturais, espoÍlivas e de prevenÉo de

compoÍtamentos de risco para a população iovem de Fq,l,,leza- Sera fnanciado: (i) lrês

CUCAS- Centsos UôanG de Cuhura, Arte, Ciência e Esporte e És CEUS - Centros de Artes

e EspoÉes Unificados nG baiíÍc de maioÍes conflitos; (ii) a implemefitação de píogramas de

proÍissionalização e apÍimoramento das capacidades dos jovens vulneÍáveis; e (iii) o reÍorço

da qualidade dos servi(ps da Rede da Juventude, por meio dê estudos e formaÉo.

Compon€nto 3, AdrnlnistÍáÉo do programa (BlD US$ 1,98 milhõês). Esle componente

irá apoiar o município para exeoJtar o programa e os obietivos, de acordo com a cÍDírogftrma

danelado. Será financiado; (i) a opêrâção da geíão do Progrâma; (ii) AuditoÍia Financeira: e

(iii) Fortalecimento da área de monitoria e avaliaÉo.

2.2. DA GESTÃO DO PROGRÁ A PROREDES FORTALEZÂ Funçõ€s da SEINF na

gcatão do Programa

A Gestiio do Programa é composta píimoÍdialmente p€la equipe técnicá da SecretaÍia

Municipal da ln raestrutura - SEINF e apobda por consultorias corfaladas gara Íealizáir

atívidades especÍlÍcas, além de ser auxiliada em suas funções pelas diversas áreas da própÍia

Preíeitura que se responsabilizaÉo pela Íutura gestiio das aÉês do PÍograrÍra.

Sào funções da SEINF:

. Coordenar G S€rviçc de Supervisão de Obras do PÍogÍama;

. PÍopor a Prefeitura de Fortaleza os instrumentos para a Íoí7í,t,alizE,Éo das paÍticipações

das áreas envolvidos na execuÉo das ações do Programa, quando nec€súÍio;
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. Formalizar mecanismos adequados de articulação institudonal, programática e financsira

para a execuçáo dos componentes e atividades do Programa, com os diveÍsos níveis da

administração estadual e corn as áreas enrrolvidas com o Programa;

. Gerenciar a elaboração dos estudos e projetos pêÍtinentes ao Programa;

. AcoÍnpanhar o píocesso técnico de pÍepaíaçáo e análise e apíoyaÉo dos projêtc, quando

ÍoÍ o caso: e

. olrhas ativÉades ünculadas à administraçáo geral do Programa.

São Íunções da SEGOV:

. Phneiar, oqrdenar, administraÍ e supeÍvisionar a execuÉo do PÍograma, coín base no

contrato de emprésümo frmado entrê a PreÍeitura de FoÍtaleza e o BID a no Regulamento

Operacidlal do PÍograma;

. Representar a Prefeitura de Fo.laleza como Múuário junto ao BlD, bem como iunto aos

óÍgâos de contÍole intemo e eÍeÍno, às auditoÍias do BID e à empresa contratada paÍa

Íealizar as auditorias do Programa;

. Coordenar a execuÉo Íísico-financeira do PÍogí-ama, exer@ndo a gestilo técÍlicâ,

administraliva e financeira do Programa nos aspectos de planeiamento, coordenaçáo,

supervisão, monitoram€ílto e avaliaÉo das atividades do Programa;

. Preparar Gs pÍocessos licitatórios no âmbito do Programa, acompanhar o processo e

solicitar a náo ottieçáo do BlD, confoírne for o caso;

. Elaborar ê encaminhar ao BID o Plano operacional Anual (POA) e o Plano de Aquisições

(PA), nos prazos esfipulados contratualmente;

. ElaboraÍ e encaminhar as pÍopostas oÍçamenláÍias anuais do Programa às áreas

compeierúes;

. ElaboÍar a ProgÍamação financeira e solicitar a liberaÉo de Íec1Ísos da conüapartida local

às áreas competenles;

. Elaborar e encaminhar ao BID as preslações de contas do Programa e ás solicitações de

libe.aÉo de ÍecuÍsos de financiamento;

. Gerenciar os reÇursos do Programa e propoí as modificações peítinentes na ProgramaÉo

FinanceiÍa durante sua exeqJção, de acoÍdo com as píioídad€s e orientaÉes

estabelecidas;

. Manter os registÍos Íinanceiros e conlábeis adequados que peÍmitam identmcar

apropÍbdameme os recursos do emprés{mo e de ouFas fontes do Programa;
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. Elaborar e encaminhar ao BIO os Relatorios de Progresso, Demonstrativos Financeiros

Anuais Auditados e demais documêntos do Programa, segundo as disposições do

respectivo ConEato de Empíés{irno;

. Garantir os meios e as condiçóes necessárias de apoio técnicD para a análise e o
monitoramento das açóes. píopostes e podutos relacionados coÍn a exeqlçáo do

Programa: e

. Proínover e diwlgar as ações do PÍograma.

+ EcECIo DGaRt Ooo EEcu?E.
Os serviços de supêrvisáo abrangem:

. AcoÍnpanhamento da execüção dos seíviços em rdaÉo aos projetos e cÍonograma fisico-

financeiro;

. Âssessoramento da equipe de fiscalÉação da Preíeitura de FoÍtaleza na supervisão

técnica e aprovaÉo d6 serviços;

. AcoÍnpanhamento da execução dos sêrviços oín rêlaÉo às êspecificaçóes técnk=s e

pÍoietos licitados;

. Apdo à equipe da SEINF, na prepâração de doqrmentos técn'rcos e pare@íes para

apÍesentaçáo perante os diversos óÍgáos de controle e entidades intervenientes, sempre

quando solicjtado;

. Apoio à equipe da SEINF, no a@Ínpanhamenlo do Liwo de OcoÍÍências ou Diário de

Obras, no qual Íoram feitas anotaÉ€s diárias reÍerentes ao andamento dos serviçGs,

qualidade dos materiais, mãodêobra, atsndimenlo as norrnas ambientais êtc., @mo

também redamaÉ6s. adveÍtências e principalmente problêrnas de o.dem técnica que

requeiram soluÉo poí pârte da equipe de fiscalizaÉo da Prefeituía de FoÍlalezai

. Verificação da qualidade da obía abrangendo a verificaÉo por amostagem da execuÉo

d6 condes geornéticG e tecnológicos dos seÍviçc Íealizados pelas consfutoras;

. Acompanhamento da implantação das medidas mitigadoras ambientais e sociais;

. AcoÍnpanhameflto das coDdÍÉes de segurançe da obÍa durante sua exe€uÉo, induindo

os desvios de tráíego, quando houver;

. Avaliaçáo tânica de todos os sêÍvirios de engenhaÍira componentes do proieto;

. Acompanhamento das diversas etapas das obras yerificando o cumprimênto integral das

soluçôes d6 plrrietG de eÍrgenhaÍia e encaminhando à €quip€ de fis{z/,iâÉo da

Prefeitura de Fortaleza incompatibilidades encontradas;
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. ElaboraÉo de relatórios mensais, parciais e finais.

í. DAE OIAS M PROGRâIAC.EÍO T3ÍA E'PEIUIib
As obras no âmbilo do Programa de Foftalecim6nto de lndusão Social e Rodes de AtenÉo -
PROREDES FORTALEZA que forâm supervisionadas pda Contratada: Saúde - obras de 2

(duas) Polidínicas para consutta espêcializada, 2 (duas) UBS - Unidade Básica de Saúde, e

ConslÍuÉo do HGpital IJF 2; EducâÉo - 2 (dois) CUCAS - Cêntsos Urbanc de Culh.lra, AÍte.

Ciência e Espoíle.

4.í. PoucúNlcÂs
As Polidínbas são equipamentos dê saúde que responderáo a demanda de um deteÍminado

conjunto de unidades de atenção píimária inarrgurando uma ÍoÍma de atenÉo a paÍtií do

vlnculo e responsatÍlização ent e a AtenÉo ftimária (AP) e AtenÉo Ambulatoíial

Esp€cializada (AAE). A partir desta lógica é posslvel se estab€lecer uma qnunicação entse

AP e AAE de ÍoÍma a agregar valor ao acompanhamento do usuário no sistema qualiÍicando

o gasto pút{ico em saúde.

O presênte Programa pro@ implernentação de Polidlnicas. distsibuÍdas em Regionais com

grande concentraÉo populacional, que aijem com base em teritoÍialização definida e coÍn

estreito vínculo coín a atenção primária.

Essas Pdidínicas são responsáveis poÍ consu]tas das especialidades médicas como:

Ofralmologia, otoÍÍino, clínica GeÍal, Cardiologia, Ginecologia, Mastologia, Cirurgia Geral,

GaslÍoenterologis, Urologia, Traumato-ortopodia. além do apoio técnico de eÍúermagem,

laÍnácia dínica, terapia oorpacional, fsioterapia, Íonoaudiologia. nutrição, psicologia,

assistência social e owidoria. Os SeÍviços de Apoio Diagnóstico e TerapAÍico serão

RadiíJogia Convencional. Marnogrdfia, Ulüassonografia, Endoscopia Dig€€tiva,

EcocardiograÍia, Ergomeúia, Eletrocardiograma, Audiometíia e coleta de Patologia Clinica.

Serviços Supervisionados: instalaÉes hidráulic€s e de água pluúais, instalações de combate

a incêndio, teÍaplênagem, drenagem, cobeíla com estrutla metálica, sinalização,

instala@s elátÍicas cabeaÉo, instalâçóes de CATV, inslalaçõ€s de CFTV, instalaÉês de

sonorÉaÉo, instalações de cabeamento eslÍuturado, instalações de alarme e dete@o de

incêndio, instalações sanitárias e de águas pluviais, instalações de gases medicinais,

instalações de SPOÀ instalaÉes de gás e GLP, instalaÉo de elevador, instalaÉo d€ pisos

e reyesümento, pinturas e supeÍvisão socioambienlâl da obra.
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4.í.í. UNIDATTE BÁ§CA DE SÂÚDE (UBS)

ConsEução das lnstalaÉes de duas Unidade Básica de Saúde (UBS) AlaÍneda das

Palmeiras, lof,alizada no baiEo PedEs, e ConstruÉo das lnstatraçõ€s do Posto de Saúdê

Dunas, loc€li2âdo no baino Barra do CeaÉ, no município de Fortaleza-Ce.

Estas obràs objetivam píomover a melhoÍia do acesso e da qualidade da atenÉo básica à

sâúde, íendendo de ÍoÍma mais coínpleta e satisÍatóÍia à população da região, e são

equipadas coíÍr os s€guintes amtÍentes: sala de espera, sala de reunião, sab do conselho,

copa, almoxarifado, faÍmácia, escovódÍomo, raio x, consuttórios, odontologia, sala de

úilidades, esteíilizaÉo, dassficáÉo de Íisco, vacina, cjrdJlaÉo, coletâ, adminisüaÉo,

ügilância e saúde, OML, guarda proüsóÍio de lixo, WCs masculino e Íêminino, Faldário,

SAME, sala de obseÍvaÉo, banho, sala de procedimeÍúos, curativos, vestiários de

tuncionários: Íeminino e mascrrlino e GLP. O prcieto contará também com reservatório pré-

moldado de concíeto aÍmado e lüeira-s dando supoÍte aos usuários do equipamento. Poí fim,

ladeando o equipamento, uma árca uÍbanizada íavoíecendo a convivência e segurança dos

usuários.

Serviços Supervisionados: para conslÍuÉo da edifrcaÉo foram executados os seguiÍÍes

serviços mais relevantes: estrutura metálica, combate a incêndio, c€beamento esfúurado,

instalaÉo SPDÀ coberfa com eírulura .ndaálicd, @sa da boínbas, dntura, instalações

elétÍic€s, instalações hidÉulicas e supervisão s@ioambiental da obra.

,I.2. CONSTRUçÃO DO HOSP]TAL IJF 2, BAIRRO CENTRO, FORTALEZA.CE

A obÍa de conslÍuÉo do Hosfital lJF2, coínpreende uma área constuída lo,"il de 13-212,21

m2, conÍorme Avará de ConstruÉo, composta pêla construÉo do ediÍício principal com 07

pavimentos, sendo 2 subsolos e 5 paúmentos tipo, confoÍme tabela abaixo, e a urbanizaÉo

da área do entomo e adiacente à ediÍicaÉo existente.

lmplantaÉo de um EAS (ConstruÉo Modular Sustentável) anexo ao lJF, os acessos e fluxos

do UF-2 são dependêntes do edifício eístente. Foram constsuídas duas passarelas que

inteÍligam os dois equipamerúos de saúde. O ediflcjo do UF-2 possLti quaúo acessos: dds

para pedesÍres, corirolados por guaritas, sendo o segundo prioritaÍiamente de sewiço; e dois

aoessos para veÍculos, exdusivo para embaÍque e desembaÍque de pacientes transpoÍtados

por ambulância, e oulro que dá acesso ao estacionamento no subsolo.

Serviços SupeMsionados: drenagem, instalaÉo de estutuÍas metálicas, passarela com piso

em cqrcÍeto, in§alaçõês de SPOA instala@es de câbeameÍúo esúuturado, insilala@s
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sanitárias e de águas pluüais, instalações hidÉulicas, instalações el 

-etricas, instalações de

sonorÉação, instalaçôes de chamada de enfermagem, instalagões de monitoramento

caÍdiaco instalaÉes de sprinkl€Ís, instala@s de gas€s medicinais, instalações de CATV,

instalações de CFTV. instalaçõês de dete@o e alaÍme de incêndio, instalaÉo de pisos e

revestimento, pinfuras e supeÍvísão socioambiental da obra.

/+.3. OS CEiITROS URBANOS DE CULTURÀ ATÍE, CIÊ CTA E ESPORTE (CUCÂS)

Os CeÍÉros Uóanos de Culh/ra, A.te, Ciência e EspoÍte (CUCAS) sáo espaços onde são

desenvolvidas amplas variedades de atiüdadês artÍstic€s, culturais e espoÍtivas dirig-rdas à

populaÉo jovem, situados em bairos em situaÉo de extÍema wlneíabilidade na cidade de

Fortaleza, üsando o acesso desses jovens à infoÍmação, aos bens e equipamentGs qJlturais,

artÍslicos e tecndógicos, além da garantia de opoÍiJnidades de capacitaÉo nas áreas de

cr.rltura, espqte € aía de foÍÍna integrada, descentralizada e democÍática.

Consistem eÍn equipamentos públicos situados em r€gióes de acenüJada wlneratilidade

social, sendo, poí excelência, espaçc que iráo possibilitar o acesso à iÍúormaÉo, aos bens

e equipamentos cullurais, aÍtisticos e tecnológicos, akém de opoÍtunizar a capacíâçáo nas

áreas de ciullura, arte. ciência e esporte de forma integrada, descentralizâda e democÍática.

Mais que isso, os CUCAS situam-se como equipamentos culturais estratégicos das políticâs

públicas da iuventude, iá que constiluêÍn prioridade no campo de demandas dos moümeÍ os

jwenis.

O Programa prevê no\r'os CUCAS que devem @nter um câmpo de futebol de areia, uma

quadra poliesportiva coberla, uma quadra poli€spoÍtiva ao ar liwe, uma pista para espoÍtes

radicais, uma piscina semi-olimpica, uma enfeímaria, vestiários e banheiros, uma guardeía e

um depósito de equipameÍÍos e materbl esportivo.

DentÍe os espaços de Íomento à produção crrltuÍal, à íormaÉo artística e pÍoÍissional e à

indusão digital, compíeendem uma sala de aula para artes cênicas, salas multiuso, uma

biblioteca, oÍicina de aÍles plásücas, laboratóÍic de inÍoímática, um estúdio de áudio, estúdio

de tv e vídeo, uma rádio comunitária, um laborató.io fotogÉfico, mini esúdio de totografia,

laboratóÍio de apoio tecnológico e ilhas de ediÉo. os espaços de foÍnento à circulação e

díusáo artííica sáo contemplados por praçá de convivência. área de eposições, cine.teafo,

cinêdube e aÍfiteaço.

Os espaços que estimubm a qualificaÉo e potencializam a socioêconoínia solidária são a

usina de recidagem e educaçâo ambiental, incubadüa de ideias. 06 espaços para prdetos
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de educaÉo ambiental e uma hncàonete. os espaços administrath/os compreendem uma

sala da diretoíia geral, secrelaria da diretoria, sala das coordenaçõ€s, sala de secÍetaÍia geral.

sala de proÍesstres, sala de reuniões, tesouraria e finanças, sala para re€ursos humanos,

sala para reproduÉo e ópias, copas e depósitos, um almoxarifado cenbal e uma olicina de

manutenÉo.

Serviços SupervisioÍtados: cámeras e acessórios, sonoíização estudio de Íádio. sonoÍÊação

sala de ir ormittica, dimatizaÉo, instalações hidÉulicas, instalações de combate a incêndio,

terraplenagem, drenageín, coberta coín esüutura e de água pluviais metâlicâ, sinalizaÉo,

instalaçóes eléüicas, cabeaÉo, ins{alaÉes de CATV, instda@s de CFTV, instalações de

sonoÍizaçáo, instalaÉes de cabeamento estÍuturado, instalações de alaÍme e detecção de

incêndio, instalações saniÉÍias e de 4luas pluúais, cDnstruÉo de dsta de skate, consúuÉo

de quadras de esportes com vestiáÍios, constÍução de teatro, cenotecÍria, instalaÉo de pisos

e revesímeoto, pinturas e supervisão socioambiental da obra.

5. DO ESCOPIO DOS SERvlçqS

Os seÍv(:os executados pela supeÍvisora das obÍas do PÍograma observam integralÍnente,

em sua prestaÉo de serviços, a legislaÉo ügente, as normas dispGtas no Contrato de

Empréstimo e seus anexos, bem como as políticas e demais procedirnentos pÍeústos em

documenlG intemos do BlD, em esp€cial os seguintes documentos:

l. OispqiiÉês Especiais ao Conbato de Empéstimo;

ll. Polític€s para SeleÉo e contratação de Consultores (GN 235G9);

lll. Anexo Único ao Contrato de EmpÍêstiÍno.

O escopo dos serviços @mpreende a Supervisão das obras incruldas no Programa

PROREDES FORTALEZA e a avaliaÉo dos respectvos projelos executivos, com a indicaÉo

de possiveis reformula@s e complementa@s necessáÍias proüdenciradas, quando

necessáÍio, pela SEINF.

Constituem eiapas dos serviços: (í) Reüsão dos Proielos Executivos das obras que integram

o Programa PROREOES FORTALEZA e (2) SupeNisão destas Obías.

5.í. REusÃo Dos PR(UEToS TXEGUTIVoS DA,s OBRÂS DO PROREDES FORTALEZÂ

Etapa que precede o inlcio das obras e que cqnpreende a análise dos projetos execuüvos,

além do planejamento paÍa o acompanhamento da execuÉo das obras. Nes{a etapa, os

serviços compíeenderam a ÍormaÉo da DooJmênlação Básic€ e a análise do Proieto

Executivo. Ouando necessário a SEINF, aÉs esta análise da Contsatada proüdencia a

10 / 19
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reúsão das possíyeis incompatibil lades verifcadas ou mesrno a daboraÉo de

Executivos complementares

5.2. DocU ENTAçÃo BÁsrcÂ
A Contratada de posse de ópia da a documentação relacionada ao empÍeendimento foi

disponibilzada pela SEINF, para a análisie e acompanhamento:

. Contrato de Construção da Obra;

. Oados Básicos Cfopográficos, Geotecnicos,etc.);

. Projetos Executivos e os Estudos de Mabilidade Técnica, EconôÍnica e AÍnbiental;

o Plano de Controle Ambiental - PCA;

. SituaÉoFundiáriaCoÍrespondente;

. Alvarás, Aprot/6Ées, Licenças ambie[tais e os PareceÍes TécÍricos sobre as obras dos

Órgãos CoÍnpetentes:

. NoÍmas de PÍocedimentos Operacionais dos proieto6:

. Plano de ConstÍuÉo do EmpÍeendimento.

5.3. ANÁusE Dos pRoJETos ExEcurrvos
Esta análise permitiu à Contratada identificar Íalhas ou omissões existentes, de modo a

assegurar que as modiÍicaçóes ou complementaÉes necesúrias fossem sugeridas para a

SEINF.

Parte das pendências Íoram identificâdas nestas gestões iniciais, uma vez que algumas delas,

devido à naturezâ, só Íoram suficientemerÍe eüdenciadas quando do início do eÍáivo das

obras.

O segundo passo é a análise dG estudos de identiÍicaÉo de inteÍferências das redes de

serviço púbíico com as obÍas, os quais Íoram realizados pelas projetistas durante a eÍraboraÉo

do Proieto Execuüvo. Após análise, a Cont-atada iníoíma à SEINF as inteÍfeÍÉncias

identificadas, que providencia a art culaÉo com os óÍgãos Íesponsáveis, mediante

corÍespondências, @municando os serviços que serão Íealizados (obieüvo, prazo,

executante), bem como a nalureza da inteíferência; quando cabível, com anexação de plantas

ou croquis elucidalivos.

Oevendo ser verificado:

. A coerência enúe as quantidades estipuladas em proieto e as realmente necessárias à

execuÉo das obras;
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. A compatibilidade entÍe atividades € materiais induldos nas especiÍicaÉ6s para cada

serviço e os preços pÍopostos, coÍn base nas su6 coínposições:

. Se os serviços coírslântes do pÍcrielo Íoram discÍiminados de acoído com as esp€dfcaÉes

e se o quadro-resumo de quantitativos do contrato está coerente com o projeto;

. A eiíência de compciÉo de pÍeços para todos os itens de serviços constantes do

quadro-Íesumo de quantitativo úilizado no contÍato.

5.4. suPERvIsÃo DAs oBRAs Do PRoGRÂIIA

Principais atividades da Supervisora:

. Supervisionar o local das obras;

. Exigir do emprciteiro a manúenção e conservaÉo das instalações peÍmanentes,

provísúias e do cânteiÍo de obÍas, obe'decendo ao cumpÍimento das Nomas TécÍricas de

ConstruÉo e Montagem, coín adoÉo de medidas de segurança e higiene no trabalho, a

severa discidina, vi,gtlància,limpeza e ilum,naçáo dos locais de trabalho e adiacências e o

cumpÍimento das noínas ambientais;

. AÍticular as aüüdades da Empíesa Supewisora de Obcas com a Empreiteira,

especialmente no reÍeÍente à exe€uçáo das obras duÍante o periodo concomitante com a

elaboÍaÉo do proieto execrÍivo, bêm coíno na coordenaÉo dc tabdhos de campo

quanto aos suprimêntos e à pÍogramação das etapas de constsução;

. Preparar e manteÍ atualizado o liwo de @Írências ou dÉÍio de obras, no canteiÍo de ohras,

para registro dos Íatos diáÍios;

. Arquivar a documentaÉo de fiscalizaÉo a ser repassada ao óÍ9áo Íesponúvd pela

conduÉo das obras. na condusão dos serviços;

. Elaborar o manual de segurança do trabalho iunto com a equipe de fiscalização a ser

adotado, pela empreiteira. na execuÉo dos serviços.

5.5. Âpoto Às ATMDATES DE AcorpArlHA Eitro E coNTRoLE

. ElaboraÉo do píogràma de supeÍvisão das obras;

. Acompanhamento e supervisão do programa ds execução das obras e dos contratos em

andamento relarivos à implantação das obras, mediaÍ e tecnicas e procedimentos

fomecidos pelo óígão responsável p€la conduÉo das obras, que permitam deíinir prazos,

custos e pagamentc;
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. ContÍole do eínpreendimento analisando constanlemente os resultados das atividades

desenvolvidas, anlevendo resultados a c1Jío, mário e longo prazo para coÍreção de rumos;

. Revisão dos relatóÍios da execu@ Íísica e financeira coíÍespondentes a cada Conhalo

em andamento;

. ProposiÉo de medidas a serem tomadas para cumpíimerúo dos cronogramas de

execuÉo e demais disposiúvos contratuais, assim como para a re€uperação dos eventuais

atrasos que possam surgir duÍarúe o andamenlo das obras;

o Assistência a SEINF na emissão de oídens e ceÍtifcados às empreiteiras e Íomecêdores,

e avaliação das solicitaÉes poÍ elas emiüdas;

. Operar o sislema de registro de inÍoíma@s básicas referenle à implantaÉo, e

acompanhaÍnento das obras.

5.6. Aporo Às ATMDADES DE supERyrsÃo rÉcNtcA DA ExEcuçÃo
o Elaboração dos proc€dimentos de supeÍvisão de obfas cqn base em iÍÍormações

comdementares das empreiteiras e fomecedores;

. Análise, com vistas à aprovaÉo, dos planos de trabalho apÍesentados pelas empreileiras

e fomecedorês;

. AvaliaÉo da estratégia de ataque das obras, e do planeiam€nto Íinal da execuÉo pÍoposta

pelas empÍeileiras no Plano de ExecuÉo da Obra;

. VerifcaÉo da esfita obseÍr,ráncia do píojeto executivo aprovado e orientar sobre as

modificações necessárias para adequação do prdeto às reaas condições do local, quando

for o cáso;

. VeriÍicaÉo da esffia observància das normas técflicas de obÍas, ambiental e social do

Programa;

. Prestar apoio técnico à exeqrÉo dos conúatos de obras envolvendo a interpretação dos

desenhos de constÍuçtu, preparaçáo de especificaÉes coínplementaÍes adidonais,

orientaçóes técnicas e outros que se fizeÍem necessários, tais como:

a. A cÉrência entÍe as quanlidades eíipuladas em projeto e as realmente necessáÍias

à execüçáo das obras;

b. A compatibilidade enlÍe atiüdades e materiais induídos nas especifica@s para cada

seíviço e os pÍeços propostos, com base nas suas composições;
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. A cDmpatibilidade êntrB atividades e maleriais induidos nas especificaçõqs para câda

serviço e os pÍeços propostos, coÍn bas€ nas suas composições;

. Se os seÍviços coílstantes do proielo íoram discriminados de acordo com as especificações

e se o quadro-íesumo de quanütalivos do contrato está coerente coÍn o pÍcúeto;

. A existência de composiçáo de pÍeços para todos os itens de serviÇos constantes do

quadro-resumo de quantitativo utilizado no @ntÍato.

5.4. supERvtsÃo DAs oBRAs Do pRocR A

Principais atividades da Suporvisora:

. Supervisionar o local das obras;

. Exigir do empreiteiro a manutenção e conservaÉo das instalações peÍmanentes,

proüsóíias e do cânteiro de obÍas, obedecendo ao cumpíimeírto das Normas Técflicas de

ConsuuÉo e Montagem, com adoÉo de medidas de segurança e higiene no trabalho, a

s€vora discidina, ügilância,limgÊza e iluminaÉo dos bcáis de trabalho e adiacêncjas e o

cumpÍimento das noÍmas ambientais;

. AÍtiâ.rlar as atividades da Empresa Supervisora de Obras ooín a Empíeilei€,

especialmente no refeÍente à execução das obÍ6 durarÍe o perlodo concomitante com a

elaboraÉo do pÍoieto execulivo, bem coíÍro na cooÍdenaÉo dc trabalhos de campo

quanto aos suprimentos e à pÍogramaÉo das etapas de consúuÉo;

. Preparar e manter atualizado o liwo de ocoÍÍências ou dÉrio de obras, no canteiro de obías.

paÍa registro dos íatos diáric;
. Arquivar a doqrmeÍ açào de íiscalização a ser repassada ao óÍgáo responsável pela

conduÉo das obrâs, na condusáo dos seÍviços:

. Elaborar o manual de segurança do trabalho iunto com a equipe de liscalizagão a sêÍ

adotado, pela empreiteira, na exearÉo dG serviços.

5.5. AP(»O ÀS AÍTVIOADES OE ÂCOTPAT{HA EI{TO E CONTROLE

. ElaboraÉo do programa de supervisão das obras:

. AcompanhameÍno e supervísão do programa de execriÉo das obras e dos @nt'atos em

andamento relaüvos à implantaçáo das obras, mediarúe técnicas e procedimeÍrtos

Íomecidos pelo órgão responsável pela condu@ das obras, que peímitam definir prazos,

custos e pagam€ntos;
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. Preparação de relatórios periódicos de acoÍnpanhamento, indicando as não coofoÍmidades

e pendências ambientais a seÍem resofuidas pelas empÍeiteiras;

. ÂcompanhameÍúo da implêmentaÉo dos programas ambientais definidos nG prcretos

básicos ambientals, ou delinidos pelo órgáo ambiental nos coÍpos das licenças amtÍentais
pÍéúas e de instalaçáo. Os progÉmas de compensação ambiental e de indenizá,êo e

reassentamento de populaÉo de baixa renda aÍetada, quando couberem, devem seÍ

acompânhados tendo por baso as diÍetizes do BID sobÍe esse assunto;

. AvaliaÉo da estratégia de ataquo das obras, e do planeiamento Íinal da exêoJÉo pÍoposta

pelas empÍeiteiras no Plano de ExecuÉo da Obra:

. Acompanhamento peÍmanente das atividades de constÍuÉo, integrado com a supeÍvisáo

técÍrica das obras, verificando o cumpÍimeflto das qspedÍicações, colaborando para o

adequado enc€minhamento de situações não preústas e para a rápida soluÉo de

eventuais impactos ambientais;

. PreparaÉo de relatfios peÍiódicos de acompanhamento, indicando as não conÍoímidades

e pendâncias amtÍentais a serem resolvidas pdas empreiteirâs;

. Participação na veriÍicação e aprovaÉo das mediçõ€s de serviços, naquilo que diz respeito

à conse'rvaÉo do meio ambiente;

. Acompanhamento da implementaÉo dos programas ambiêntais definidos nos prcretos

básicos ambientais, ou definidos pelo óÍgão amt iental nos corpos das licenças ambientais

préüa e de instalaÉo;

. Garanür que as aúüdades de supervisão ambientral das obras obedecerão ao disposto nas

normas do PÍograma.

s.s. APolo Às ATMDATTES DE xEDtçóES
. ContÍole geométsico - verificaÉo, mediante amostragem de anális€s estatÍsticas de

alividades relativas aos trabalhc topográfcos necessáÍios para a Elabcação das notas

de serviço e das Medições das obras executadas, elaboradas pelas empreiteiras;

. Análise das mediçó€s das obras cxeculadas elaboradas pelas empreiteiras e

ÍomecedoÍas:

. tvlanutenÉo de conlrole de custos e pÍocedimentos para a adminisü"açáo dos conlratc:

. Avaliação periódica das estimaüvas de custos e quantitativos de obras;

. ElaboraÉo dos Íegistsos comparáivos, por ilens de obra, entÍe as quantidades preüstas

e exect tadas;
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. ApropÍiaÉo dos custos unitáriG dos s€íviços, üsando um banco de dados para definiÉo
dos coeficientes de pÍoduÉo;

. ParticipaÉo na análise das mediÉes de seÍviço§, induindo nquilo que diz respêito à

açóes de conservaÉo do meio ambiente.

s.í0. Âpoto Às arMoADEs AD rt{tsrRATwAs
. AuÍliar a SEINF na elaboraÉo das noímas e procedimentos para catalogaÉo e guarda

de docrimentos;

. Manter o aÍquivp dos documentG témicos, administralivos e financeiros do PÍograma;

. Auxiliar a SEINF no c{.rmprimento das dáusulas que noíeiam o Contrato de EmpÍéstimo e

na elaboraçáo de procedimento para renovagão ou pÍoÍÍogaçáo de prazo limite para

ctrmprimenlo, quando necessáÍio;

. Apoiar a SEINF no conüole e acompanhamento de todos os processos de aditamento dos

contratos de obrâs vlnculados ao Programa;

. Apoiar a conÍecção de RelatóÍio de Acompanhamenlo do Desempenho do Programa a ser

apresentado ao BlD, no perlodo de sessenta dias, a cada s€mestre findo, preparado pela

equipe técnica;

. Apcúar a corúecÉo de Relatório de condusão do PÍograma em um prazo de 03 (tÉs)

meses aÉs o término do mesÍno, em cofifoÍmidade com as oÍieotações da SEINF,

atendendo as Direfizes do BlD, píeparado pelas equipes técflica e linanceira;

. ConÍeccionar quaisquer outÍos relatóíios das obras do Programa que venham a ser

solicitados pelo BID ou pda SEINF, durante a execrrção do Contrato;

. Asisiessorar a SEINF na divulgação das açõês e resuÍtados da execuÉo das obras do

PÍograma.

s.íí. Apoto Às ATMDATTES FNÂNGE|R S

. Auxiliar a SEINF na elaboraÉo das solicitaçóes de desembofso ao BID e na elaboraÉo

das respectivas pÍestaçÕes de contas, induindo iustificaúvas de aditamento e solicitaÉo

de reembolso;

. Auxiliar a SEINF no acompanhamento dos pagamenlos de Íaturas e elaboÍaÉo das

coÍÍespondentes prestações parciais de conta;

16/í9

rFàF*f É it-q.-'arlãi-a-*-4. r.-*Ça*Ú

stqb \

9{iE

ÊscoeÉ
o-ota 

-
!, EN

ÊE§
ED (n!I
!D<-

3 0R
I8".c6
3 E*o 9É
€'! ,3

E€.^.
§EÊ§
#PEÊ

.-

E
I
8

§
+3N íà

§E': E

E:3t
K§ âE
"c<E.9
:E*€g9;t

o'ô
I

I

.9

E

t

=
3

:
I9
e

E
E
,É

É
É

nÊ
T€
=i
õlliEq

sà
Ée9á

ÉF

le
õB
Ês
ooE;E
Éo

-cE

CREA4EConsêlho Reglon.l de EngEnharla e Agronornla do CeaÉ
RUA c4srRo E srtvÂ, 6! - cErÍÍRo - FoRÍaEzÂ - CEARÁ

T6l: + 55 (85) 3453.6400 Fú: + 55 (85) 3/Í535AOa Etril: td@lc.o@o@e.dE.b.
10to3r?o22, b 1ta1

,^c0310

r-



&
Prágin. í9122

5 tol

'^in311

FoÉslczt
PaaÍt,t ut^

hÍl?€3trutura
. Ass€ssoÍar tecnicamente a SEINF na definiÉo de cofito, quando e eÍn que situaçáo de\reÉ

ser apresentada ao BID as iuíificativas de gastos e respedivas Solicita@s de

Reembolsos de pagamentos eÍetuadcs;

. Auxiliar a SEINF na comprovaÉo de gastos de desembdso com base nG pagamentos e

despesas realizadas das obras do Programa:

. AuÍliar a SEINF na elaboraÉo de RelatóÍio SemestÍal sobre o Fundo Rotativo, a ser

apresentado nG primeiros 30 (tinta) dias, a cada semestre subsequente;

. Auxiliar a SEINF na elaboraÉo do Relatffio Anual de Dêmonstaú\ro Financeiro do

Programa a ser auditado por Auditores lndepêndentes;

. Preparar a documentaÉo necessária a auditoria do TCE, e eventuais auditorias

independeÍ es do PÍqÍama e aG órgãos de contolê e ÍiscalizaÉo, para aprovaÉo e
apresentação do mesÍno pela SEINF;

. ConsolidaÍ as prestações de contas dos rec,uÍsos aplicados no Programa para aprovaÉo

e apresentaÉo, pela SEINF;

s.í2. Apolo Às ourR s ATMDATTES rÉcxlcAs
. ElaboÍar rdatorios periódicss (mênsais e seínestrais) de a@.npanhamento e conlrole

Íísico-financeiro do Programa, induindo proposiÉes de medidas corÍetivas na ocoÍÍência

de desüos na implantaÉo do Programa. No caso dos ÍelatóÍios semestrais, estes deveÍão

conter os seíviços conduídos até aquele sêmestre e os previstos para o semestre seguinte:

. Elaborar os relatórios peÍifuicos preüstos no contrato de empéstimo, b€m como quaisquer

o(íros relatórios relalivos às infoÍmações sobÍe execrrÉo das obras do Programa que

üerem a ser solicitadas pdo 8lD, pela SecÍetaria de Assuntos lntemacionais - SEAIN ou

por quaisqueÍ outÍos &gãos do Govemo Federal ori Estadual, duraÍÍe o perÍodo de

execuÉo do Programa, os quais serão reüsados pela SEINF para Íns de apresentaçáo,

pela SEGOV, ao BID e aos órgác públicos Íederais, estaduais e municipais envcÉvidos no

ProgÍama;

. ApdaÍ com infoÍmaÉes relatinas a exedrÉo das obras do Programa a preparaÇáo do

Relatfuio Final de Condusão e AvaliaÉo do Programa para submissão e aprovação pela

SEINF;

. Manter atualizado o Plano de Aquisições das Obras do Programa - PA, de acoÍdo como

que determinar a SEGOV:
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. Ap<Íar a SEGOV e a SEINF durante as missões de adminisúaçáo, inspeÉo e audiioíia

realizadas pelo BlD.

6. Dos pRoouros E RELATóruos EspERADos

Apoio a SEINF na elâboraÉo dos seguintes relatóÍios:

l. O relatóíio inicial, induindo o Plano OpeÍacional Anual (POA) para as Obras do

Programa para o pÍimeiro ano de execuÉo e um cronogrirma detalhado de execução

do Programa;

ll. Os relatóíios semeslrais de pílgÍesso da execuÉo das ObÍas do Programa, os quais

deveráo ser apíesentados denfo do prazo de 30 (finta) dias seguintes ao téÍmino de

cada semestÍe e relletiÉo o oJmprimento dos indicadoÍes da MatÍiz de Resu,tados do

Proielo;

lll. O relatório de avaliaÉo intermediária da execuÉo das obras do Programa, apresentado

dentro dos 90 (noventa) dias posteÍíoíes a data de desembolso de 5O% (cinqoenta poí

cento) dos recursos do Empréstimo;

lV. O relatóÍio de avaliação final da execuÉo das obras do Programa, o qual seíviÍiá de

insumo para o Relatoíio de Término do Programa e deverá ser apíesentado denfo dos

90 (noventa) dias posteÍiores a data de desembolso de 90% (noventa Epr cênto) dos

recursos do Empéstimo.

Os relatóÍios induiráo, pelo menos: (i) os resuttados da execuçáo financeira por obras; (ii) o

cumprimento de metas das obras do Programa, assim co.no os avanços dos impactos

espeÍados, em confoÍmidade cofil os indicadores estabelecidos na Matsiz de Resuhados do

PÍogÍama; (iii) o grau de cumprimento da execuÉo das obras do Programa com relaÉo aos

comproínissos contratuais; e (iv) uma sintese dos resultados de todas as auditorias realizadas

durante a execução das obras do Programa.

Além de apoiar na elaboração de Rdatóíios e Documentos solicjtados p€b Banco e/ou para

cumpÍimento de Cláusulas do ContÍato de Empréstimo. a empresa Supêrvisora de Obras

deveÍá apÍesenta.-

. Relatório Gerencial de ExecuÉo com periodicidade mensal, apresentando as principais

dmctrldades enconradas na execuÉo das obras do Programa e seus impacios, assim

como, as medidas miügadoEs a serem adotadas para q.rmpÍimento dos obieth/os e o

detalhamento das atiüdades desenyolvidas no período.
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z. FoRrA oE ExEGUçÃo Dos sERvrços
. ParticipaÉo de reuniões tánicas de capacitaÉo e orientaÉo aos pÍoÍissionais envolvidos

na imdementaÉo das obras do PÍograma;

. Leitura, domínio e conhecimento de toda a legislaÉo aplicável, das normas estabelecidas

pelo Contrato de Empréstimo e seus anexoo, dos documentos intemos do BlD, todos acima

referidos, além das noÍmas aplicáveis ao Regulamento e NoÍmas Técnicas Brasileiras de

obras.

. Operâcional do Proieto - ROP, e das caraclerísticas êspecíficas das aÇões do Programa;

. Leitura e análise de doormentos relativos a especificações de estndos e de pÍoietos e

minutas de edital. conÍoÍme o caso, maníestando.se quanto à sua eficiência técnica e

econômica, com a identficaÉo e exaÍne das possiveis alterações, identificaÉo das

la(ÍJnas:

. Elaboraçáo de pareceres sobre os documentos baseados em noímas adicáveis;

. Visitas de campo para conhecer o estágio e circunstâncias de execução de ações da MatÍiz

de lnvestimentGs coín elaboração de pareceres sobrc as vaÍiáveis técÍicas, flsicas e

Íinanceiras dessa execuÉo e apresenlaÉo de sugestões de pÍoüdências operacionais

para a superaÉo de eventuais problemas detectados possibilitando a imdantaÉo

tempêíiva de mêdidas corretivas.
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